comeca  pelo...  grj 


§ 

SIEMENS 

DO  BRASIL 


O  espanador  e  o  paño  limitam-se  a  transferir  o  pó 
dos  objetos  para  o  ar.  Além  de  prejudicar  a  saúde,  esta 
limpeza  é  apenas  provisória.  Remogáo  completa  do  pó  só- 
mente  se  faz  com  aspirador.  A  enorme  fórga  de  sucgáo  do 
Aspirador  Siemens  Rapid  mantém  livres  do  pó  o  cháo, 
móveis,  cortinas  ou  paredes.  Mais  fácil  de  usar  do  que  o 
próprio  espanador  —  pesa  um  pouco  mais  de  2  quilos  apenas 
e  possui  vários  acessórios  plásticos  inquebráveis.  Para  a  sua 
casa,  Aspirador  Siemens  Rapid. 


Os  Aspiradores  de  Pó  Siemens  Rapid 
sao  produzidos  com  o  mesmo  rigor 
técnico  e  a  mesma  responsabilidade 
que  a  Organizagáo  Siemens  aplica 
em  monumentais  usinas  hidrelétricas 
e  em  microscopios  eletrónicos  de 
alta  precisáo. 

SIEMENS  DO  BRASIL 

COMPANHIA  DE  ELETRICI DADE 
R.  DE  JANEIRO  -  S.  PAULO  -  RECIFE 
P.  ALEGRE  -  B.  HORIZONTE  -  CURITIBA 


IA-SP  4.888 


I A -1039 


Aparelho 

GILLETTE  MONOTECH 
e  Lámina 
GILLETTE  AZUL 
sáo  feitos  um 
para  o  outro 


pram  no  prático  Muñidor 


O  motivo  é  simples  :  para  a  lamina  Gillette  azul 
nao  há  “barbas  difíceis".  Gillette  azul  deixa  o  ros¬ 
to  perfeitamente  liso,  sem  irritar  a  pele,  propor¬ 
cionando  urna  agradável  sensagao  de  limpeza  e 
bem-estar.  Por  isso  milhóes  de  homens  preferem 
semrpre  as  laminas  Gillette  azul. 


Bem  barbeado,  vocé  sempre  recebe 
mais  atenqáo.  FACpA  a  barba  diariamente 

COm  LAMINAS  GILLETTE  AZUL  ! 


CONHAQUE  i  DREHER 


DE  PAI 
P  A  R  A  FILH  O 
DESDE  1910 


: 


Para  os  meus... 


LEITE  NINHO 


-  o  melhor  do  mundo  I 


NINHO  é  puríssimo  leite  integral  produzido  com  o  melhor 
leite  fresco  do  rebanho  mais  bem  cuidado  do  Brasil,  sem  adigáo 
de  nenhuma  substancia  conservadora.  Por  isso,  quando  V.  dá 
Leite  Ninho  aos  seus,  tenha  a  certeza  de  que  lhes  está  dando  o 
melhor  e  mais  saboroso  leite  do  mundo. 

NINHO  é  o  leite  mais  indicado  para  a  familia  tódá  por¬ 
que  mantém  inalteradas  todas  as  vitaminas,  proteínas,  gorduras, 
cálcio  e  outros  sais  minerais,  próprios  do  melhor  leite  de  granja. 

NINHO  é  leite  sempre  fresco  porque  seu  consumo  é  táo  in¬ 
tenso  que  os  seus  estoques  estao  sendo  sempre  renovados.  Leite 
Ninho  nao  “dorme”  ñas  prateleiras:  é  como  se  fósse  diretamente 
da  ordenha  para  sua  casa. 

Diga  V.  também:  |CHT|J||J|jn 

Para  os  meus...  mPmU 

Á  venda  em  latas  de  454,  1.000  e  2.000  g  (peso  líquido). 


COMPRE-O  NO  SEU 
FORNECEDOR  HABITUAL. 


NI-RV-61/60 


FIMALMEN 


FABRICA  DE-  CIGARROS  CARUSO  S.  A. 


PRIMEIRO  EM  QUALIDADE 


FILTRAGEM  PERFEITA 


Menos  nicotina- 20.000  filamentos 
de  acetato  de  celulose  mante'm 
filtragem  perfeita. 


Tragada  fácit-A  distribuido  uni¬ 
forme  dos  filamentos  assegura 
porosidade  ideal. 


Sabor  suave-  A  rica  selegao  de 
fumos  Virginia  revela  a  Vocé  o 
sabor  do  melhor  cigarro! 


Dois  tamanhos  -  Vocé  escolhe  - 
normal  ou  “King-size”  Com  filtro 
branco-Mais  puro...  Mais  elegante! 


Acenda  um  cigarro 


e  descubra  Vocé  mesmo  o  verdadeiro  prazer  de  fumar. 


MASTER 


Avenid*  Gomta  freír*,  471 


Correio  da  Manhá 


Fundador  —  EDMUNDO  BITTENCOURT 


N.  7#  374  —  ANO  LIX 


RIO  DE  JANEIRO,  SABADO,  23  DE  ABRIL  DE  1960 


AUN] O  DK  SALLES 


Preso  o  general  Castro  León  che  fe  dos  revoltosos  venezuelanos 


-  Foi  preso,  hoje,  na  Iocalidade  de  Cedrallto,  distrito  de  Capacho 

-7;  . . J>  0  general  Jesúa  Maria  Castro  León,  que  chefiou  a  revolta  dé 

San  Cristóbal,  no  mesmo  estado,  contra  o  govérno  do  presidente  Romulo  Bethancourt 
O  general  Castro  León  cstava  acompanhado  de  outros  dois  oficiáis  rebeldes,  qué 
tambem  íoram  presos.  ’  4 


eíetlvos  da  Guarda  Nacional.  Ao 
ver-se  perdido,  o  general  rebelde 
oíereceu  1.000  bolívares  aos  seus 
captores  para  que  permltlssem  que 
íle  passnsse  para  o  territorio  co-, 
lomblano,  o  que  os  mesmos  repell- 
ram  enérgicamente.  1 

Um  dos  oficiáis  detldos  é 
Isabel  Gutiérrez. 

O  local  em  que  fol  efetuada  a 
captura  dos  rebeldes  dista  apenas  0 
quilómetros  di  íronteira  colombla- 
(PP) .  1 

SAN  CRISTOBAL,  Venezuela.  22 
—  Tropas  do  exército  estío  perse¬ 
guido  ñas  montanhas  do  Estado 
de  Tachlra  os  fugitivos  da. revol¬ 
ta  de  San  Cristóbal. 

Oprcsldente  ROmulo  Betancourt 
eclarou  que  Castro  León  será  sub- 


°  Pr'sld'nte,  da  Fnm<8’  gencrnl  ChnrIc*  Do  Gau"e.  quando  enr 
«cebido  hoje,  22/4,  em  Washington,  pelo  presidente  Eisenhowcr.  (Radiofoto  U.P.I.) 

VISITA  DO  PRESIDENTE 
DE  GAULLE  AOS  E.U.A. 

WASHINGTON,  22  —  O  presidente  da  Franja,  gene¬ 
ral  Charles  De  Gaulle,  no  apogeu  de  seu  prestigio  como 
estadista  aliado,  chegou  hoje  a  esta  capital  para  exami¬ 
nar  detidamente  com  o  presidente  Eisenhower  a  forma 
do  negociar  com  o  prlmeiro-ministro  russo  Nikita  Kru- 
chcv,  na  Conícréncia  de  Cúpula,  em  París. 


O  presidente  Eisenhowcr  re- 
cebeu  efusivamente  o  estadista 
francés  em  brllhante  cerimñnia 
no  aeroporto,  na  qual  houvo  de- 
talhes  extras  para  ressaltar  a 


CANIBALISMO 
NA  AFRICA 

KAMPALA,  TJfnndi,  22—0  U- 
nlbillimo  4  tío  arcaizado  era  cer- 
Ui  tribu*  africanas  que  metmo  o 
arenco  da  drlUsacío  Alo  conté- 
*u*  erradlcá-lo  completamente. 

fol  prt«o  •  «cundo  de  amuf- 
nlo,  h*  alai,  nm  africano,  oaaieri 
Amaron  Nato,  que  matou  *  eo- 
meu  urna  menlnarinha  africana  de 
tréi  anoa  da  Idad*. 

Sciundo  o  Informe  policial  que 
relata  a  fato,  o  caníbal  pertence 
'*  um*  tribu  do  dlitrlto  da  Teio, 
nordeit#  de  Usanda.  Um*  mulhtr 
centou  borro  rinda  1  Policía  o  que 

viu.  (fP) 


solidez  dos  lajos  entre  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  seu  mais  antlgo 
|  aliado. 

A  chcgada  do  general 
Gaulle  íoí  saudada  pelo  toque 
de  clarim  dos  "Arautos”  dr1 
Exército,  nova  saudojáo  intro¬ 
duzca  ñas  cerlmónlas  de  re- 
ccpjao  nesta  capital. 

Imediatamente  .depols  de  ,des- 

jr  o  presidente  Charles  De 
Gaulle,  e  sua  espósa,  do  avi3o 
especial,  em  que  íéz  a  viagem 
desde  Toronto,  prestou-Iho  ho- 
menagem  urna  guarda  composta 
do  unidades  do  Exército,  Marl- 
nha.  Fórja  Aérea  c  Fuzilciros 
Navais,  e  depols  os  dois  cheles 
de  Estado,  cortipanhelros  de  ar¬ 
mas  na  guerra  contra  a  Alcma- 
nha  Nazista,  trocaram  discursos 
formáis  de  saudajáo. 

.  O  secretárlo  de  Estado  Chrls- 
tlan  Horter  e  multos  outros  al¬ 
tos  funclondrlos  acompanharnm 
o  presidente  Eisenhower  no  as- 
roporto,  para  receber  o  presi- 


dente  da  Franja,  qúe  fará  oos 
Estados  Unidos  urna  visita  de 
urna  semana,  .  a  primeira  que 
realiza  na  qualidade  de  chefe  de 
Estado,  embora  já  tenha  estado 
aquí  antes  duas  vézes  durante  a 
guerra,  por  motivos  militares, 
Eiaenhower  e  De  Gaulle  del- 
xaram  o  aeroporto,  em  automó- 
vel  aborto,  á  frente  de  um  cor¬ 
tejo  de  automóveis  em  direcáo 
ao  centro  da  capital.  Otrajeto 
| se  encontrava  profusamente  en-í 
galanado,  com  bandelras  ameri¬ 
canas  c  francesas,  e  milhares  de 
turistas  engrossaram  a  multidáo1 
do  residentes  em  Washington  e 
functonários  públicos.  (u3pi) 


Choques  na  Italia  entre 
civis  e  pára  ■  quedistas 


UVORNO.  Itálla,  32  —  A  Po-j 
Jtcla  e  as  fórjas  do.  exército  Uve¬ 
ra  m  quo  empregar  gases  lacrimo- 
gíneos  para  dominar  a  multidáo, 
dcjWiS  de  urna  série  de  Incidentes 
entre  clvls  e  pAra-quedlstas.  uue 
provocaran»  verdadeiras  desorden*. 

De_  Florenqa  íoram  enviados 
grandes  reforjo*  de  tropas  a  Ll- 
vorno  que.  a  duras  penas,  conse- 
gulram  dominar  oa  amotinadas. 

Os  sindicatos  controlados  pelo* 
comunistas  ameaqara  realUar  no¬ 
vas  manifestare*  e  urna  greve  ge- 
tal  se  lnlciou  ás  10  horas  OMT. 

Urna  informacSo  diz  que  os 
nlfestantes  dlspararani  tiros  wu- 
tra  a  Policía,  ferlndo  dois  pollelals 

Outros  pollelals.  pára-quecU.tas  c 
manifestantes  sofreram  ferimen. 
tos  a  paulada,  pedrada  e  até  a 
faca.  Ós  incidentes  se  Inleiaram  há 
8  d  as  entre  clvls  e  pára-quedlstas 
Italianos,  em  gózo  de  lieenea  era 
Llromo. 

Os  jovens  da  cldade  se  ressentl- 
tam  porque  o*  pára-quedlstas  esta- 
vam  conquistando  ana*  namora- 
dad... 

Ontem,  os  militares  voltarem  B 


CONFERENCIA  DE 
DES  ARMAMENTO 

UKNUIHA.  a  -  Depot*  de  tela  le¬ 
mán*,  d*  discurro».  dKi.rajfe,  r 
€‘«U*a#*!..  as  dea  felrg.cfc;  q, 
ferencia  do  Dtunnimtnto  qAo  con- 
aetulram  encontrar  un»  Hneiuctm 
ccmum.  A  disparidad»  de  cutirte*1 
permanece  táo  profunde  quanto  no 
toleio  du  tr*rtci.  ai  poUncis» 
íinü»  cortlngam  «roe indo  alzara*, 
medid*)  ooecrolat  d«  deurmimen- 
propendo  qur  etjam  ditcuU-i 
dM,  q  procurado  prectur  o  crtMrio 
iObre  a*  medid*»  de  controi*  ctw- 1 
rerpondent»,  n*  »*u  ledo.  3»  dele-! 

«»•  (Miar*  c»  Le»  te  ronuau.in  i 
lar, Miedo  -para  qu«  o>  principio. ! 
r-.r.dameeUts  de  um  drurmamento 


ras  sofrldas  por  alguns  companhel- 
ros.  Antes  que  a  Policía  pudesse 
deté-los.  ocorreram  violentas  lutas 
ñas  rúas. 

Os  pára-quedlstas.  superados  em 
número,  se  defendlam  com  paus. 

Tóda  a  fórja  policial  de  Llvorno 
entrou  em  acáo.  (UPI). 


A  prisáo  do  chefe  revoluclonário  metido  Imediatamente  a  Julgamen- 
e  de  seus.  companhelros  fol  íeltalto  ante  um  tribunal  marcial,  se 
Mr  príso.  Um  líder  trabqjhlsta  de¬ 
clarou  ontem  que  o  general  León 


deverla  ser  fusilado. 

As  balxas  em  conseqiléncla  do 
movlmento  rebelde  nesta  cldade  séo 
calculadas  em  3  morto*  e  20  íerl-| 
dos.  Um  bimotor  a  Jato,  com  3 
pessoas  a  bordo,  está  desaparecido. 

tlgumas  peasoas  sofreram  ferl- 
mentos  ontem  em  Maracalbo  du¬ 
rante  u'a  manlfestaqáo  para  come¬ 
morar  o  triunfo  das  fórjas  do  go¬ 
vérno. 

SAN  CRISTOBAL;  22  —  Foiém 
cerrada  á  nolte  passada  a  greve- 
geral  dos  trabalhadores  venezuela¬ 
nos  para  hipotecar  apolo  ao  presi¬ 
dente  ROmulo  Betancourt  e  repúdio . 
ao  movlmento  rebelde  fracassado 
de  San  Cristóbal.  O  edificio  da  es- 


Detido  o  autor  do 
“Salario  do  Médo” 

PARIS,  22  —  O  novelista  carabina  de  caca  comprada  em 
francés  Georges  Arnaud.  autor  Toulon  em  1952,  pelo  escritor, 
do  romance  “Le  Salalre  de  la  levou  os  Impetores  a  Julgar  que 
Peur”,  do  qual  H.  Clotuot  rea-  éle  eatava  Interesado  em  armas 
llzou  um  famoso  füme,  eom  o  de  fogo.  Pelo  fato,  Amaud-íol 
meamo  titulo,  fol  hoje  entregue  detido  e  condolido  ao  Comlm- 
á  Justlja  Militar,  após  toa  prl-  Hado,  onde  permanceeu  até  de- 
sio.  i  nolte  passada,  em  sua  pola  das  5  horas,  quando  com- 
resldéncla,  pelos  inspetores  do  parecen  ante  o  Julx  em  exercl- 
Serrlco  de  Seguranza  do  Terti-  ciclo. 

tirio  (D.S.T.).  Como  a  posae  de  artnas  de  fi- 

Arnaud  fol  o  único  JornaUsla  *0,n40  *  prolblda,  na  Franja, 
francés  que  asaistlu  k  entrevia-  ‘udo  fatla  crer  que  o  romancis¬ 
ta  que  o  prof.  Francia  Jeanson  ta  serta  posto  em  liberdade, 
deu.  há  dois  días,  em  Farls.  quando  te  divulgou  a  deelaáo  da 
clandestinamente,  destinada  a  Justlja  Militar,  que  o  reclama- 
correspondentea  estrangelros.  va.  Arnaud  fol  imediatamente 
Jeanson  é  procurado  pela  Poli-  condolido  áraede  do  Tribunal 
ela  francesa  por  sua  cumpUdda-  Permanente  das  Forjas',  Arma- 
de  botas  organlmjáo  de  ajuda  das  de  París,  onde  fol  acusado 
aoa  membros  da  organlxajáo  re-  pelo  Jul*.  tenente-coronel  Res- 
belde  argelina  f.  L.  N.  aeguler,  enquadrado  no  art.  101 

Arnaud  publlcou,  num  Jornal  do  Códlf0  Pen*1'  1u*  P1***  um» 
de  París,  urna  reportagem  da  de  um  a  cinco  anos  de 

entrevista  sobre  a  qual  a  Juatl-  F  ,  p,r*  1“*?*  9uer  <lue'  «*• 

s  x,n  ¿  *b"to  “•  sa  t 

,dl  D  S  T,  nfoTvlM™.,*  untíiUMSn'tm- 

vlsitaram  Arnaud  em  seo  doml-  pélenles. 

Sha0™  3?' dfeU*  ~  Ara*nd  MI  Imediatamente 
pham  de  mandado  de  prisáo,  encareerado  na  prisáo  de  Fres- 
mas  o  fato  de  encontraren  urna  nes.  (FP) , 


Conferencia  de  ministros 
do  Exterior  em  Istambul 


cola  secundárla  Simón  Bolívar  fol 
parcialmente  destruido  durante  á 
luta  entre  os  rebeldes  e  fflrjas  léala 
Os  estudantes  que  *e  achavam  no 
prédlo  íoram  aprisionados  pelos 
rebeldes  mas,  mals  tarde.  íoram 
postos  em  liberdade.  (UPI). 

MARACAIBO.  22  —  A  manlfes- 
tajáo  popular  realizada  na  tarde 
de  ontem  em  apolo  do  govérno  do 
presidente  ROmulo  Betancourt  e 
em  comemoraqáo  da  vltória  con¬ 
tra  a  rcvoluqáo  de  San  Cristóbal, 
náo  chegou  a  terminar  em  virtude 
de  um  Incidente  entre  soclal-crU- 
táos  e  comunistas.  _ 1 

O  incidente  ocorreu  quando  Án- 
.drade  Labarca.  dirigente  máximo 
|do  Partido  Copel  isoclal-crlatáo), 
comecou  a  dlscursar.  Sua  presenja 
fol  objeto  de  ataquen  doa  elexnen- 
¡os  comunistas  t  a  policía  teve  de 
intervir  para  restabeleccr  a  ordem. 

Seis  pessoas  sairam  íeridas  e  es- 
táo  hospitalizadas.  (UPI). 


ROMA,  —  Em  _  H[ 

homenngom  ñ  fundajao  de  Brasilia,  o  presidente*  do  “Cen- 
1ro  di  Azionc  Latina"  —  cumpriinenta  o  Encarrogado  da 
Negocios  do  Brasil.  —  (Radiofoto  UPI), 


urna  ^cerimónin  realizada  no  Cnpitólio,  em 


LONDRES,  22  —  A  reunifio  dos  ministros  do  Exterior 
aliados  em  Istambul,  de  2  a  4  de  maio  próximo,  será 
inaugurada  •  por  Christian  Herter,  EUA;  Selwyn  Lloyd, 
Grá-Bretanha;  Maurice  de  Murville,  Franja  e  durante  a 
mesma  se  establecerá  urna  política  ocidental  para  a  con- 
feréncia  com  a  Rússia  em  maio  próximo,  em  París. 


Mais  tarde,  compareceráo  „ 
oonferéncia  o  chancetér  Hcinrlch 
von  Bréntano,  da  Alemanha  Oci- 
aental;  o  os  ministros  do  Exte¬ 
rior  da  Itália  e  Canadá.  (UPI) 
LONDRES,  22-0  •'premier" 
Niktta  Kruchev,  da  Rússia,  con- 
vocou  o  Supremo  Soviete  para 
iUma  reunláo  especiara  5  de  malo 

ISimíS0'  q5c  fS° 


na  próxima  Confeténcia  Leste- 
Oseste .  Nos  circuios  ocldcntais 
diz-se  que  o  chefe  russo  aprovei- 
lará  a  ocasiáo  para  delinear  a 
política  externa  russa  na  Con- 
íeréncia  de  París,  , 

Soube-se  que  os  chejes  comu¬ 
nistas  de  outros  países  iráo  t 


SINDICATOS  CUBANOS 
CRITICAM  OS  EE.  UU. 


HAVANA.  22  -  A  Conícdera- 
jáo  de  Trabalhadores  de  Cuba 
entregou  ontem  urna  tfeclnrajáo 
na  qual  diz  que  o  secrctário  de 
Imprcnsa  do  Departamento  de 
Estado  americano,  Lincoln  Whi- 
t<*.  '  lentou  negar  que  os  EUA 
utilizara  o  anticomunismo, 
mesma  maneira  que  Hitler 
Mussolini,  para  atacar  e  destruir  i 
a  democracia,  a  independéndi  « 
a  soberanía  dos  povos,  sua  justl- 
ja  social  e  seus  oforjci  de  pro- 
greco".  acm  eonsegui-lo. 
tanto. 

‘A  verdade  é  diz  —  que 
o  Imperialismo  americano  esti¬ 
mula  e  sustenta  túda  emente 
fascista,  que  em  seu  prtpnopal* 
permltiu  que  mnaue  o  odioso 
macartismo".  que  na  Espanha 
e  politicamen¬ 
te  a  tiranía  franquista,  que  no 
tvsvive-  3  Í ritmé  agréasivo- 
m.lstar-f asenta,  qu*  na  Rcpúbii-j 
Dominicana  prole**  o  san- 1 


a»r»t  *  corop;*t.i  .♦)»»  drnntoe*  • ;  íAiinário  Trujüki  cora  os  "tr.ari- 
v-iooptUm  qu*  wj.m  durutid*.  nw  tCorpo  «f»  Puzileiros  Na- 
•queias  »*4»d*e  pn^.i».  p*>o«  rm  tóda  América, 

e«iu.»  .feo» m*  o  Cirro  p*r»  m-  «W»  *  reforja  o  que  há  de  njor 
*«  fea  «r*w  Cftrésse.  ;*m  nosso,  paiJCí ..."  j 

t  A  *»  A  C.T.C.  acusa  o»  EUA  de  te- 

«  .cafeto, ,  trahilh*  em  favor  «ios  interter-s! 


O  govérno  cubano  tomou  tal 
iniciativa  quando  o  presidente 
Osvaldo  Dortieos  Torrado  envtou 
um»  carta  ao  presidente  Juscc-¡ 
lino  Kubilschek  .á  nolte  passa¬ 
da,  por  motivo  da  inaugurajáo  de! 
Brasilia.  (UPD 


Moscou  para  realizar  conversa- 
jóos  com  os  govemantes  rus- 
sos.  (UPI) 

GENEBRA,  22  —  Os  diploma- 1 
tas  octdenlals  declararam  hoje  i 


que  a  reunláo  de  chefes  do  gó- 
verno  do  leste  e  oeste  podeii 
chegar  a  um  acórdo  sóbre  urna 
redujáo  inicial  das  íórjas  arma¬ 
das. 

A  Rússia  e  as  3  grandes  po¬ 
tencias  ocidentais,  segundo  os  di-, 
plomatas,  terio  que  ordenar  i 
comissáo  de  desarmamento  quo 
funciona  cm  Gcncbra  a  elaborar | 
um  plano,  para  a  cxeeujáo  e  o 
contróle  da  redujáo  de  tropas. 
(UPI) 


Synghman  Rhee  náo  renuncia 
Conilito  no  Congresso  coreano 


SEUL,  22  —  Informou-se  hoje  que  o  presidente  Syn¬ 
ghman  Rhee  e  o  discutido  vice-presidcnte  Lee  Ki  Poong 
examinaram  —  e  rejettaram  —  a  possibilidade  de  urna 
renuncia  conjunta,  a  íim  de  por  térmo  á  inquiotajáo  polí¬ 
tica  em  que  está  morgulhado  o  pais. 


Os  dirigentes  da  oposicáo  exi- 
giram  a  renuncia  de  ambos  c  a 
convocacáo  de  novas  eleljóes  pre- 
sidenciais,  com  a  anulajáo  do 
elelto  de  15  de  marjo,  no  qual 
Rhee  náo  teve  candidato  da  opo- 
sijao  e  sé  disse  que  venceu  pela 
fraude. 


clcijóes  de  15  dé  marjo  provocou 
graves  desordens  na  térja-ípira, 
que  culminaram  com  a  morte  de 
pelo  menos  125  estudantes.  Hoi 
houve  novas  mantíestajóes  d_ 
protesto  em  Inchon  e  Kunsan,  160 
km.  ao  sul  de  Seúl,  porém  náo  i 


a.ude-  .  .■  ,  -  ,  I  registraram  atos  de  vloléncia. 

A  oposijao  aos  resultados  dasl  Círculos  políticos  dlsseram 


que 


EM  GENEBRA: 


Abandona  as  12  milhas 
o  grupo  afro-asiático 


GENEBRA,  22  —  Os  grupos  afro-, 
asiático  e  latino-americano  aban- 
donaram  seu  propósito  de  procurar 
obter  o  reconhecimento  mundial  do 
limite  -de  12  milhas  para  o  mar 
territorial,  na  conferencia  sóbre  o 
Dtrclto  Marítimo,  organizada  pelas 
Najóes  Unidas. 

Dez  dos  dezelto  países  que  ha- 
vlam  patrocinado  essa  proposta, 
apresentaram  hoje  outra.  na  qual! 
pedem  que  o  assunto  seja  devolvido 
ás  Nacfies  Unidas. 

Ao  mesmo  tempo,  acrcdita-se  que 

grupo  partldárió  do  limite  de 
seis  milhas,  encabecado  pelos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  Canadá,  tem  boas 
probabilidades  de  lograr  que 
aprove  sua  proposljio. 

Tírja-felra  próxima,  os  88  paí¬ 
ses  que  tomam  parte  na  conferírt¬ 
ela  d arfio  seu  voto  sóbre  tódas 
as  propostas  apresentadas  até  a 
data. 

0  í 

amerl _  ... _ _ 

passada.  pedia  urna  convenció  In¬ 
ternacional  que  .permltlsse  a  cada 


RENÚNCIOU  FANFANI  A  MISSAO 
DE  FORMAR  0  GOVÉRNO  ITALIANO 


I  CIDADE  DO  CABO.  22  —  Au-  ,da  Paz- 
menta  hoje  a  exigencia  entro  os 
partidários  do  premier  Hendrlck 
Verwoord  de  que  éste  csclareja 
quanto  antes  os  rumóres  de  que 
existe  urna  dtvergéncla  em  seu 
govérno  com  respelto  eos  méto- 
|áos  de  administra jio  em  aya  po- 


ROMA,  22  —  Amintore  Fanfanl  renunciou  á  sua  mis- 
sao  de  formar  um  govérno. 

Foi  pouco  depois  das  nove  da  noite  que  o  presidente 
do  Conselho  designado,  Faníani,  chegou  ao  Palácio  *do 
Quirinal,  a  íim  de  anunciar  o  presidente  da  República 
Gronchi,  que  renunciara  a  formar  um  govérno.  ’ 

divulgaran)  i  a  renunciar  a  sua  missso  de  formar 
,  t», |Um  novo  Gabinete"  declara  esta 
noite  um  comunicado  do  Palíelo  do 
Quirinal.  Antes  de  comparecer  k 
presidencia  da  República,  Fsnfsni 
Anformou  de  tus  dcclsio  s  Giuscppc 
iSaragat  e  Oronzo  Resle,  líderes  dos 
|  Partidos  Soclal-Democrata  e  Rcpu- 
|blicanoj  respectivamente. 

Ao  delxsr  o  Quirinsl.  disse  Fan- 


Até  agora,  náo  se  _ ...... 

¡  motivos  desta  declsáo  lmprevis- 
m*s  sabe-.c  que  antes  de  re¬ 
nunciar,  Fanfanl  teve  urna  série  de¡ 
conversa jóes  na  sede  central  di 
dcmocracia-cristi,  das  quals  par-! 
ticlparam  o  «ecretário-gersl  do! 
Partido,  Aldo  Moro  e  a  maloria 
dos  dirigentes.  (F.P.). 

ROMA,  22  -  “As  diflculdades 
que-  tem  encontndo  ao  tentarl 
constituir  um  govérno  de  eollgi-' 
Cáo  entre  os  grupos  democrats- 
cristlo,  soclal-democrata  e  rcpubll- 
■cano,  decidlram  Amintore  Fanfanl! 


Ao  examinar  a  situad.  _ 
Aldo  Moro,  secretario-político  da 
Democracia  Cristi  t  com  os  gru-i 
pos  parlamentares  do  parildo,  com.! 


DOM  QUINOTE  MODERNO . . . 


.Estado  íixar  os  limites  de  sum 
Aguas  territorial*  até  urna  dlstán- 
,  cía  de  12  milhas  da  costa,  e  recla¬ 
mar  urna  zona  adicional  de  12  nü- 
lhas  para  pesca,  com  dlrcltps  .ex¬ 
clusivos. 

O  plano  amerlcanb-catiadense, 
aprovado  em  comissáo.  estipula  um 
mar  territorial  de  seis  milhas  c,uma 
zona  adicional  de  pesca,  também 
de  seis- milhas.  (UPI). 


com  dirigentes  do  seu  Partido  Li¬ 
beral  c  Ihes  perguntou  se  devia 
renunciar  e  convocar  novas  elel¬ 
jóes.  As  mesmos  íontez  acrosccn- 
taram  que  os  dirigentes  políticos 
o  exorlaram  a  continuar  no  seu 
pósto. 

A  versáo  de  que  o  presidente 
Rhee  se  propós  a  renunciar  fol 
publicada  nos  jomáis  de  oposljáo 
da  cadcia  Tonga  libo,  que  atri¬ 
buirán»  a  noticia  a  um  membro 
do  Partido  Liberal  Também  a 
Lee  se  encareccu  que  náo  renun- 
cíasso  a  seu  cargo,  náo  obstante 
as  exigéncias  da  oposljáo.  (UPI.) 

SEUL,  Coréia.  22  —  Urna  reu-< 
niáo  da  Assembléla  Nacional,  a 
primeira  nos  últimos  dez  dias,  se 
convcrtou  hoje  num  verdadélro 
pandemonio  de  gritos,  insultos  e 
lutas  a  socos  e  pontapés  entre  os 
deputados  do  Partido  Liberal,  go- 
vernista,  c  do  Partido  Democráti¬ 
co  da  oposljáo. 

A  desordem  se  lnlciou  quando 
um  porta-voz  do  govérno  iníor- 
mou  oficialmente  ao  Parlamento 
sóbre  as  desordens  de  3t  felra  em 
que  pelo  menos  124  pessoas,  em 
sua  maloria  estudantes,  íoram 
mortos  pela  policía  e  exército 
ouando  realizavam  manlfestajáo 
contra  o  presidente  Syngman 
Rhee. 

Sómcntc  urna  hora  depois  se 
consegutu  rcstabolccer  a  ordem 
no  recinto  da  Cámara.  íUPI.) 


Divergem  no  Gabinete 
da  Uniáo  Sul-Africana 


llitica  de  segrega jáo  racial,  . 
"aparthcld”.  Querem  que  Ver- 
wocrd  explique,  de  scu  lelto,  se 
neccssário,  a  sitúa  jáo  de  scu  ga¬ 
binete. 

Vcrwoerd  se  aeha  hospitaliza¬ 
do.  rcfazcndo-sc  de  dois  ícrimen- 
tos  que  sofreü  num  recente  aten¬ 
tado  contra  sua  vida.  —  (UPI). 

CIDADE  DO  MÉXICO,  22  — 
O  Minlstério  do  Exterior  do  Mé¬ 
xico  informou  que  éste  país  está 
disposto  a  assinar  Dcclarajáo  La¬ 
tino-Americana  que  condena  a 
discriminajóo  racial  na  Africa  do 
Sul.  A  primeira  uroposta  para 
lal  Dcclarajáo  Latino-Americana 
fol  formulada  pelo  Brasil,  atra¬ 
vés  de  seu  cncarregado  de  negó- 
clos  nesta  Capital,  a  13  déste 
més. 


, - , ,  dlrlgiu  urna  menslgem 

no  govérno  da  Africa  do  Sul,  re- 
provnndo  a  política  de  segrega- 
reo  racial.  "Sou  um  ser  humane, 
todos  os  homens  do  mundo  me 
nlercssam  c  por  ésse  único  títu¬ 
lo.  tenho  dlrelto  a  ocupar-me  de 
ís  inr*—"  -»1—-  -  ~- 


...  ...'.ii-ii  m:,  auumetmu  a  apr 

vajao  d»  todos  os  países  latín 
americanos.  —  (UPI), 


proveí  que,  no  momento  em  que  la 
comcjar  minha  delicada  ajio  polí¬ 
tica,  ccrtos  parlamentare,  apresen- 
tarnm  problemas  de  consciéncla”. 

E  explicou  em  seguida:  “Como  a 
siluajio  exigía  a  máxima  homoge- 
ncidsde  entre  os  parlamentaros  que 
compóem  a  collgajio  prevista,  acho 
que  é  de  meu  dever,  no  Intcrésse 
do  pais  c  das  inslltuijócs,  renun¬ 
ciar  k  missio  de  que  me  encarrc- 
gou  o  chele  de  Estado,  a  14  dó 
corrente".  * 

Os  problemas  de  consciéncla  a 
que  se  roferiu  Fanfanl  táo  moti¬ 
vados,  provivelmonte.  pelo  papel 
"determinante"  que  teria  podido 
desempenhar  o  Partido  Socialista, 
de  Pietro  Nennl. 

,  Perdura,  isnim.  a  crise  política 
mais  longa  que  registra  a  história 
da  República.  (F.P.). 

ROMA.  22  —  "Amintore  Fanfanl 
encontró»  ceitái  eorromes  dos 
grupo,  parlamentares  democrata.- 
cristioi  que  rechajam  a.  dccisóe. 
de  tus  própria  dlrejio'  declarou 
Gluieppc  Sarigst  presidente  do 
Partido  Socialista-Democrático,  co¬ 
mentando  a  renúnda  do  sr.  Fan- 
fani  á  mísslo  de  formar  um  novo 

govémo.  _ _ _ _  _ _ v 

"Nós,  os  socUi.-democratas,-  con-  general  Francisco  Franco  snun- 
llnuou  Saragzt,  manteremo.  no.«  ciará,  em  principio  de  maio.  du- 
[linha  política  e  eonUnuaremot  lu-  rante  sua  visita  a  Barcelona, 
lando  pelo  triunfo  da  fórmula  de  segundo  noticias  recebidas  aquí 
|centro-esquerd*.  tem  abandonar  a  k— .  i-»— - 


meus  irmaos”  afirma  o  Pe.  pire. 
“Em  nome  do  ser  humano  e  de 
mtlhocs  de  homens  de  boa-von- 
tade,  rogo-lhes  que  procuren» 
meios  pacíficos  e  Justos  para  so¬ 
lucionar  os  problemas  que  opóem, 
ais,  os  brancos  «os  ne- 


em  teus  país 
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Franco  deixaria  o  poder 
para  o  príncipe  D.  Juan 


PERPIGNAN.  Franja.  22  —  0; 


,  De  «cu  lado.  Oronzo  Real»,  lider 
do  Partido  Republicano,  declarou: 
i"Por  parte  do.  republicanoe,  con- 
jcordimo.  em  que  o  govémo  -  de 
feentro-eaquerda  poderia  contar 
com  a  atwtenjio  do  Partido  Socia¬ 
lista  de  Pietro  Neimr.  "A  .ituajio, 
fctJTlcluiu  o  lider  rtpnbiicano  —  exi- 
!f‘*  que  a  democracia  crirti  esti- 
vf«*  convicta  de  seu  dever  de 
aceitar  a  abrtenjáo  aodaü.ta  Jé  --  — 

,quc  esta,  rondijór.  náo  foram  Franceaa, 

acelot  fie»  hem  el.eo  mu  r..i.  De  Ga” 

Palma 


de  íontcs  espanholas  bem  Infot- 
madaa,  scu  prpó.ito  de  abando¬ 
nar  a  iberia  do  Estado  espar.ho! 
c  redé-la  ao  nretendente  ao  tro¬ 
no.  Juan  de  Bourbon. 

(O  íilbo.  de  22  anos,  do  pre- 


uutv,  ur  «x  «nos.  ao  pre- 
tendent*.  Juan  Carlos,  regresjou 
boje  de  Lisboa  a  Madri.  num 
avuáo  miílUr  espanbol,  para 
proseguir  mis  estudo*  ) 

Os  mesmos  informante»  dis- 
teram  que  Franco  se  enireviru- 
l*.  com  o  presidente  da  Repu- 

- - - —  fho i  Francca»,  general  Charles 

'aceitan  flea  bem  claro  que  Fanía-;**?,  OauDe.  prmivriraente 
,«i  -i-  — — . -  ^t*"'  Malorca,  r.a« 


_  podía  arriscar-te  a  u 


arrotura".  (F.P.). 


i  Ilhas 


da  Espanha  na  familia  de  na- 
jüw^  ocldcntais  da  Europa. 

1  LONDRES.  22  —  O  “Evcnlng 
New*".  de«ia  rapitsl,  faz  eco 
hoje  de  "in.v,«tentes  rumóre*" 
de  que  o  general  Franco,  chefe 
de  Estado  espanhol.  se  entrevls- 
tari  com  o  presidente  da  Fran¬ 
ca  general  Charle*  De  Geullé.  e 
depoU  “fará  urna  lmportantlasl- 
raa  declaracSo  pmpnndo  «ms 
reforma  do  regirr.e  rm  zeu 
país”. 


Baleares,  com  o  ftm  dc  preparar  i 
o  ramtnbo  par*  o  ingresto  plano  ( 


[  Val  instalar  ten  escrilórlo?  fl 
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líiegrale  e  lelefone  para  i¡  eilejior 

VIA  RADIOBRÁS 


di», Que  52-6CQO 


\ 


RIO  DE  JANEIRO,  SABADO,  23  DE  ABRIL 


Tempo:  Bom,  com  nebulosldadc. 
Ttmpcrmurn:  Estável.  Ven  tos:  Va- 
ríávcls,  (raeos.  Máximo:  2S.2 
(M&rro  da  Concel(fio).  Mínima: 
13.8  (Praca  Barfio  de  Taquera). 


idador:  J.;  E.  de 'Macedo  Soarj 


ANO  XXXII  —  N.  9.759 


BRASILIA  DEBUTOU  NA  GRANDE  RECEPQAO 


PARA  BRASILIA:  SESSAO 


Magalháes  condena 
insensatez:  Lacerda 


JK  VENCEU  APOSTA:  JURAC1  PAGOU 


BRASILIA  (pelo  telefone) 

O  presidente  da  UDN,  sr.  Magalháes  Pinto,  aflrmou  ontem, 
ao  Inaugurar  a  primeira  scssáo  do  diretórlo  nacional  do  par¬ 
tido  cm  Brasilia,  que  a  persistencia  em  seus  "propósitos  ele¬ 
mentares”  de  assegurar  a  Intcgridade  da  agremiado  e  a  vitó- 
ria  de  seus  candidatos  "náo  pode  servir,  de  pretexto  a  transi¬ 
gencias  que  desflgurcm  a  autorldade  do'  partido  e  avlltem  a 
vida  pública,  pela  generalizado  de  suspeltas  e  pela  Insensata 
construido  de  equívocos  sobre  homens  c  fatos”. 

A  afirmagáo  do  dirigente  udenista  foi  interpretada  como 
urna  alusño  á  crisc  que  grava  no  partido  provocada  pelo  sr. 
Carlos  Laccrda.  a  qual  náo  chcgou  a  se  refletir  nos  trabamos 
da  scssáo,  cingida  práticamentc  a  seu  sentido  solenc.  A  reu- 
mño  conlou  com  a  participado  de  cinco  governadores  ude- 
nislas  e  aprovou  duas  proposigóes:  náo  admitir  proposta  de 
ampliad»  do  reccsso  parlamentar  além  de  2  de  maio  e  um 
voto  de  louvor  ao  deputado  Emival  Caiado,  üm  dos  lideres 
mudancistas. 

A  REUNIAO  , 

A  reuniáo  da  UDN,  que  foi,  Encontravam-so  presentes, 
assim,  o  primeiro  partido  a  so  também,  os  aeputados  fe- 
instalar  em  Brasilia,  inicfou-  derais  José  Sarney,  Seixas 

se  ás  11,30  horas  de  ontem,  Dona,  Oscar  Corroía,  Aroldo 

numa  das  salas  da  Cámara  Guimaráes,  António  Carlos 

dos  Deputados,  sob  a  presi-  Magalháes,  Edwaido  Flores, 

dánci,  do  sr.  Magalháes  Pin-  Paulo  Sarazate  (que  logo  se 

to  «  com  a  Presenca  dos  gover-  ausentou,  ^barcando.para  o 

nadores  Juraci  Magalháes.  Cid  £>«>.  ?!an(!,<;^tpdiof*fadus®1 

Snmoaio  Ijm í c  Garda  Herí-  goisno  Randall  Perrcira,  o  ^ 

D?nartV  «mido  Pl.rmMU  pMM 

-  que  foram  convidados  a  tomar  6d  a  UJ®Lde  Mmas.  e  o  depu- 

assento  á  Mesa,  e  saudados  tado  des’  do  P 

pelo  deputado  Rondon  Pa-  t|do  Libertador, 

checo.  (Concluí  no  ni  pag.) 


Usía  foto,  em  que  se  vé  o  pi 
sitíeme  dtt  República  e  a  si 
Sara  Kubitschek  ladeando 


O  govemador  Jurad  Magalháes,  da  Balda,  a 
presidente  Juscclino  Kubitschek  que  a  nova  ce. 
inaugurada  no  dia  21.  Perdeu  a  aposta,  e  como 
que  c,  cumpriu  a  palavra  empenhada :  na  recc¡ 
da  Alvoradd,  sorridente,  entregou  a  JK  tutu 
xadrez  —  o  prémio  da  aposta. 


Brasilia  faz  máncheles 
todos  os  j ornáis  c 

Festejada 
em  varias 
capitais 


cardad  Manuel  Gonfalves  Ce- 
lijara,  Legado  Pontificio, 
aixirecendo  aínda  o  vice-pre- 
sitíenle  Joño  Goulart  —  é  pre¬ 
nuncio  da  cdicüo  especial  da 
■Revista  da  Socicdade “  que 
ciradtirá  amanhá.  integrando 
o  DIARIO  CARIOCA  c  o  "DC- 
Brasilia",  toda  cía  dedicada  á 
magnifica  recepfáo  of crecida 
I vio  cliefe  do  govérno  no  Pa- 


EFEITOS  NO  CÉU  E  NA  MEMÓRIA 


Margaret: 
lua-de-mel 
e  calipsos 


decisivt 


silia,  acontec:mento  -  . 

para  esta  nagao  pelos  seus 
profundos  e  diretos  reflexos  no 
processo  de  integragao  c  de¬ 
senvolvimiento  do  país  —  diz 
a  mensagem  do  presidente 
Kubitschek  —  quero  reafir¬ 
mar  a  minha  fé  nos  ideáis  e 
aspiragóes  em  que  contungam 
os  povos  do  nosso  continente, 
que  plasmararh  históricamen¬ 
te  no  magno  .programa.de  acáo 
conjunta  e  continental’’. 

A  resposta  d0  presidente  Ma¬ 
nuel  Prado  está  concebida  nos 
seguintes  térmos:  «A  Inaugura¬ 
do  da  nova  capital  da  vossa 
pátrla.  que  é  a  culmmagáo  de 
um  ¡menso  esfórgo  désse  nobre 
o  laborioso  P°vo,  brinda-me  a 
grata  oportunidade  de  enviar, 
em  nome  d0  Perú,  uma  Cordial 
saudagáo  e  cálidas  felicitagocs 
n  Vossa  Excelencia,  forjador  de 
táo  extraordinaria  emprésn. 

•Jusiificados  sáo  a  alegría  e 
o  entusiasmo  que  exaltam  o  pa¬ 
triotismo  brasllelro  ante  cssa 
grande  obra,  que  constituí  urna 
realizado  cuja  rcssonáncla  é 
náo  só  americana  mas  também 
mundial  pela  untdade  arqultc- 
tónica,  a  cdiflcagáo  funcional  e 
originaltdade  do  tragado  da  no¬ 
va  capital.  Tcm  especial  si(tn'- 
íicado  para  0  mcu  país  o  fat° 
de  que  Brasilia  se  sitúe  na  pro- 
xlmidade  da  noSsa  regiáo  ama¬ 
zónica.  0nde  as  nossas  duas  re¬ 
públicas  cumprem  secularmente 
a  sua  miss&o  cvllizadora,  que 
nproximam  agora  seus  destinos 
c  propósitos  dentro  da  comu- 
cidnde  latino-americana,  a  cutal 
corresponde  ao  papel  cada  lia 
mals  influente  no  destino  da  hu- 
manidade». 

EM  PORTUGAL 

Foi  ém  Portugal  que  imts  se 
tratou  de  Brasilia  ncs«es  dois 
últimos  días. 

O  «Diárlo  de  Noticias»  pro¬ 
clama  em  tóda  a  extensáo  da 
primeira  página,  em  grandes  tí¬ 
tulos.  entre  os  retratos  dos  pre¬ 
sidentes  Kubitschek  e  Americn 
Tomás:  «O  primeiro  dla  da  ca¬ 
pital  da  espernnqa.  Portugal  as- 
slstlu  ao  nasclmento  de  Bra¬ 
silia». 

•O  Século»  publica  também 
na  primeira  pagina  fotografías 
dos  preparativos  da  inaugura- 
gá0  de  Brasilia  o  anuncia  num 
(Concluí  n*  11!  pag.) 


LONDRES.  WASHINGTON, 
BONN,  LISBOA,  LIMA,  MA- 
DRI,  B.  AIRES,  C1DADE  DO 
VATICANO,  CIDADE  TRU- 
JILLO  c  MONTEVIDÉU,  22 
( FP-U  PI-I F-BNS-DC )  —  Por 
motivo  da  inaugurado  de 
Brasilia,  a  Rainha  Elizabeth 


lacio  do  Plantillo,  na  noile  de 
21  de  abril.  Além  de  .  muitas 
dezenas  de  fotografías  da  fes- 
lo.  o  cohmista  social  Jcatt 
Ponchará  apresentará  a  reta- 
(áo  de  todos  os  convidados, 
ton  lando,  cm  "flashes",  todo 


LONDRES,  22  —  (UPI-DC) 
—  A  princésa  Margareth  es- 
colheu  ,  regiáo  das  Caraibas, 
onde  passara,  em  1958,  algún* 
dos  dias  mals  fclizcs  de  sua 
vida,  para  sua  lua-de-mel.  Os 
habitantes  da  regiáo  vibraram 
com  a  noticia,  passando  • 
chamá-la  "a  princesa  do  ca- 
lipso",  e  |á  compuseram  24 
calipso*  em  sua  honra. 

Meg  e  Anthony  Armstrong- 
Jones  partiráo  para  o  Mar 
das  Antilhas,  a  bordo  do  iate 
real  "Britannia”.  poucas  ho¬ 
ras  após  o  casamento,  que  ae 
efetuará  dentro  de  exatamen- 
te  duas  semanas.  O  casal  em¬ 
barcará  quatro  horas  após  a 
béngáo  de  seu  matrlmónio,  na 
Abadia  de  Westminster. 

CINCO  SEMANAS 

A  princesa  aprecia  muit0  a 
regiáo  das  Caraibas,  e  seus 
amigos  dízem  que  foi  ali,  du-: 
ranto  sua  excursáo  realizada 
em  1958,  que  ela  finalmente 
se  llbertou  do?  últimos  "re¬ 
cuerdos”  de  seu  idilio  com  o 
capitáo  Peter  Townsend. 

A  duragáo  da  lua-de-mel  é 
mantida  em  segrédo,  porém, 
como  a  princesa  tem  um  com¬ 
promiso  público  na  Grá-Bre- 
tanha  para  24  de  junho,  con- 
dera-se  provável  que  dure 
cinco  semanas. 

FRIEZA 

O  próximo  casamento  real 
náo  *6  nao  parece  despertar 
o  entusiasmo  das  familias 
(Concluí  na  ll|  pag.) 


tos  Lucio  Cosía  e  Oscar  Nie- 
mayer,  o  cditorialista  do 
‘‘Washington  Post  and  Times 
Herald”,  exalta  essa  combina- 
gáo  de  “presidente  enérgico”, 
de  um  urbanista  de  talento  e 
de  um  arquiteto  perfeito,  pa¬ 
ra  concluir:  “Os  residentes  de 
Washington,  cldade  também 
construida  na  natureza  selva- 
gem,  saudam  os  criadores  de 
um  milagre,  fazendo  votos 
para  que  a  vida  política  da 
nova  urbe  cumpra  a  promessa 
do  seu  esplendor  externo”. 

ELOGIO  AOS 
"CANDANGOS" 

Numa  entrevista  radiofónica 
em  Bonn,  o  deputado  Erlch 
Monde,  presidente  do  Partido 
Demócrata  Livre,  que  recen- 
temente  estéve  em  Brasilia, 
afirmou  que  a  construgio  da 
nova  capital  brasileira  foi  o 
que  mais  impressionou  no 
Brasil. 

Dissc  Mende,  quo  a  beleza 
arquitetónlca  dos  prédios  de 
Brasilia,  assim  como  o  traga¬ 
do  de  suas  rúas,  sáo  realmen¬ 
te  cativantes.  Destacou  o  afá 
patriótico  com  que  os  “can- 
dangos”  (e  cxpllcou  que  “can- 
dangos”  sáo  operarios  locáis) 
se  entregaram  á  obra 

O  chanceler  Adenauer  en- 
viou  oficialmente  uma  mensa¬ 
gem  de  felicitagóes  ao  presi¬ 
dente  Juscelino  Kubitschek. 
DOS  PERUANOS 

Os  presidentes  do  Brasil  e 
do  Perú  trocaram  efusivas 
mensagens  por  motivo  da  Inau- , 
guragáo  de  Brasilia. 

“No  momento  em  que  tenho 
a  honra  de  comunicar  oficial¬ 
mente  a  transferéncia  do  go¬ 
vérno  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil  para  a  cidade  de  Bra- 


Instalados 
mais  dois 
Tribunais 


ras  páginas-  dos  jomáis  e  re¬ 
vistas  das  grandes  cidadcs,  a 
inauguragáo  da  nova  capital 
brasileira,  accntuando-se  nes- 
sas  exprcssócs  de  solidarieda- 
de.  o  arrojo  da  obra  c  a  tcna- 
cidade  do  presidente  da  Re¬ 
pública,  construindo  em  pou- 
co  mais  de  trés  anos  a  mo¬ 
derna  cidade. 

FESTA  EM  LONDRES 

Em  sua  sede,  a  Embaixada 
do  Brasil  em  Londres  ofere- 
ceu  um  coquctcl  ás  autorida¬ 
des  británicas,  enquanto  no 
Escritório  Comercial  foi  rea¬ 
lizada  uma  scssáo  cinemato¬ 
gráfica,  cm  que  foram  exibi- 
dos  filmes  focalizando  aspec¬ 
tos  de  Brasilia,  Rio  de  Janei¬ 
ro  c  Sao  Paulo.  Na  oportuni¬ 
dade  o  sr.  Antonio  Marinho, 
chcfe  daquele  escritório,  jus- 
tificou  a  construgáo  da  cidade 
sínlcse,  ponto  culminante  da 
marcha  para  o  centro-oeste. 

Entre  os  vários  comentarios 
aparecidos  na  imprensa  britá¬ 
nica  sobre  a  transferencia  da 
capital  federal,  destacase  o 
do  jornal  "News  Chronicle  , 
que  a  certa  altura  afirma: 
que:  "a  vigorosa  civilizagáo 


Brasilia  (pelo  telefone) 

Em  duas  sessoe$  que  tive- 
ram  <>s  mesmos  convidados  e 
air.da  como  ponto  comum  a 
durado  (menos  de  30  minu¬ 
tos)  d  os  discursos  de  exalta¬ 
do  ao  presidente  Juscclino 
Kubitschek,  instalaram-se  so- 
lencmente  cm  Brasilia,  peran- 
tf  o  vice-presldentr  Joáo 
Goulart  e  ministros  de  Esta¬ 
do,  o  Tribunal  Superior  Elcl- 
•oral  c  o  Tribunal  Federal  de 
Recursos. 

0  TSE  instalou-sp  provisó- 
riamente  no  edificio  dos  seis 
ilinistérios,  ús  dez  horas  da 
manhá.  de  ontem,  no  9°  an¬ 
ear.  enquanto  o  TFR  o  fez 
meia  hora  depois,  em  soleni- 
dado  cfetuada  no  andar  ter¬ 
reo  do  edificio.  O  ministro 
Barros  Barreto,  presidente  da 
Suprema  Córte  declarou  com 
entusiasmo  que  instalava  o 
TSE  cm  Brasilia,  ao  final  de 
um  discurso  em  que  sc  refe- 
riu  (iuase  que  únicamente  á 


Um  dos  espádenlos  mais  im- 
pressionantes  da  inaugurafáo 
de  Brasilia  —  onde  tudo  im- 
pressiona  naturalmente  —  foi 
a  grande  queima  de  fogos  de 
artificio  da  noitc  do  dia  21 
de  abril,  quando  a  multidño 


Vida  da  metrópole  já 
marcha  para  rotina 


Cerejeira  pede  bén<?ao 
divina  para  o  Brasil 


mais  importantes  nos  arquite- 


BRAS1LIA  —  (Pelo  telefone) 
Saudando  o  cardcal  Cerejeira,  no  almógo  que  lhe  ofereceu, 
em,  no  Paládo  da  Alvorada,  em  Brasilia,  o  presidente  Jus- 
no  Kubitschek  dlsse  que,  aos  nossos  olhos,  Sua  Eminéncla 
Incorpora  a  essa  legiáo  de  homens  santos  que  nunca  no* 
indonaram  e  nos  trouxeram  o  testemunho  da  presenga  de 
ts  em  todas  as  obras,  em  todos  os  atos,  em  todos  os  acon- 
ímentos  que  formaram  a  Pátrla  Brasileira”. 

Agradccendo  a  homenagem  e  declarando-se  comovido 
c  tantas  manifestagóes  de  carinho  recebidas  durante  sua 
ta  ao  país,  o  Legado  Pontificio  pronunciou  breve  oragao 
qual  pediu  a  protegáo  de  Deus,  “hoje,  sempre  e  até  o  final 
Tempos”,  para  o  Brasil,  que  de  há  muito  -  frisou  -  tem 
seu  coragáo  um  “cantinho  especial  . 

O  ALMOQO'NO  ALVORADA 

i  O  nSrca  de  Lisboa  e  mo  Tribunal  Federal,  ministro 
“¿ffiSTS»  P.SS  dS  Barros  Bamto  todos  os  mb 
mstros  de  Estado,  os  tres  car- 
dcais  brasileiros,  o  chefe  da 
Casa  Militar  da  Presidencia, 
general  Nólson  de  Meló,  e  em- 
baixador  de  Portugal,  sr.  Ma¬ 
nuel  Rochcta,  o  sr.  Francisco 
Negráo  de  Lima,  embaixador 
do  Brasil  em  Lisboa,  além  de 
outras  altas  autoridades. 

Ao  final  do  almógo,  após 
saudar  o  cardeal  Cerejeira.  o 
presidente  Juscelino  Kubits¬ 
chek  ofereccu-lhe  urna  bcla 
medalha  alusiva  á  inaugura- 
gao  de  Brasilia,  como  recor- 
dagáo  de  sua  estada  em  tetras 
brasilciras. 

(Cordal  o«  1H  P**  ) 


A  leí  das  compensares 


e  16  segundos.  Mas  sempre  haveria  uma  pega  de 
fogos  de  artificio,  que  daría  realce  á  voca?ao  polí¬ 
tica  da  propaganda. 

Assim,  o  Quintanilha’  e  o  Pedroso  prepararam 
a  adesüo  espetacular  de  trés  cabos  eleitorais,  até  en- 
táo  indefinidos  no  jógo  dos  interésses  partidários.  O 
cspetáculo  teria  lugar  na  modesta  aglomeragáo  de 
Igarapava,  onde  nao  apareceriam  certos  jornalistas, 
capazes  de  entornar  o  caldo  do  cenário  político. 

De  fato,  em  pleno  comício,  quando  o  Jánio  des- 
cascava  o  seu  estilo  de  professor  de  gramática,  subi- 
ram  ao  palanque  os  trés  compadres  da  adesáo.  Em 
primeiro  lugar  (como  seria  justo)  sr. -Antonio  Pi- 
nheiro,  tránsfuga  do  partido  do  Ademar;  em  segui¬ 
da  o  italiano  sr.  Lauto  Fioti  c  cerrando  a  fila,  o  turco 
sr.  Jamil  Matar. 


JL/lANTE  do  enorme  triunfo  da 
\  política  das  metas,  consagrada 

«  J  definitivamente  na  inauguragáo 

Vyi  de  Brasilia,  a  nova  capital  da 

República,  um  pequeño  grupo  de 
*1  desesperados  da  UDN  paulista 

remexcu  ñas  meninges  para  apla- 
^  car  os  seus  sofrimentos,  recorren- 

do  á  lei  das  compensagóes. 
vjP  Se  as  corajosas  iniciativas  do  pre- 
sidente  Juscelino  cstavam  obtendo 
um  éxito  mundial,  sc  ésse  éxito 
o  c  da  candidatura  do  marechal  Lott  que 
endo  todo  o  beneficio  da  estupenda  popula- 
>  primeiro  mandatário,  entáo  conviria  inven- 
e  logo  um  sortilégio  que  o  expusesse  com 
ao  interésse,  quando  menos,  á  curiostdade 


IN  AO  sabemos  que  efeito  teria  produzido  na  cons- 
ciéncia  sensível  dos  homens  do  interior  a  consagra- 
gao  da  felonía  dos  trés  tránsfugas.  Em  todo  o  caso 
os  aconsejaríamos  a  recebcrem  logo  os  trinta  di- 
nheiros,  porque  o  sr.  Carvalho  Pinto,  sendo  homem 
de  muitas  palavras  e  poucos  compromissos,  c  bem 
capaz  de  roer  a  corda,  deixando  na  máo,  os  adesis¬ 
tas  :  o  italiano,  o  turco  e  o  caboclo. 


"SAO  PAULO" 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 
DIRETORES: 

Dr.  José  María  Whi(aker 
Dr.  José  Carlos  de  Macedo  Soares 
Dr.  Firmino  Antómáo  Whitaker 
>  RIO  DE  JANEIRO  —  Av.  Rio  Branco,  173  —  10.* 
Sede:  Rúa  15  de  Ncwembro,  324  -  SAO  PAULO 


Sucursal 
andar  — 


J.  E.  DE  MACEDO  50 ARES 


me  chegou  no  je:  comeca  governar  amanha 

-  m..  .. .» rr~-  ^JtL:2íSs:r! Ex- 

om  muito  praxer",  bal-izar  o  menino  Francisco  do  Assis.  a  primera  t 

-  suas  aHvidades  no  Palacio  Cuanabara. 


I  JORNAL  PE  MOJE 


Kio.  Sábado,  23  de  abril  de  1!>«0  N.u  11.4X8 


Mozart  Lago  lidera  a 
campanha:  assembléia 
e  Sal  adi  ni  aprovamf 


UANABARA 

ERA  JOGO 


dona  toda  cidade  a  campanha  do  Diário  da  Noite 
i  presentear  os  primogénitos  da  GUANABARA 


Orava  o  Papa 
Todos  os  Dias 
Por  Brasilia 


(JIDADE  DO  VATICANO,  22 
•  —  Foi  boje  publicada  no 
«Osservatore  Romano  -  urna 
grande  fotografía,  em  que 
aparece  o  l'apa  Joño  XX1U 
ao  receber,  das  niños  do  .sr. 
Moacir  Kibciro  Brigg»,  em* 
bttixador  do  Brasil,  a  mensa* 
geni  que  o  presidente  Juste* 
lino  KubiUehek  enviou,  agra- 
decendo  a  participai.áo  do 
Sumo  Pontífice  lia  inaugura- 
gao  de  Brasilia. 

Uepois  de  traiiac rever  va¬ 
rios  trechos  da  mensageni 
presidencial,  escreve  o  •  Osser* 
valore  Romano  :  ^Particular¬ 
mente  feliz.,  dimite  de  um  alo 
tño  cordial  como  de  deferén- 
cia,  Suu  Sanlidade,  depois  do 
haver  Irisado  o  luturo  prenhe 
dp  pjomessas,  que  se  ofcrece 
á  nova  capital,  pediu  ao  eni- 
baixador  que  transmit.isse  ao 
presidente  Juscelino  Kubits- 
Hiek  >.ua  gratulan  e  se  lis  me- 
Ihores  desejos,  diarile  de  um 
aconlecimento  que,  por  sur 
solenidade,  despertou  o  inte- 
léssc  de  todos  os  povos. 

Kuxt.v  runos  os  ui.\s 
frisóte  o  einiinixadnr  n¡s.*l* 
lelio.  leiinimu  o  Papa  que  tollos 


(De  Silo 
rh  fviic)  —  U  sr. 
■  n  reían  no  «/>(«- 


hUllll  ¡lilis  COIIt  o 

t  nrrttllui  Kioto,  fu¬ 
tís  iilfias  sobre  n 
goremo  ,lc  S. 
mu  lunilla  suevssó- 
’  ¡i  i i  rrsiiltnilo  des- 
r-nlos  leal  sirio  n 
briiindeiro  Karia 
nial  ana  riel  toral, 
a  interior  da  Ks- 


./n  i  o  problema  rin 

•  i',  país  o  con  si- 
oda  ixclusira  rin 
'■  .  ¡ni  seguiría. 

•  un: ocia  rio  .-r. 
•  l  r  i  •rcrogárrl, 
l.i/i  miro,  o  rícela - 
im ñau  as. s¡ nata n, lo 

■  oac  a  ri).\  o 
-  '!•  laucar  , /llal¬ 

li  iiiiii  ,  se  ja  qunl 


—  Xo  entanto  —  acres-  v  nheiro  dcs'a  inslituieño  foi 
centoii  —  a  Cámara  só  rei-  todo  para  Bra¿¡iia,  para  cons- 
n idará  os  seus  trabalhos  daqui  H  uir  os  edificios  para  nós, 
¡t  10  dias,  a  finí  de  dar  unía  deputados,  que  nao  ionios 
satisfazlo  ao  povo  brasileiro,  i  contribuintes  do  IAPC. 

pois  só  funcionará  simbólica-  DIFICULDADE 

mente.  Kssa  mudanza  em  21  Segundo  o  deputndo  Helio 
de  abril  foi  toda  ola  sinibó-  ‘  Machado,  a  maior  dificuldade 
lira.  ’  em  líia.-ilia  ó  sair  de  casa  , 

ALOJAMENTO  ,  decido  á  completa  falla  de 

Como  os  dentáis  parlamen*  |  condueño,  aliada  ás  grandes 
tares,  o  deputado  pcdccistn  (  distancias.  Km  seguida  vent 
ficou  alojado  no  predio  do ,  a  falla  de  géneros  nlimenti* 
lAI’C,  que  dofiniu  como  «le-  ’  cios. 

cent-inacabado  .  Ueclarou  í-le  ,  Disse  <"le  que  está  lá  desde 
que  o  elevador  nindn  náo  fun-  o  día  10,  e  uño  conseguiu 
ciona,  e  por  varias  vé/.es  subiu  '  comprar  arroz,  e  a  <;  ú  c  n  r. 
pelas  oseadas  até  o  <¡"  añilar,  ¡  tjuaiuo  aos  prevos,  variani 
onde  é  o  sou  apartamento.  muito  de  lugar  pata  lugar, 

—  I’ara  levar  algumn  enisa  mas  sao  se  ni  p  re  >-óica  de  HUI 
de  iiiinha  mobilia  até  lá  eni  ,  por  cento  litáis  altos  que  no 
cinta,  foi  urna  dificuldade.  Rio. 

Túlla,*  ni.a!  l|erinr;u;úe<  do 
deputado  licito  Machado  fo- 
ran»  corroboradas  pelo  seu  co¬ 
lega  Aimando  Carneiro,  de 
Sáo  l'anlo,  que  lamliéi.,  »|e- 
sembarcou  ontcm  no  Santo* 
Duinont,  procedente  de  Bra- 
silia.  Disse  *’le  que  tamle'uu 
dormiu  no  cltáo,  e,  quantq  á 
condueño,  é  o  maior  proble¬ 
ma  da  cidiuli1. 

—  Os  láxis  col» aiit  cerca 
•le  7 mi  cruzeiros  do  lAI'C  a 
Cámara,  e  2.5UU  crtiz.ciios  do 
aeroporto  ao  hotel.  K  i.*to 
«mando  -e  consegue  um  taxi, 
pois  Pstáo  «piase  (Olios  l'l  <•';«• 
dos.  Soinando  a  falta  <ie  con¬ 
dueño  ao  alto  preco  «los  ge¬ 
ne  ios  alimenticios,  vé-.*e  que 
o  aumento  <ic  loo  por  eeni«» 
••oncedido  aos  funciouárioa 
será,  lia  realid.nlo,  uma  redil- 
Cáo  do  -eu  mitigo  ordenado. 
FRANK  GOSTOU 
Km  um  n'iáo  fletado  pela 
l“n-.-i«l«‘ itcia  da  Ueptililua  de- 
scmliarcou  nina  caravana  com¬ 
posta  por  varias  |ifrsonalida- 
ira  al«,aiu;nr  <>-  «•ommi-  «ib-  dos  nortc-amci  iennas  especial- 
ti'o-  «los  povos  da  América  mente  convidada.-  para  n.-sis- 
«tilias.  til-  aos  festejos  «la  inaugura- 

SUGESTAO  DE  JAN.O  ¡  £* 

A  atittide  «lo  govóriio  euba-  se  tica  un  Brasil  era  aimla  «l>  - 
i  vein  demonsl lar  o  apoto  eonherbia  «la  iiiqiiensa  ca- 
•sse  pais  á  proposia  «lo  ,-r.  rioca. 

nio  l¿ua«lros,  «iitaiido  de  sita  '  llis-e  o  r¡no;i.-l:i  «pie  peli’-x-c 


Dragdcs  Entre 
Condecoracües 


I  \SMO  KM 

ill'I.X  \S 

itriianlario  rin  hora 
¡■  '■'iin  i.  cerra  rio 
.  •  >  comprimiain 
I  -tu rao,  ncsla  ci- 
rendir  o  candida- 


ifillíOllll 


ros  perro r- 
.  IK  Inca  li¬ 
lis  as  cilla- 
.  Ungí -Mi- 
<  'a mpiiim. 
nidias  ric 


I citl ni),  en 1 1  i. Ii.ee. III,. 

que  neiiliuití  contri!» 
IAPC  e.,ir.egur.  qnab 
m  fieio  para  si  própr 


aplaudir, 


.VATI  UK/..V 

\v.\suiN«:i«i: 


(¡U.XíÜÜACÁO  DA  OPA  COM 
A  OXEERÉNCIA  DE  HAVANA 


Intpoi  imtti 


ni  Times 


i',  «le  Cuba,  ir.  Osvaldo  Dorlicós  Torrado, 
enviou  ao  sr.  Juscelino  KubiUehek.  por  mo¬ 
no  de  Brasilia,  declara  que  náo  há  incompu- 
a  projetada  Conferencia  de  Nacóes  SuIkIc- 
Hilvana,  rom  a  Operarán  Pan- Americana. 

apré«;o,  que  constituí  um  novo  passo  em 
-dade  da  América  Latina,  está  redigido  nos 


Constituí* 
>  «le  Goiás, 


is  eiui  icios  n 

■s  n rqitllclos 


■  negoii  ..1 


lulmloi 


^  O  cartlcitl  Ccicjeira.  teguriu 
papal,  luí  boincniigrnrio  un¬ 
te  m  em  Hrasilin.  pelo  presi¬ 
dente  liiihilsrbck.  rom  um  han • 
i/uetr  no  palacio  da  Alcoruila, 
ti  representante  rio  papo  Joño 
XXIII.  sentado  entre  a  sin. 
Sara  liiibitschcli  e  o  presiden¬ 
te.  da  liepiibticu.  luí  solidado 
ao  finí  do  bnni/iirtc  pelo  anfi¬ 
trión.  «.I  preseura  dr  rosna 
Kmincneia  continua  r  prolonga 
o  enuncio  jamaix  ínter  rom  pi - 
do  drsle  pais  ron i  a  Igreja-, 
disse  o  presidente  Juscelino 
A  direitn.  o  rice-presidenta 
Joño  (ioularl. 


CANDEAL  CEREJEIRA  FOI 
IIOMENAGKADÜ:  BANQUETí 


SECRETARIADO  DE  SETTE 
SO  i\A  PROXIMA  SEMANA 


no  primeiro-ministro  Fidel 
Casiro  f  iisse  n  conferencia 
dos  países  .«iibdeseiivolvidos 
realizada  através  do  Comité 
dos  21  da  Operaeáo  l’ait- Ame¬ 
ricana,  ocas  i  ño  em  que  su- 
geriu  ninda  a  parlieipagáo  de 
Cuba  no  mercado  regional  la- 
lino-americano,  consubstancia¬ 
do  no  Tratado  «le  Montevidéu, 
o  que  seria  inais  unía  forma 
de  estrellar  os  laeos  rom  os 
países  ir m ños  do  continente. 


acholi  i)ii use  iiupns.-¡v «I  o  qn- 
lá  fízeram,  desde  entáo.  fias- 
si  ficou  a  inauguracáo  como 
•  o  aconlecimento  mais  niara- 
vil  lioso  em  toda  a  hi doria  do 
Hemisferio  Oeste  .  IJev-lmi 
éle  «iue  entregou  ao  presiden¬ 
te  Juscelino  Kubit.o-m 
pergaminho  contendo  votos  de 
congialulacáo  pela  iniciativa, 
rom  a  assinatura  «le  lodos  os 
«I i  retoces,  peodutores,  escrito- 
(Owrlnl  na  3*  ptigii*  • 


I  .'i  horas,  reali/.ou-íe  lio  I 'alacio  da 
i»  que  o  presidente  Juscelino  Kubi- 
»  Legado  Pontificio,  cardoal  d.  Ma- 
a  e  .sim  comitiva.  O  ampio  sabio 
va-se  todo  decorndo  e  acolheti  uní 
-idailos,  dentro  as  figuras  mais  ro- 
\  ¡sitantes  estra  n  ge  i  ros. 


VISITANDO,  ontem,  *•  ii 
o  «overoador  Srttr  C¿. 
rolheu  o  *eu  secretariado  * 
O  governador  >e  fazia  aconi 
cónsul  Paulo  de  Tarso,  e  f« 
os  jornalistas,  na  Sala  de 


istalavñei  do  Palacio  Guanahei 
tiara  declaro»  que  ainda  nao  i 
que  só  o  íará  na  próxima  sema 
ipanhar  do  chefe  do  seu  gabine 
■i  a  revelarán  numa  palestra  cr 
linprensa. 


lachek  ufcrei 
miel  (ionc.Jve,!  IV 
de  banquetes  «pre 
elevado  número  de 
presentativas  do  p 


lodos  < 
acontec 


ENTENDI  M  ENTOS 


do  n  l'im-de-semnna  para 
taheleeer  entendinientos  < 
os  jiarliilos  politieos  con 
finalidade  de  escolhet  os 
mes  «pie  cumporáo  o  seu 


«lente  «la  República,  .-r.  .I«*án'  at«é, 
Gnnlnit:  o  |ire#i«l«Mil»  «la  Lá-  menl 
atara,  deputado  Ranieri  Mtiz->  tria 
z.illi,  e  o  \  icc-pre.-iilente  «lo  i  Kl 
Senailo,  senador  Filinlo  M ii I - ’  «lis 
|er:  o  presidente  «lo  Superior.  V  m 
Tribunal  Feiieial,  ministro  r  o  «• 
Barros  Bárrelo:  lodos  os  mi-  iiage 


forman 


Preso  o  Chefe 
da  Rcvolueao 
na  Venezuela 


Depois  do  Festa  Comprará  o  Problema 


a  que 
lióme* 


NOVA  GUARDA 

A  guarda  «lo  Palacio  tíua- 
nabttra,  «pie  era  integiadn  por 
elementos  «la  Pólicia  Munici¬ 
pal.  passou  a  ser  «.-Nereida  por 
ii  na  contingente  «la  Policía 
Militar,  que  foi  incorporada 
lio  novo  Estado  da  (¡uaiiabn- 
ra,  ib  «l«  «i>  pi  unciros  miau* 


tres  sitial  «le  nos.-a  Mtbntissño  a 

•befe  Sua  Sanlidade  o  Papa  Joan 

'reíi-  XXIII,  gloriosamente  reinan- 

rene-  le,  a  cuja  extrema  bondade 

ifesi-  '  pedimos  que  recomendé  a 

un  ¡ti  N'ncáo  brasileira  e  todos  os 


(JA  RAFAS.  22  -  Fui  preso, 
boje,  na  localidaile  «|«-  t'i- 
«lialito,  distrito  «le  Capacho, 
no  Ksiailo  «le  Taelitra,  «•  ge- 
neral  José  María  Castro  León, 
que  chcfiou  a  re' olla  «le  San 
Cristóbal,  no  inceitio  Estado, 
conii  a  o  govi’  rno  'lo  prcsitli'h- 
le  Bómtilo  Betancouct. 

O  genual  Castro  León  «--- 
iva  acouipaiibadn  d<*  «m¡m- 
iloie  oficiáis  rehrHes,  «pie 
laipbéri  foram  presos. 
TF.NTOU  O  SUB6RNO 
A  pri.sáo  do  chefe  revolu- 
eiimário  e  de  seus  «oinpnnhei- 
ros  foi  feila  p«il  «un  grupo 
«I»  oito  catnpoiifscs  e  efe:  i  vos 
da  Guarda  Nacional.  A««  v«-i- 
i»- idilio,  o  general  rebebí»- 
ofeieeeti  l.nuti  bol  ix  ai  es  ao- 


procurador-geral 
i :  o  einhaixailoi 


«  até  o.*  que  sil  por'.am  as 
qxttisahil ¡«hules  de  condu- 
os  seus  destinos  nesta  ho- 
«I n tu.  dificil  e  gloriosa. 

A<ill.\lll-:<T.XIKXTO 
igi  .-.iliM-etiilo  a  hnmcnngcm  e 
laiamli.-se  «oinox-tilo  antq 
tas  niantfeslacóes  «le  eait- 
i««-clil<las  lio  i-nscj.i  «testa 
visita  ¡».  Brasil,  o  Caí  «leal 
li-uii  [.i  i.iiumiou  Orcx-eoia* 


EXCEDENTES 
íovertuiilor  Sett 
Ic-clai  ou  ii»  sDiá 


j  Francisco  Negrito  «ie  Lima, 
e  o  chefe  da  Missáo  Diplo¬ 
mática  port  uguí'sn  no  Bra¬ 
sil,  sr.  Manuel  Bóchela,  além 
•  «le  ou  tras  altas  autoridades. 

I  DISCURSO 

Ao  final  do  alinéen,  o  pre¬ 
sidente  Juscelino  Kubitsehek 
i  fez  um  (liseiirsn  de  snuducán 
|  ao  lepresentante  do  Papa,  fa- 
lando  inieialniente  «la  signifi- 
earáo  «pie  pr«ra  iio.-.-m  pai-  «  n- 
volvja  a  r-. colín,  pelo  t'liefi- 
!  «la  Igreja,  «lo  cardeal  Patriar- 
1  «'.i  di  l.isboa  tiara  renre.-enti’i. 

I  lo  tías  soten  ¡«hules  de  inau- 

I  giirneáo  «le  Brasilia. 

'Aos  oos.-c .«  «iiiiii.*  «Ii--e 

•  ia  se  ini-orpniii  a  es-a 


Emhaixador  Fo 
Alropclado  na 
JSova  Eapilal 


OLHOS 


Dr.  Gcrvais 


m 

: '  v  .C*  -t;  '} <; ; 

- 

4  V; 

ma  S 

■ 

-J3 

Sindicatos  sem 


ao  para  garantir  a  vitória  de  Lott 


JORNAL  DO  BRASIL 


NOVACAP 
comanda  a 
orquestra 

Rrntilia  (Da  rt|ui|i«  da  Jltl 
—  O  l’reWilanlr  Kubinrhrk 
anuniion,  Imjc.  «nica  <U  con- 
•'•I»  rorjl-.infinira  i|ue  ,r  «r«- 
I* V*i.  "J  *****ba  AcmMít».  ■ 

rriaráo  Ja  Orqunlra  Hkrmú- 
«ira  da  llratjlia.  regida  pelo 
Manir  o  Klearar  ilr  Cimillo  e 

controlada  |.rla  NOVACAI*. 

O  Dirator-Kin  uiivo  da  or- 
•tuealra  acra  •  rompo»ii»«.  mat 
lan<«  •  l«-tourriro  (Sr.  |V«i 
Roi-lial.  romo  ot  memlirn»  >1» 
(omrllio  Deliberativo  lO.rar 
Nirmrvrr,  Armando  Falcan, 
l'aulo  Sara  1*1  r  r  Osvaldo  l'eni- 

do>  >áo  l¡|ad*>  á  NOVACAI*. 

O  ronrrrio  (oi  retida  prtn 
Mar>lro  Clrarar  a  »•  mátira» 

•  ompo.iat  pr lo  Mar. tro  Herir) 


TEMPO  —  bom. 
TEMPERATURA  - 
VENTOS  —  fracoa. 
MAXIMA  —  29-t 

C'.rof ráflro  do  El 
MINIMA  —  15 .1  IP 
rio  de  Taquara). 


t<»«.  federante»  e  confedera» 
«le  i-ni|>rrgailoa  e  em- 
prcgailorr». 

A  portaría  rcatlllou  «le 
unía  «crie  ríe  enlciidíiiieii- 
lo»  entre  o  Víeol’rciidenld 
Joan  Cnulart,  o  Sr.  Ker» 
nando  .Xólirrgn  e  o  Minia- 
tro  Armando  Knleáo,  arli* 
riilador  da  campanlia  «lo 
Mareclial  f.ott.  IS'um  acor» 
«lo  entre  o  Sr.  Falráo  c 
diriprnle*  .indicara.  ficoti 
resoltólo  que  a  ináipiina 
sindical  fmtcionaria  por 
»e¡»  nie«e«,  pelo  nteno», 
lolaliuenlc  lidiada  para 
a  candidatura  gotcrnisla. 


Jíio  de  Janeiro  —  Sábado,  23  «le  abril  de  1*160 


Decidiu  o  Senado  entrar  em 


ivo  omciCA  de 
LIN8  e»t»br trcliio  »  / 
Arinco,  133,  J.»  and.. 


i  r  Al  ,  «licita  a  qurnatn 
•u  o  obsequio  da  entran 
Rúa  da  Concrltlo.  1U.  ao- 


«la  Ama!1.».  Oratlílrá-a».  Tal*. 

fon»  33.3*11 . _ 

MAQUINA  rOTOORAnCA  PER- 
OIDA  —  Prrdfu-ir  urna  máqui¬ 
na  fotográfica  Ratina".  35  mm, 
na  Alinda  Acantila  do»  Cor- 
r«M».  Omine». brm  a  quem 
«farolear  á  Rúa  da  Quitanda.  30. 

M.»43.  a"  M,dWI- 
PERDEU-aE  un  titulo  da  «iét- 
lor  d»  Nllion  tirar»  Eerretr».  — 
Orautlca-a»  multo  bfm  a  qurm 

anoontiou-o.  —  33-301.  _ 

PASSAPohlX  a- Hartado.  d» 
Rlandlnn  de  Laat  nrballo  Peat». 
na.  n,®  ltd.82.».  Qurm  o  anron- 
i«»u  »  favor  aricar  Rúa  Alml- 
t»Bie  Tamandai».  1*.  ap.  Wl . 
p’erd’eu-sk  canana  da  molona- 


recesso  até  dia  31  de  maio 


Brasilia  (tía  equipe  viera m  para  ficar  e  re- 

lo  JB)  —  O  Senado  presentante*  de  cotnpa- 

•'edrrnl  decidiu  onteui  nhia*  —  ahsteve-se  de 
icriiiancrcr  em  recebo  sair  de  ca»a:  passou  o 
tarlatnenlar  ate  o  finí  dia  arruinando  o»  ni  ó» 
le  ntaio  e  a  maioria  veis,  re*o!vendo  o*  til- 

lo*  Senadores  »e  pre-  timos  proldenta*  da  nut- 

tara  para  regresar  ao  «laura  011  apena*  de», 
íio  diante  do  descon*  cansando  da  alividade 
orto  que  encontraran!  de  onlem. 


YÁO  CRESCER  COM  A  CID  ARE 


Aa»i«  Earor  rniresir  no  flm  ti» 
ttnha  133.  rom  n  despachante 
nu  na  Rut  Marqut»  da  8.  Vi- 
cante.  MI.  Omine»-»*  team  . 
TINDO  pardldo  aua  cartaíra 
prodatlonal  Olaco  da  9*  Pifa» 
gratule*  *  quem  t  tirar  ancón- 
i  «Ato  a  telefona  pura  «7-H33 . 
TÍTULO  DE  ELEtTOR  —  Par- 
ncu-a»  o  da  n.  S»íl».  Padr-a»  » 
qu*m  anrontrá-lo  o  o  barquín  da 
entettar  na  Rúa  Conde  da  Ron- 
flm  1 .338.  al  8.  Tlluca. 


So  a*  manca*  povon. 
ram  a*  avenida*  de 
Brasilia:  foram  toda* 
as-rali  r  á  inaugurarán 
do  Centro  de  Rectipr* 
raráo  Sara  Kubitsdiek, 
tima  da*  ponen*  solcni- 
ilude*  pública*  de  lioje. 
O  I.rgatlo  Papal  aliña¬ 
ron  com  o  Presidente 
da  Rcpúldica  e  pn«*eott 
de  helicóptero  sobre  a 
Cidatle.  ante*  «le  partir 
para  Sao  Paulo. 

t*m  concertó  »¡nfñn¡. 
co,  parle  da*  festivida- 
de*  da  inaugurarán  de 
Bra-ilia.  comccoit  á*  21 
Itora*  na  Concha 
.Acústica.  Durante  o 
dia.  fo¡  inaugurado  o 
Cinema  Brasilia,  com 
um  piso  prntisório  cuja* 
rrmncáo  e  rcinslalacán 
já  catán  avaliada*  cni 
pelo  menos  CrS  1  mi* 


EMPREGOS 


recesan 


AUXILIAR  DE  ESCRITORIO  - 
Rom  dacttlosralo.  conhaclmrnw 


APONTADOR  —  PrtcUi-a*  cor 
pratlr»  d*  »?rop>UC(o  da  ru»t 
do  Slattma  Xallo  Blanrhl.  Aprr 
aantar-Jr  na  A>.  13  da  Mato  3: 
«ala  311 

AUXILIAR  DE  ESCRITORIO  - 
.VOqa  maiot.  aoltalre,  pre.t-a-M 
com  ronliarlmanloa  «irtu  d 
etcrltAtlo  •  qu»  aacrata  >um  d« 
•rmbaraco  a  máquina,  surcan 
t*f»a  a  Ru»  Sanador  Dau:»i 
Un.  3*  and»! .  a  3*3.  dá  -  •  á 


Dcpoi*  da  inaugura. 
$áo  tumultuada  e  efusi* 
va,  Brasilia  amanheceu 
hnje.  no  sen  segundo 
dia  de  Capital,  nina  Ci- 
darle  m  orla,  com  a 
maioria  «la  popularán 
«la  área  urbana  (parti¬ 
cularmente  o*  paria, 
mentares)  (otando  ai 
agencia*  de  pa»»agrn* 
aérea*  mi  reeditando 
em  sentido  inverso  o 
niovimentn  que  féx  da 
Kalrada  Helo  Horizon¬ 
te — Brasilia  a  mais  nin. 
viinentada  d«>  País  no* 
dia*  10  e  20. 

Outra  parte  da  po¬ 
pularlo  —  esta  con*, 
titiiida  principalmente 
por  funcionarios  que 


AUXILIARES  DE  ESCRITORIO 
—  Aldeas  a  rapaie»  arm  )>:»!!- 1 
r«  lando  tlnasial.  científico  — . 
«lámiro  ate . .  rnmtrxlal  áupailorl 
itnrM  ofwwo  álMrma  »*n»>«»5»-] 


AUXILIAR  OÍ.  ESCRITOÚIO 
Rapa;  —  Praatra-jr  da  um  mal! 
Iltra  do  imito  mliliai.  com  a 
Cuma  ñoclo  da  contabilidad» 


A  LíDiN.  na  primeira 
reuniáo  «le  mu  partid* 
político  fiesta  Capital, 
manifcstoii.se  sobre  a 
miidanrn.  critieamlo  «« 
modo  como  foi  frita  e 
o«  gasto*  «lo  (»ovcrno. 
(Pag».  I,  3,  7,  9  e  10). 


AUX  DE  ESCRITORIO  —  P«» 
elfA-M  da  urna  mi y»  menor  d 
boa  aparlnna.  Rita  do  Larradi 
l¡_  131.  Jal  :  «3-3*3». 
AUXILIAR  da  e«t  rilorin.  prá 
rls*.|(  da  um  de  13  a  17  ano» 
rom  prátle*  de  eacrllórlo,  en 
folha»  de  pagamento,  lela  ao 
eiaia  e  máquina  de  eaereter 
Tel.  22-5432. 

cum:  i*:t  n».  t  sriiiTOItVo  - 
nrandt  firma  comridal.  pro 
«tifa  autillar  da  racrltorlo.  ron 


rassados  os  momentos 
de  euforia  das  ¡estas 
de  inaugura^io.  Brasi¬ 
lia  romera  a  se  integrar 
no  ritmo  simples  de  Ci- 
dade  que  se  vai  ¡inmu¬ 
nizando,  e  as  soleaes 
rarlolas  e  snmhrias  ra¬ 
saras  da  vrspera  desa¬ 
liara  em  futra  dar  lugar 
a  alegría  matinal  das 
rrianipis,  que  dum¿am  a 
r¡ randa.  Onlem,  na 
I misagem  da  Cidade  de¬ 
volvida  priitirainenle  i 
presen  ra  plástica  dos 
seas  grandes  pollinos 
’ linda  desahitados,  reñ¬ 
irnos  de  r ríanlas  rea • 
liza  ram  a  inaugurarán 
das  suas  nías,  lirinrun- 
do  de  raila  nos  me  sinos 
lugares,  onde  elas  rres- 
rrriin  j  nula  rom  ■! 
C  i  d  a  d  e.  ( Página  1 1. 


Presidente 
salida  Legado 
Pontificio 


fin  Otonl.  I» 
Oapto,  do  l*e«ir 
CORTADOR 


Centenas  de  pessoas  es- 
tavain  aglomeradas  des¬ 
de  onlem  a  imite  espe¬ 
rando  que  a  Igreja  de 
Sao  Jorge,  no  Croen  da 
Bepiililira.  fosse  aherta 
ti  visitando.  Cara  ser 
ornamentada,  a  igreja 
leve  srus  porlóes  /relia¬ 
dos,  pois  desde  antean- 
tem  os  primeiros  de¬ 
votos  já  rom eraram  a 
rhegar  ¡tara  render  lio- 
meiiagein  ao  S  a  n  I  o. 
Céreo  de  TU  mil  pessoas 
visitan i  anualmente,  na 
din  2-1.  Sao  Jorge:  mis 
¡otra  pedir  grabas,  an¬ 
tros  pora  jmgar  promes- 
sos.  Iloje,  as  3  horas 
da  nianliá.  Sao  Jorge, 
¡mirona  universal  do 
soldado  e  padroeiro  da 
Colirio  Militar  da  Ci¬ 
dade,  será  sondado  rom 
eliminadas  da  Fan farra 
do  Regimentó  de  Ca¬ 
talana  da  CM.  Os  atos 
religiosos  vñ o  prosse- 
gnir  durante  13  dias, 
ale  8  de  maio.  (P.  10). 


i  Ara  ;■  » 
EDITORA  p 
panliol-porti 
ronhertma  n* 
aalano-dactli 
aorta»  pondar 


A  bancada  udenl-sta, 
reunida  onteni  em  Bra¬ 
silia,  decidiu  aprovar  a 
proposta  do  Presidente 
Magalh&e*  Pinto,  no  sen¬ 
tido  de  que  a  UDN  per- 
maneja  instalada  na  no¬ 
va  Capital,  a  partir  de 
agora,  "porque  lugar  de 
Oposljáo  é  Junto  ao  Go- 
vírno  para  melhor  fts- 
callzA-lo." 

Os  deputados  Helenistas 
decidirán!  também.  na 
ocasíflo.  rejeltar  qualquer 
proposta  de  prorrogado 
do  recesso  parlamentar  e 
formularan!  um  voto  de 
louvor  ao  Deputado  Eml- 
val  Calado,  autor  do  pro- 
Jeto  que  fixou  em  21  de 
abril  a  data  da  Inaugu¬ 
rado  da  Capital.  ( Pag.  7) 
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rulocrafi 
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MOCAS  malort 
«ralle»,  loman 
Tendía  ».u  .  r 


itiaior  solefe 
de  (coronel 
para  baixo 
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IWMMO  LIVRE 


<1  I  \  1)0  I  KITOR 


I  DK, ÁO  l)K  MOJI 


2  «¡«Untos  —  11  pu^imis 


Aprovada  a  leí  dos 
dimitís  dos  nebros 


Preso  o  rhele  t lo 
leíanle  miliiar 
na  Venezuela 

Quusc  conscguiu  pavsar 
íronteira  colombiana 

i  \r.\i  \s.  ::  rn*)  —  rol  pr¿ 


tic  »cu»  companhciros  luí  lena  pot 
n  i'iiipo  ilc  oilo  eainpoucses  c  efe- 
iih  ita  Gualda  National  Ao  ver- 
podido.  o  gcncial  rebelde  olcic. 
u  1 . 000  bullíale»  ao»  »eut  eapto- 
t  paia  que  pcrmilisscm  que  ele 
i<mi.c  para  o  teirilóiio  colonibia- 
,i.  o  que  o»  momo»  irpctírani  cn«i- 

OI  I  M  \s  OI  IKM.ÓKS 

O  genual  (  astro  León  oli\« 
.'l.pailhado  ile  OUtIO»  olieialt  le 
helJc»,  que  tambero  Imam  piesos. 
n  ilo.  oficial,  i  Jo.í  Kibel  GU' 


lónti 

HM  DA  (¡M.VK 

s\N  (  RISIOBAI  ,  22  IU 
fol  entenada  k  noile  pasuda 
ve  peral  do.  tubalhadorc.  scne/uc 
tallos  para  hipoti 
*idei  '  Roniulo  Belhancourl  e  repfl- 
dm  a.i  inovinicnlo  icbclde  fracase», 
do  de  San  Cristóbal. 

(I  edificio  da  ccola  secundario 
Simón  Bolívar  íoi  parcialmente  dc« 
unido  duianic  a  lula  entre  os  rebel 
de»  C  as  linfas  leáis. 

Os  espídanles  que  se  achavn 
piédio  loiam  aprisionados  peí 
be  Mes  nw»  mai»  larde  íoiam  po«tos 

I  OI  I  OKI  Al.  NOS  H  A 

nova  york.  ::  (CPU  - 

mal  «llrrnld  Tribuía»  di.«e  ediio. 

nhú.  que  «a  Incilidadc  com  q 
piísimo  da  Venezuela  esmagou 
volla  de  Van  Cristóbal  .  é  motivo 
de  saltsfavko  pala  todos  os 
apoiani  o  progresso  democráli 
América  do  Sul». 

O  ioinul  destaca  que  cm  q'u'  . 
'nrr.  meses  de  govémo  o  Prcsiilenii 
Rómulo  Belhancourl  colocou.  fhsal- 
menn\  «a  Venezuela  no  caminho  da 
consluuciotialidadc  e  da  iustifa  SO- 
ci.il  permanente»». 

Diz  mais  adíame  o  ediloiial  que. 
ti  pesar  do  fiacasso,  é  inquietadle 
lato  de  que  h.ija  ocortido  urna  icbe- 
I  do,  muilo  embota  tenha  durado  um 
día.  c  que  isto  «é  um  eco  inegávcl 
da  amiea  maneita  de  fa/er  as  coi- 
sise  Vi  Ziriv.lt>  (de  Bsthancourt) 

(orillad,  pot  pessoas  que  acrcdilatn 
.ei  tuclhore.,  ve  os  golpisia»  (capa- 
•>  un  .  .ntiiuaa.  para 
do  illa  de  jangue.  scr.i  um  desas- 
lie.  tanto  pata  a  Venezuela  como 
puní  o  lien 


MENSAGEM  DE  DORTICOS 
AO  FRES.  KUBITSCHEK 

«OPA  E  RKUNIAO  DE  IIAVAN  A  NAO  SAO  INCOMPA TIVEIS» 


V  ALEMAN! I  \  ORIENTAL 
TEÍSTA  IMPEDIR  FUGAS 

Policía  comunista  pcnetri 


i  cm  Bcrlim  Ocidental 

mies  ilr.  pr  lleta  Jr.  Alemanha  Orlen- 
i  Ociilent.il.  pelo  segundo  día  consc- 
a  fuga  de  residentes  da  zona  sov 
cidcni.il.  entretanto,  cntbargou-lhe 

i-  ,l,i  \  lemanita  Oriental  .r.i/ou  i 
lien  ntencáo  a  ordeni  de  uní  polis 
a  scu  tcrritArio  c  iniciou  a  busca 
cid.nle  em  número  cada  vez  mao 


II  Itl  I  I  (.1  VDOS 


PROBLEMA  (Kllltti 

t)NN.  22  «I  I  i 

discurso  proiiiiiiciado  |vli 


.  pio|x>sias  so\  iélica» 

o  de  Berlim  em  um. 
c  da  assinalura  de 
uz  com  as  iluas  Alema- 


bia.il 


nicular  dos  homen' 
i  e  dos  estudanle» 
i  injugutavio 


IIAVAN  A.  22  (I  .1*  )  o  Presidente  Dor- 
ucct's  íelicuou  ti  Presidente  Juscctino  Kubitschek 
i  in.iiiguiiiffto  de  Btasllia,  indicando-lhc.  ao 
um  tempo,  nao  haver  incotnpatihilidadc  nlguma 
c  a  Opel  asá»  Pan-Americana  propusta  pelo 
.islcntc  do  Brasil  caí  onfcríncia  dos  Países 
SubUcss-nsi-ls idos  que  Cuba  »e  propíic  consocar. 

qn.dilicou  a  in.iiigurjváo  da  nova  capital 
brasileira  «le  «acontccimento  transcendental  para  o« 
.tinos  da  vossa  na  cao» 

TSlOKf.OS  (  ONJI  N|«S 
i  roen-igcm  do  l’icsidcnle  Dot- 
..  publicada  pelo  Ministerio  das 
«vita»  I  \ietiorc-.  aciescenta:  «<* 
fino  cubano  julg.t  tic-  excepcional 
«máncia  que  todos  os  govcino»  de 
o.  latino-americanos  conitigticm 
i  sinccridudc  e  entusiasmo  os  scu» 
neo»  para  aprcssai  o  desenvolví- 
alo  económico  e  social  do.  no-- 
rcspectivos  países.  Julga  o  nossu 
ciño  que  a  Opcra».to  Pan-Ante- 
in.i.  conliada  á  sabia  iniciativa  de 
I  x.i.  significa  nol.ivcl  empenho 
piol  do  dcsenvolviniento  histórico 
.  nossos  povos  c  julga  nlo  haver 
o-apatibilidaile  algum.i  cntic  es«a 
iniciativa  c  a  nossa,  pata  a  realiza- 
.onteténcu  de  países  snb- 
ilrscns  olvidos  que  Cuba  se  propóc 

MI  vsagem  ao  papa 

IIUDI  IR)  VATICANO,  22 
tri’i  —  Koi  hoic  publicada  no  «Os- 
Romano»  urna  glande  foio- 
grafia.  em  que  aparece  o  Papa  JoJo 
XXIII  ao  receber.  da.  mJo»  do  Sr. 

‘  ‘  acir  Ribciio  Briggs,  embaixador 
Brasil,  a  mensagein  que  o  Presi 
denle  Juscelino  Kubitschek  envión. 

.sgraJcccndo  a  pjriicipacáo  do  humo 
“.iiilíice  na  inauguravlo  de  Brasilia. 

Dcpois  de  irmsctcser  virios  tre- 
:ho>  da  menxagcm  presidencial,  es- 
“sservatore  Romano»;  aPar- 
ticulatmetitc  feliz,  diante  de  um  ato 
dial  como  de  deferencia.  Su  a 
Santídade,  drpois  de  haver  trisado  o 
pienhe  de  promews.  que  se 
oterece  1  nova  Capital,  pediu  ao  em- 
baixodor  que  transmitiese  ao  Presi¬ 
dente  Juscelino  Kubitschek  sua  Rra- 
"  »  e  seus  inelhorcs  destjos.  dian- 
je  um  acontecimcnto  que,  por 
solcnidade.  despertou  o  interfsse 
de  todo  sos  posos.  Petante  o  em- 
baivador  brasilciro,  rccoidou  o  Papa 
que  todos  os  dias  sobe  ao  Senhot  c 
a  Virgcm  urna  otavlo.  ttndo  convi¬ 
dado  o  diplómala  a  i  czar,  com  fie 
Duianic  a  Páwoa.  previ  o  ciclo  li¬ 
túrgico  a  antífona  :  Regina  Coeli 
I  aclare»,  mas.  levando  cm  conla  que 
tilia  nasceit  sobreludo  como  mar- 
...  de  vontade  e  de  paz.  tecitou  o 
Santo  Padic  o  «Angelus»,  evocando. 

invocacio  que  mais  alude 
k  paz  e  k  humanidade.» 

til er minada  a  audifncu,  felicitou  O 
Sobemo  Pontífice  o  embaixador  pelo 
«Te  Deum»  que  ia  ser  cantado  em 
Roma,  e  deu  sua  bfntfo  ao  PQresi- 
scu  representante  e 

'*  LLERAS  FELICITA 
BOGO  I  Z  iLPlí  t  O  P«xrJ«us ; 
te  Amrtto  l  leras  Camargo,  em  men- 
•  (elivitafSo  ao  presidente 
Juscelino  Kubitschek.  do  Brasil,  pot 
da  inaugurado  de  Brasilia, 

_  que  o  poso  da  Colombia 

vente  totalmente  identificado  com 

.  .  iniciativas  do  Brasil  com  I 

peno  k  Operado  Pan-Ameruana. 
llera»  Camargo  disse  que  essa  i 
uca.  cuio  símbolo  é  a  nosa  capital 
brasileira.  representa  «o  estoico 

•oordenado  que  devemos  fa- 
zer  para  retirar  as  massas  humanas 
désic  Hcmísftrio  de  um  estado  de 
j„>  económico,  cultura!,  político 
social  que  nao  pode  subsistir  em 
.su»  tempo  sem  causar  profundas 
cOmocOes  c  desequilibrios,  que  to 
riant  mais  penosa  e  mais  inceil 
soné  Jos  milhbes  de  seres  da  Ar 

lodos  os  jomáis  da  Colombia, 
tictanin.  dcsiacaram  a  inaugurado 
d:  Brasilia  com  artigos  e  fotografias 
da  cidaile. 

O  embalsado!  Alvaro  ’lc  seira  Soa- 
rc«.  do  Brasil,  otcrcceu  k  noiic  passa- 
il.v  rccepcío  ao  presidente  Lleras  Ca- 
mareo  e  oiiirac  autoiidadcc  do  | 

FKSI  A  KM  LONDRES 
LONDRfS.  ::  (t  P  1  -  Os  bra 
sileiros  de  Londres  fesiejarani  onlem 


SalicnlOU  o  Presidente  Je  Cuba  estar  ceno  Je 
que  «a  superada  consciencia  dos  posos  da  Anteó»  a 
latina  quanlo  a  manutenváo  dui  condifñes  de  síiln 
existentes  oeste  Continente  c  lesisas  a  digiúdade 
da  pesso.i  humana  conslit  li  seguía  gaiantia  de  que 
o  mosinienlo  oriertadn  p.ua  o  pleno  desensillo- 
mentó  econúmico  c  social  dos  nossos  povos  cul¬ 
minara  com  a  rcalizafáo  .las  suas  unknimes  asp.- 
rafócs» 


um  duplo  acontecimenio:  a  maugu- 
us¿o  da  Mía  no»a  supilal  c  a. 
humilde,  do  scu  cinema  <»  ductor 
do  1  scnuirio  Comercial  do  govirno 
biasileiro  nesta  capital,  bi .  M*"° 
Maiinho.  Miatidou  instalar  na  sede  do 
escTitdiio  urna  pequeña  sala  de  cine¬ 
ma  onde  serlo  regularmente  exibulos 
filmes  documéntanos  a  fim  de  tornar 


>  do»  ingleses 


Biasll 


como  decisión  o  Sr.  Mario  Marinho. 
marca  o  comévo  de  urna  nova  na 
ia  Histúria  do  Bia»il.  havia  sido  es- 
loiliula  para  a  priintira  esibiyJo. 
I  ifs  cuita- metí  agen»  loiam  piojcla- 
ilos  (Kiante  nina  centena  de  homens 
de  negócios  da  «City»,  membros 


geral. 

I  ni  seguida  toi  oteicuda  unu 
mande  recepclo  nos  salías  da  Lm- 
baivada  pelo  l.nearicgado  de  Nego- 


.  B.  I 


.isleto  Bu 
i  do  embalsado 
aínda  doente  n 


senhora. 

Assis  Chatcaubriam 
Rio  de  Janeiro. 

Alón  dos  numctos.o»  artigo»  cío- 
"irnos  publicados  hoic  sobre  Brasilia 
na  irnpi  cusa  londrina,  »»  iluas  cadeias 
de  teles  isJo  htitlnica  ditundirnm  on- 
Icrn  k  noile  cmissGcs  especiáis  con¬ 
sagrada»  k  \i».i  <  apira I  brasileira . 


BOMBA  EXPLORE  NA 
SEDE  DA  POLÍC1  N 

Audacioso  alentado  de  terroristas  argentinos 

Bl'tNOS  AIRES,  22  (KPl  A  csplosáo  de  urna  bomba,  pro- 
sa» cimente  de  geltnitc  ou  dinamite,  na  propii.i  »edc  da  Seguranza  Na¬ 
cional.  segundo  andar  da  sede  central  da  Policía  Fedcial  Argcnnna. 

o  mais  audacioso  atentado  terrorista  cometido  desde  hk  mullo. 

Argentina. 

A  explotan  nao  I il  sitinia».  No»  últimos  mese- 
de  pequeña  pntincia  foram  deisadas  na»  rúa»  adjacen 
usías  »e  atrescrani  a  desafiar  assim,  diretamentc. 


l.ivre  comercio  exige 
o  opoio  continental 

MON  II.VIDI.l'.  22  (IP)  — 
Comissio  PiovisOiu  da  Zona 

ms.ibilidade  que  icc-ii  subte  to- 
i,  o,  latino-americanos,  quemo 
lonliihuirem  para  que  o  frau¬ 
do  beneficie  ao»  países  membros 
c  a  «luiros,  cuja  incorporavd»  é 
espera  Ja  cuín  mteres-e.  FrisOII  a 
queda  das  esportafbes  de  produ- 
10»  latino-americanos,  e  o  pro- 
fie  ,si»o  ilete  ñora  mentó  do»  pie- 
so  do  mtctcáinhio  comercial.  As 
iinpoilafócs  dcscctam  de  I*.  522 
mdhóc-  de  dólares,  cm  P>58.  pa¬ 
ra  7.  Uro  milhóes  em  WÍ9.  Quin- 
/e  pai-e  .  que  reprc»cnlam  WV-,’ 
do  lotul  das  importafócs  da  Amfri- 
ca  I  alma,  reduziram  a-  compra, 
no  exterior,  em  IW.  A  entrada 
de  capital  privado,  proveniente 
do»  I- lado»  L’nido-,  tambem 
deseen  em  importante  c»»ala.  I>c- 
Ironu- s,  a  America  Latina  com 
a  ncccssidadc  de  modilicar 
isollliea  económica,  para  que  ob- 
rsultados  elicaze»  e  i ' 
posslvcl  breve  prazo. 
tlesignou  o  Sr.  Maleo 
-.  do  Lruguai.  come  . 
•aliente,  c  como  M»e-prc»idente  o 
Sr.  Rene  Ortuno.  da  Ariientina. 
e  o  Si .  Juan  Lnnquc  Merino,  do 
Chile.  \  ordem  dos  debates  esla- 
bclece  a  apreveníalo  do  I  retado 
de  Montcvidéu  ao  GATL  a  orga- 
iii, avio  da  Pnmcira  Conteténcia 
das  Partes  Contratante»,  providen¬ 
cia»  pala  que  seia  impulsionatla  a 
raiiticaf'áo  do  Tratado,  e  para 
que  »eia  conseguida  a  adesio  de 
muros  países  latino-americanos 


tenham  r 


Magar.m 


C11EGA  \  W  \SIIINGTON 
O  FRES.  DE  G  W  LLE 


I  lusiva  a  riTT|H.u 


csl  adisla  I  raneé: 


ia»  bombas 
ir*aA  nunca 
Policía . 


Atentado  contra  a 
Policía  argentina 

_l’l  NOS  AIRFS.  22  IF.  P.) 
plodiu  hoie  urna  bomba,  no 
(•undo  pavimento  da  dictatura  de 
Policía,  dcsta  capital,  «meando 
entre  centenas  de  pessoas  q 
i conir»»ain.  Nko  houvc  sítimas, 

_  ficarutn  despedafadas  sirias 

dravas  do  edificio,  secundo  parece,  o 
alentado  toi  praticado  por  peronista» 


«N  \0  HOl  VE  VlTIMAS 

muido,  ñas  últimas  semana  . 
policía'»,  de  vigilincii  em  han- 
ala»iado-,  loram  atacado»  por 
ilrsconhccidos. 

bomba  rsplodiu  i»  pumeiias 
is  d»  tarde,  numa  ala  do  cddt- 
da  Policía  Federal  onde  funcu>- 
i  o»  sarsifn*  de  carteiias  de  iden- 
tnlade.  isassaportes  e  «cert  ficidos  de 
boa  oonduta».  o  onde,  doriamente, 
forma m-sc  extensas  filas  ante  os  g1.!!- 
ches. 


tros  de  frente,  provocou  pimeo  ime- 
diato.  Unto  mai»  que  cm  virtude  do 
r cínico  da»  aula»,  numerosas  mí  s 
,U-  familia  pedían»  as  caitcita»  de 
identidade  obrigalória».  na»  escola». 
Foram  cxpadidas  ordens  imedutas 
de  fechar  lodo»  o»  pórto»  t  teustar 
todo  o  prfdio.  o  que  provocou  aín¬ 
da  maior  confusko  e  urna  onda  de 
indignados  protestos.  A  ho-sba 
Tifilwr  rirtas  pona»  e  quebrou  < 
s  de  vidríeos.  Dui-  parede», 
i  fendas  profunJa».  tiscran  oue 
reíorcadas  de  ¡mediato,  pelo  pi¬ 
ngo  de  deMltotonamcnto. 

Nko  se  encontrou,  porfu..  Btnhun» 


„  inqucriti 


fragmento  da  bomba  . 

eme  difícil. 

I  I  MI  LIOS 

BL'F.NOS  AIRfh.  22  «II*»  \» 

nlo»  nicidcnie«  e  tumulto»  se  pr. 
uz  uní  i  noile  na»  proximidades  do 
f.stldio  luna  Parí,  onde  »r  realizi- 
um  grande  fe«ti»al  artístico  de 
adesio  k  tcvolufio  cubana  e  liman 
le  o  qual  devetia  ser  irradiado  un 
disco  gravado  cspeciaimerue  pot  r 
del  Castro. 

Cfrca  das  l‘)  hora»,  enquanx 
numerosas  colima-  de  joven«.  rapares 
c  mos-i».  convergiam  p-o  o  f  u 
Parí,  o  servifo  policial  fol  sobreiu- 
jado  e  o'  transeúntes  ouviram  virio» 
disparo-,  ao  longo  da  grande  Aven 
da  I  «andró  I  emsis.  Quatroccnt. 
metros  alón,  tica  o  Palfrcio  do  0>. 
vfnio.  A  Policía  lancou  mío.  aind 
de  bombas  de  ga»  laerimogénio . 

Os  sindícalo»  pes.iv  a»  c  »«nnuiii 
las  tinham  convidado  seos  memb'. 
para  assist  r  k  mantfestacSo.  Grupos, 
rm  »ua  miioria  de  rapaze»  bem  si 
do»,  compostos  em  grande  parte 
ntudanir».  gritavam  o  _  slog. 
«Tuba.  »im:  ijnques.  nio'í 


MPASSE  EM  GENEBR \ 
PERMANECE  IN SOLIA  LI, 

Completa  seis  semanas  a  reuniáo  do  desarmamenlo 

íiFNFBRA.  22  íf  P.)  —  Dcpois  de  seis  semana-  de  Ui-eutsi". 
decl.u.ia>c»  c  discussóes,  as  de/,  dclcgavóc»  da  confcrénci.i  do  dcsai» 
mámenlo  nko  conseguirán»  encontrar  unía  lingiiagcm  coumni. 

A  disparidade  de  criterios  permanece  táo  profunda  quanlo  ■ 

o  das  »csm'¿-  .  A»  poféncia»  ocidentai»  continuam  c- - ••» 

guilla»  medidas  concretas  de  deturmamemo.  propondo 
disentida»,  c  procuram  preciaar  o 


R1IEE  NÁÜ  DE1XAR1A 
O  GOYÉRNO  COREANO 

Discutiu  com  s  ice-presidente  exigencia  da  Oposiváo 

SEUL,  22  (UPI)  — •  lnformou-xc.  hoje.  que  o  Presidente  Ssngh- 
man  Rhec  c  o  discutido  viee-presidentc  Lee  Kipoong.  examinaran! 

e  rejeitaram  a  possibilidade  de  unta  renúncta  coniunta.  a  fim 
de  pór  (Crino  a  inquietado  política  em  que  está  mergulli.xdo  o  p-ii» 
Os  diligente»  da  oposiváo  exigirant  a  renuncia  de  ambo»  e  ¡ 
comocafio  de  nosas  cltivóe*  presidencial»,  com  a  anulaváo  do  pleiii 
de  15  de  marfo.  no  qual  Rhec  ndo  tese  candidato  da  oposicáo  e  K 
disve  que  senevu  pela  fraude 
CONSULTAS 

A  oposifio  ao»  resultados  das  elei- 


marvo  provoci 
a  tetfa-feira.  que  cul- 
»ram  com  a  morte  de  pelo»  mi- 
125  estiidanlcs.  Hoje  houvc  no- 


s  desorden»  i 


Uros  contra  casa  de 
ministro  colombiano 


BOGOTA.  27  (LT.P.I .)  -  Cinco 
dcsronhccultM  «iiacaram  onlem  á  noi- 
;  ó  u  idíncu  do  niiniM  o  do  Inte- 
ñor.  Jorre  I  nrique  Ouliíricim  An. 
,*o!a.  c  depararan!  iré*  tifo>  de  re\d1- 
\ii  qoiiirj  o  investigador  Héctor  J u- 
lu.  Roi.lv  Kiiic  ¿di  prcoava  servico 
O  mini  'io  log  ou  avivtar  os  atacsin- 
i  v  poieri!  estes  hipiram  n»rm  «mtomó- 
\  c! .  ctiia  chapa  de  identdica^o  esta- 
\u  cncobertn . 


U<Tinifio  dos  ministros 
aliados  em  Istambul 


FANFANI  DESISTE  DE 
FORMAR  O  GABINETE 

Reabre-so  completamente  a  cri.se  italiana 

ROMA.  22  (I  P)  -  «As  dificulJ.iJes  que  tem  encontrado  ao 
tentar  constituir  unt  governo  de  coligaeáo  entre  o»  grupos  demoetm- 
a-crisláo  social-dernocrata  e  republicano,  decidirán!  o  Sr .  Anunto- 
ie  f-anfuti  a  renunciar  á  sua  mi»»5o  de  formar  um  novo  Gabinete», 
declara  esta  noite,  uní  comunicado  do  Palacio  do  Quinnal. 

Ame»  de  comparecer  á  presiJéneia  da  República,  o  Sr.  Kanfani 
iiiou  de  mu  decisáo.  o  Sr.  C.iuscppc  Saiagat  c  o  Sr  Oron/o 
RWle.  lidere»  do»  partido»  Social-Dcnmcrala  e  Republicano,  i  espec¬ 


ias  mamícstaióís  uc  piol«»i«>  »' 
Inchim  c  Kunsaii.  IWl  km  ao  *i  I  . 
Seúl,  porfni  nío  se  tegisirataro  at 
de  violencia. 

Circuios  p»)lilico»  dissciam  que 
presidente  Rhce  conlcrenciou  »» 
difigentes  Jo  »eu  PartiJo  l.ibcral 
Ibes  pereuntou  se  desia  rínunciar 
convocar  novas  eleiciV».  A»  meen 
fontev  aercscentarani  que  ov  diti;¡»i 
les  politic.'s  o  cxoru'am  «  comí  tu 
no  scu  pó-to. 

A  versJu  de  que  o  presidente  Rl 
»e  prono-  a  rcunciar  foi  publicada 
no»  jomáis  de  oposicSo  »la 
longi  libo,  que  atribulram 


|>M  I  ARALÁO 

.  i  o  Quinnal.  di»«e  o  Si 
i.  \o  es.uninai  a  siluavio 
Sido  Moro  secretario  po- 
IKinociacia  l  nstü  e  con;  «i» 
parlamentares  do  paniJo, 
ei  que.  no  momento  em  que 
..o  iiiinh.i  delicada  acJo  po- 
lamentates  ar . ~ 


PKf>\  A  l)t  I  D 


UMÁ. 


I)\  M  \MIÁ.  O 


JORNAL  DO  COMMERCIO 


sen  escritúriu.  dtariíii 
(•nlrPk>H  espcciiil 


isse  seis  i  yo  iilirunKC  u 
I  umi|irnmlido  enfre  11% 
is,  15  de  NiiutiiIhu  * 


és»e  do  pal»  c 
uir  á  niissio 
o  chele  de  L»tado. 


14  do 

O»  problemas  de  conveiénci  a  qui 

teteriu  I  antani  >3o  motilado-,  pío- 
vkveltncmc.  pelo  pa|»el  «determinan- 
podido  desempenti.il  f 
Partido  Socialista,  de  Ptclro  Nenm. 

isilllica  mai- 

longa  que  icgi-tia  a  llistória  da  Re. 

RtlÁlA.  27  rl  P  >  «Aminloit 

>»  grupo»  pat lamentares  demócrata»' 
crisUo»  que  rcchavam  a»  dccisóes  «le 
sua  piópiia  direvio»  «leclarou  o  S: . 
Giuceppe  S.iiag.11  Presidente  do  Par- 
Socialistí-Democrátir-  - 


uissjo  de  toi 


•  Sr  f  ai 


ral. 


iicmbro  do  Partido  I  ihc 


inhei  i  a  Rhec 


carpo.  n5o 


>h«lan(c  a»  exigí  rn 

TI  MULTO  NA  ASST.MBI.tI A 


il  l’l  .  Cote 


l  PH 


iblcia  Nacional, 
pi  ¡lucir. i  no»  último»  de/  dias.  co 
vetteu-se  num  serdadeiro  painlcm 
mu  de  guio-,  insulto»  e  lula»  a  s<h- 
e  poma-pf'  entre  os  ilepi 
Parí iilo  liberal,  governi-la. 
lijo  Democrático,  da  opusiva.'. 

A  «li-«irilim  ce  iniciou  quatid. 
ovfmo  it  ‘ 

ciulmente  ao  Pailamento 
«orden»  de  terva-feira  c 
n  a  no»  124  pe»»»>a».  em 


Ique  realiza  na  on¬ 
de  I  'lado,  emhou 
t«v  (luís  »i/e>  .1  i 
momos  militare*. 

I.iscnliotsei  >  - 

detsaram  o  acr..|ioi 
aberto.  k  írcnir  d 
aulomósci-  en  díte 
cipital.  O  t rájelo  • 
lusamente  engd.um 


tróle  i 


espondentes. 
DISCl  SSOT.S 


o  critéiio  sóbte  as  medida»  «le  i 


i  lado,  a»  delegavóe»  do» 
I  este  continúan!  in«i»lindo 
,  principios  íundamentais 


muiría,  de  «Igum  mis 
que  »c  vuiani  tisar 
precisas,  medíanle  a. 
entraría  m  em  «íórdo 

bífii^iir'íwíiiS^.  •y?»  ' 

dam  que  »cjam  discutidos  aqueta» 
medidas  propostas  pelos  ocidentai», 
miente  o  larcm  pata  frisar  seu  es- 
,o  inieréssc.  O  St.  Valerian  /o- 
deslaiou.  em  recente  sesUo.  «o 
colega  norte-americano,  que  a» 

.-  medidas  concretas  de  Jejarma- 
o.  pelo  mesmo  enumerada»  no 
final  da  semana  passada.  na  reabda- 
Jc  nio  cram  concretas,  tmbora  opi- 
.  /orín  que  a  medida  fela- 
nivcljmemo  das  fórvas  Bt- 
nudas  pode  ser  considctada  como 
me  luida  no  desamumento.  tai  me- 
trdufko  alguma  do- 
.ontingente».  e  por  t»»o  indaga  o  de¬ 
legado  da  l'RSS  atf  que  ponto  pode 
objeto  de  contróle. 

ELEMENTO  NOVO 

rs»c  estado  de  coi-as  »c  chegou 
i  semana  otiles  da  suspenitss  da 
conlcrén»  a  O  único  elemento  noio, 
pcrmiúrUL  sair-sc  des-,  situavUo. 

«te  num  documento  preparado 
pelas  potencias  ocidenliis  desde  ini¬ 
cios  desda  semana,  e  que.  de  certa 
lorma  poderut  lazct  o  equilibrio 
com  o  que  os  países  da  I aísle  apte- 
icnurani  k  conferencia,  em  8  do 
.orrente.  e  no  qual  rnumeraram  ciñ¬ 
ió  principios  fundamentan,  para  un; 
desarmamenlo  geral  c  completo.  Mas, 

,e  deftontarem  as  duas  Uses  nc 
das  delegavóe*  ocidetitais.  parece 
H.,v  -e  toma  laboriosa  a  elaborado 
do  testo  definitivo.  Algún»  delegado» 

-Jo  partidarios  de  urna  propo»ta  que 
ir. Juina  tanto  o»  princliáos  básicos 
do  desarmamenlo.  como  alguma»  me¬ 
dida-  concreta*  o  sen  conjunto 
constituiría  um  documento  de  traba- 
Iho  que  daría  unía  salda  k  confe- 
rcnci.i.  para  que  sciam  ghordadtis  os 
a-pecios  da  ncgOviavio.  Outros  pro- 
pugnani  peía  redacáo  de  um  testo 
que  apena-  se  telira  aos  ptindpio- 
gciai-,  pelo  que  se  poderla  compa¬ 
rar  ao  documento  soviético  de  5 
do  córlente.  Dcs»e  confronto,  po¬ 
derla  deeorrer  urna  sintese  que  eon> 


PROXIMA  A  St  SPTNSAO 

legasóe-  ocidenlai-  .i-eni.it  i.ru  ;  o 
to  lina!  quemo  a  »;-»c  docuii  si'1 
que  deve  leiar  cm  coma  a-  ¡mu 
vOe-  enviada-  ■■*  I’ 

lavóe-  Extetiort*  a<'-  *eu*  repten 

lentes  ne-ia  c'iilad  .  .  -óbi.  a- 
houvc  acórdo  cm  \%'a»hington  ' 
gundo  algunu-  indieavüe».  e— e  tes 
conjuiilo  eslatá  ptonlo  .o.  Im- 
semana.  e  poJeria  -sr  aptesem.idu  i 
principios  da  ptósuu.i.  que  , 
da  suspensj.i  do»  nal 

cúpula.  I  ni  definitivo,  o  seul.u;. 

traballio  de  .icoiiiodasá.'  rr.;  -.  • 


compaiavau  ,1. 
revelará  ponto- 
di»  de  criterio 
as  que  uiclucm 
fes  de  Estado 


tcnánco.  Depois  d- 

,  h,i.  ,  ,.  r"j  •>• 

jo.  O  di-ra-ho  n-lo 

V  ti  em  M.idri  o 


Desastre  de  aviáo 
no  Congo  Belga 


'dertu 


México  apoia  acáo 
contra  o  racismo 

l'IDADI  LH>  MLXtlO.  22  (I 
O  Ministerio  do  Lstcrioi  do  S 


I  IHSS  la  tirria 
lit  ro  sobre  seu 
premier  nos  EVA 

Concedidos  os  premios 
l.enine  para  éste  ano 


denc  a 


JaravJo  Latuu 
mulada  pelo  f 


IROS  l*Kt  MIOS 


vóbie  a  s  d 


ENORME  ESFERA  SLR  \ 
COLOCADA  EM  ORBITA 

O  engenho  dos  EUA  lera  30  metros  de  diámetro 


Sbtncnts*  unu  hor*  ucp<‘«'  - 
»egiiiu  restahelecer  a  ordem  i 
cinto  da  Canuta. 

MANIFESTACAO 

SI  Ul  ( oreia.  22  M  1*1  ’ 
de  25  mil  pe  "Cas.  iliiigiita»  r 
grande  grupp  Je  estudanle»-  m 
huir  «través  da»  mas  de  lucilo 


SSIIINti  I  OV  22 
espenéiiei 


de  radio. 

A  data  do  protelado  laiieatiis'nlo  leu  teselada  iu  quiida 
Adminisliaváo  Nacional  de  Aeronáutica  e  do  l-pi-.  A\' 
de  permitir  aos  participante»  soluntario»  do  mundo  inicuo 
íicicntc  para  »e  prepararen!  para  as  observavóe» 

P«S  M  BLIMANTFJ 


i  úllitn 


lente  pata  que  pteparem 
i.i  ■  u  i  >e  p  oponham  icalizo  com  «» 
msilus  ,|o  » iiéhic .  II  progiami  d: 
an»aimulii  di  e-let.i  intUvcí  icccbcu 
■  notiu  iiiitilleado  de  «l  sho» 
t  nía  vez  inllada.  a  esfera  terá  JO 
metió»  d,  diámetro,  lomando-»#  o 
maioi  eoipo  celeste  ale  entlo  bnvado 
■o  e» paco  pelo  homem. 

icrá  inflada,  upo»  ganh.it 
IIICIO  de  I’.'  quilo-  de 
lie»  neta  cuntidas.  No  e«- 
ría  se  destócala,  cm  que 


(  OMI  Mt  M  40  t.LOR  Al 


esleí 


táncil 


le  satélite»  d 


metro  de  »ua  sétir 
niimieav«Vs  que  teñí  por  h  .ei 
experimentar  a  siabilidade  de  un 
lema  global  de  comunieaviV-  i  i 
tul  uro,  ciimprccndeiido  rádio  i 
vio  e  telefone. 

(»  lanvamento  leí  progrknuuo 
i  n  a  h.ua  Jo  di  i  u  petmit  i 
ter*.  feita  do  mat-ii,  ,  -ti»-'  1 

tillo  de  aluminio,  p»  •  mecer 
nimmcnte  á  luz  «olat  (luíante  as 
pnmeinis  «emanas  de  sen  desln»  i 
te  em  ótbila.  A  altitudo  proi  i 
de  I  f««t  quilómetros 

O  plano  da  órbita  é  píes  e 
uní*  inclinac*<>  de  48»  «óbie 
dor  lerrrstro  A  esfera  -■ 1 
eono  lima  estilla  muilo 


Esfréia  Desastrosa  do  Flamengo  em  Sofía:  Combinado  Búlgaro  Ganluw  de  6  a  O 


EQUIPE  DE  “OH”  REVELA:  IM  CAOS,  MU  EOME,  NEM  PÁMCO  ALA  NOVA  CAPIIAL 


Mais  de  4  mil  cria  neos  canta  rom,  dan^aram  o  praticaram  espartes  simultáneamente,  ontem,  na  Praqa  dos  Tres  Poderes,  em  Brasilia, 
envergando  scus  trajas  escolares.  Ao  mesmo  tempo,  logas  de  artificio,  espoucandono  ar,  soltavam  retratos  de  Dona  Sorah  Kubitschck, 
bandeirinhas  do  Brasil  e  figuras  alusivas  a  lendas  infantis.  Fo,  urna  festa  maravilhosa,  com  o  Bros,  de  amanha  laudando  o 
mentó  da  " Capital  da  Esperanza"  numa  jornada  a  que  nao  faltou,  sequer,  o  bel  o  sol  do  planalt  o. 


Inula  ar  Vossa  Eicelfncia  «ir  Inspira  um  prsto:  hel¬ 
as  maos'\  Com  estas  paita  ras.  0  Cardeal 
•cu  o  almóqo  de  despea  ida  que  r>  Presidente  Kubtls- 
ic  ofereeeu.  ontem.  no  Palacio  da  Alineada,  emlira- 
i  utes  de  o  Legado  Papal  vi  atar  para  Silo  Paulo. 


Concertó 

Satánico 


1.°  Éxito 
do  “Atlas” 


em  Brasíiia 

BRASILIA.  22  iL'H-Pei 
eleírme  Com  »  prescm: 


MflSSfl  A  BRASILIA! 


O  Gorernador  Jurad  Magalhdes  ht 
Presidente  Kubitschek.  por  ocas: do  di 
Etsenhmcer.  que  Brasilia  n&o  tirana 


Baleada  Pelo 
Marido:  Heranca 


PRIMEIRA  REUNIAO 


EM 


Jurad  Apostoü  e  Perdeu:  Cravata  Para  JK 


nú  i¿ 


B  A  tarde,  após  entendimentos  do  Sr.  Abelardo  Jú¬ 
renla  com  o  Sr.  Ranieri  Mazzilli,  ¡á  com  resultado 
dessa  posiqáo  assumida  pela  UDN,  reunlram-se  os  li¬ 
deres  de  todos  os  partidos  na  Cámara  dos  Deputados 
e  deram  a  público  urna  nota  na  qual  afirmam  o  seu 
acórdo  unánime  de  convocar  a  Cámara  a  partir  do  día 
2  de  maio  para  iniciar  ¡mediatamente  a  discussáo  do 
Plano  de  Classiíicaqáo,  da  Lei  da  Previdéncia,  do  au¬ 
mento  dos  militares  e  outras  materias  urgentes.  O  Se¬ 
nado  realizou  sua  pnineira  reuniáo :  permanecerá  em 
recesso  até  ¡unho. 

STE  E  PIONEIROS 

■  Aínda  ontem,  instalaram-se  em  Brasilia  o  Tribunal 
de  Recursos  e  o  Superior  Tribunal  Eleitoral.  Disse 

o  Ministro  Nelson  Hungría:  "O  STE  vai  cooperar  no 
seu  setor  com  os  pioneiros  que  edificam  esta  grande 
Capital". 

A  GRANDE  CRISE 

■  Enquanto  isto,  aínda  em  Brasilia,  os  dirigentes  ude- 
nistas,  e  entre  éles  os  governadores  pertencentes 

ao  partido,  convenceram-se  de  vez  que  sao  baldados 
lodos  os  estorqos  para  fazer  com  que  o  Sr.  Leandro 
Maciel  retire  a  sua  renuncia.  A  crise  interna  da  UDN 
continua,  portanto,  aguda.  Muitas  conversas  tém  sido 
realizadas  com  a  presenqa  do  Sr.  Magalháes  Pinto, 
mas  sem  nenhum  resultado  prático.  Caso  a  renuncia 
se  positive,  há  duas  hipóteses  em  vista :  candidato 
nróprio  do  partido  ou  apoio  ao  Sr.  Fernando  Ferrari. 

/^cs  ambas  apresentam  dificuldades  até  o  momento 
insolúveis.  (Leía  na  página  4). 

‘cantando  7  DATANDO 

SAUDARAM  0  BRASIL  DE 


AMANHA! 


ADEOS  DO  LEGADO 
PAPAL  A  ALVORADA 


UDN  ADERE 


B  A  UDN  foi  o  primeiro  partido  a  realizar  em  Brasilia  | 
(ontem)  urna  reuniáo  de  seu  Diretório  Nacional. 
Do  encontró  resultou,  sensacionalmente,  urna  categó¬ 
rica  manifestado  de  apoio  á  mudanza  da  Capital. 
"Onde  está  o  Govérno,  ai  deve  estar  a  Oposito", 
disse  o  Sr.  Magalháes  Pinto.  "O  importante  agora  nao 
é  a  mudanza,  mas  a  permanencia",  disse  o  líder  Joio 
Agripinó.  E  o  Sr.  Juraci  Magalháes  fez  criticas  aos  se-  i 
nadores  que  hostilizam  Brasilia,  enquanto  o  Sr.  Emival 
Caiado,  líder  mudancista,  recebeu  um  voto  de  louvor. 


Jamo  e  Lacerda  amanha  na  Saenz  Peña 

Os  srs.  Jónio  Quodros 


,nrih**irií*i  M$¿*  i 

■spfe**, 


«  testa  foi  diferente  M  se  lem- 
braram  rifle  para  tirar  e/eilot 
demagógicos  nos  discursos.  A 
lena  me* mu  era  sú  para  o« 


Brasilia  —  emprecnde  a  comi- 
nharia  de  colla  ao  barroco  a 
quilómetros  de  distánda  dos 
•Halados”.  e  ral  atracessando  o 
Eixo  Rodorlário  —  principal 
avenida  de  Brasil  ta.  Val  de  síni¬ 
ca.  cunto  a  maioria  das  mullie- 
res  dos  •■candongos'',  e  amis¬ 
ta  pela  mdo  o  fUho.  nu.  como 
quase  todos  os  fllhos  dos  "can- 
dang os".  .Vo  «ido  do  menino, 
um  panfleto  de  propaganda: 

■  Juscelina  para  IMS”.  Na  fren¬ 
te.  a  fllha  mator  carrega  desa¬ 
nimada  a  bolsa  que  levara  para 
ar recadar  os  restos  dos  banque¬ 
tes.  So  cousegulu  um  pocote  de 
mate,  de  projxiganda.  (foto  de 
Fernando  Bueno  i 


e  Carlos  Lacerda  falaráo 
cimonhá  aos  moradores 
da  Zona  Norte,  num  co¬ 
mido  a  ser  realizado  os 
18,30  horas,  no  Progo 
Saenz  Peña. 

O  sr.  Jónio  Quodros 
c  hegaró  ao  Rio  pela  ma- 
nhó,  indo  di  retómente  do 
icroporto  Santos  Dumont 
para  a  casa  do  sr.  Mório 
Moutinho,  na  ruó  Profes- 
sor  Lacé,  1 42,  em  Romos, 
onde  ficará  hospedado. 
NO  JACARtZINHO 
As  16,30,  os  srs.  Jónio 
Quodros  e  Carlos  Lacer¬ 
da  visitarao  a  Favelo  do 
Jocorézinho,  devendo  fa- 
ior  oos  habitantes  dali 
No  comício  da  Saenz 
Peña  deveróo  folor,  tam¬ 
bém.  os  srs.  Menezes 
Cortes,  Afonso  Arinos, 
Costilho  Cabral  e  outros. 

A  volta  de  Jónio  para 
5óo  Paulo  está  prevista 
para  segunda-feira. 

O  comício  será  retrans¬ 
mitido,  a  partir  dos  21 
horas,  pela  Radio  Globo. 


TV  no  Brasil 
é  instrumento 
de  Kubitschek 


Declarando  que  nfto  pftdc  ta- 
>r  quinta -tetra  na  TV-Rio. 
porque  a  televh&o  no  Broall  se 
■  run.-formou  “num  instrumento 
privativo  do  sr  Juscellno 
Kubitschek.  o  mugo  do  propn- 
cunda  e  do  espetáculo,  que  ttr. 
do  p'1 - - — “  ‘ 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


ANO  XII  —  N.  3.121  — 


UM  IONNAL  QUE  DIZ  O  QUE  PENSA  PORQUE  PENSA  O  QUE  DIZ 


—  Sábado- Domingo,  23-24  de  Abril  de  1960 


Ministros  também  estácFde  volta: 
Brasilia  nao  tem  mesmo  condi^óes 


A  RE  ALID  ADE 


teas? ¿ 


depurado  Adauto _ _ 

rii.sae  A  TRIBUNA  DA  im- 
PRENSA  que.  na  notte  de  31  de 
abril  de  1M0.  pretendía  ser  a 
vo/  discordante  do  oóro  de 
aplausos  k  inauguradlo  de  Bra- 
atUa. 

InvMOfiM 

Quería  lembrnr  o*  btlhfes 
mal  guato»,  o  Mingue  dos  pobre» 
ron.M-.mido  nn  obra  glgnntracn 
que  a  pressa  de  Inaugurar  tor¬ 
nen  imperfeitn.  onerosa  e  deao- 
nesttt  Quería  lembrnr  a  falta 
de  ucncrosUlode  do  criador  de 
Brasilia,  que  náo  conflou  no« 
vus  sucos» oree,  nem  na  eontl- 
■  r.uiade  do  «na  obra  e  quetmou 
■'* la»  na  etapas  para  renllsar 
./tullo  o  turefg  Integral  e  a 
iie  irdrnnda  mndanca.  com  o 
orificio  deenecesnárlo  e  Injna- 
iri  do  povo  empobrecido  e  Ui- 
sriulbtUgado".  _ _ 

e  ustnilr  éle  próprio.  oa  monu¬ 
mentos  o  a»  InacricAea  da  aua 
loria,  de  erguer  suas  própr'n* 
«  ¡átua*.  demonal  rou  nao  con- 
i  u*r  na  poeterldade.  Quería 
1<  tnbrar  que  o  *r.  Kubitschek 
oelxou  entroulzodn  no  F.stncln 
da  Clunnabarn  a  mal*  wptinlo- 
u  .  -rrupcfto.  obra  de. seu»  pre- 
íi  itoa  qu*-  govemaram  o  Rio 
nmo  um  quintal  da  famllin  do 
Presidente,  doa  «en*  a  pañi-/  nu¬ 
dos.  dos  aeu*  bnrbelros  e  profes - 
ore*  de  vlol&o.  eathnulnndo  e 
premiando  a  mal*  degradudu 
('timara  de  Vereadore»  que  »a 
"iispurcon  esta  Otdadr” 


Servidores  da  Cámara 
pagaram  mais  Cr$  16  mil 

Ao  tomar  posse  de  seus  apartamentos  em  Brasilia, 
cada  funclonArio  da  CAmara  dos  Deputados  teve  que 
desenbolsar  a  quantla  de  CrS  16  mil  correspondente  30 


pagamento  de  g&s.  luz  e  telefone. 


Kubitschek  de 
malas  prontas 
para  viajar 

O  »r  Juscellno  Kubitschek 
•  ixsr*  Brasilia  no  más  de  JU- 
Iho  -  día  30.  provávelmente 
para  urna  longa  exeursáo 
lo  exterior,  JA  tendo  incluido 

•  1  *eu  rotelro  Argentina,  Por¬ 
ga!,  Espanha.  Itálla  e  eer- 

•  mente  alguna  outro*  paleas. 
Ao  inrsmo  tempo  em  que  o 

Kubitschek  realizar  esta  ex- 
rsáo.  oeixnndo  Brasilia  m*  o 
¡ante  do  sr.  Ranlrrl  Mástil, 
residente  da  Cámara  do* 
O-  puts.cio*.  e  o  resto  do  pul» 

•  ulregue  ao  Deus  dará,  sus  es- 
uOm,  1  uuas  fllha»  tamb/in  ga- 
'  rao  paseeando  pelo  exterior. 

O  PnmaratL  ao  que  *e  tn- 

•  sm«.  ja  netá  em  entrno'men- 
<  'o-  com  as  embalsadas  da  ItA- 

is  t  ds  Eapenha.  pora  pt»- 
mgar  a  viagem  do  «r.  H'.btu- 
1  i.ek.  Argentina  JA  eatá  certo. 
o  pnmelro  ponto  de  *eu  ro 
Portugal  «  a  etapa  se. 
Le.  devendo  o  »r.  KuHu 


Crise  da  UDN: 
devagar 
c  sempre 

•Seo  ceta»  a»  ultimas  nctteia» 

■  d»  UDN: 

MneslhAe»  Pinto  tnlor'- 
1  “u.  i.ntcm  k  noite.  a  amigue 
b  «  pretende  tomar  a  seno, 
ssor».  a  eampanha  presidencia] 


E«sa  despean  extra  que  sur- 
glu  iiiutniiiidiimciitf  criou  uin 
ambiente  de  revolta  entre  o 
funcionalismo  que  está  di*i>osto 
a  exigir  da  Presidéiiclu  da  Cá¬ 
mara  maJoracAo  (tu-  quantias 
que  receben  no  Rio  para  a  mu- 
danca. 

Surpréto  detogrodovel 

O»  CrS  16  mil  fornm  gasto» 
da  segulnte  manelra:  Cr*  4  mil. 
para  depósito  c  asslnatura  de 
Bás  engarrafado:  CrS  1  mil,  cum 
a»  lámpada*  instalados  pela 
NOVACAP  em  todas  a*  depen¬ 
dencia»;  Cr»  •  mil.  correspon¬ 
dente  A  prtmeira  prestacáo  de 
telefone;  Cr»  5  mil,  para  a  Ins- 
tnlacáo  de  telefone. 

A  desposa  surpreendeu  (nú¬ 
meros  funclonArio*  que  JA  ha- 
viam  guato  multo  dlnhelro  com 
a  compra  de  transformadores 
para  seus  apnrclhos  domésticos. 


Saqueado 
resto  de 
banquete 


...  1  ocorreu.  ontem  em  Brasilia . 
para  ver  quem  pegava  alguma 
colas  que  sobrou  do  banquete 
oferecldo  no  PalAclo  da  Alvo- 
roda.  no  día  ds  tnauguracAo 


Como  1 

Brasilia  _ _  _ _ _ 

a  utnixa«Ao.  sem  trunalorinii- 
dures  do»  nparellio»  cíemeos 
comprador  110  Rio  e  que  *0  fiui- 
ciunam  com  voltugeni  de  110. 

O  prego  desses  transformado- 
res  varia  de  acórdo  com  a  vol- 
tagem.  Indo  de  Cr»  600  >200 
watts  1  a  Cr»  1.300  <500  watts • 
Cada  apnrelho  eietrico  exige 
um  tro  nsformsdor. 

Os  armózies 

Tambán»  o  acabamento  do» 
armários  embutidos  é  outra  das 
multas  despesas  ‘extras  que  es- 
tAo  preocupando  o  funcionalis¬ 
mo  da  Cámara. 

A  maioria  do»  armários  dos 
apartamentos  tem  apena»  por¬ 
ta*.  faltando  forragáo.  dlvlsAo  e 
mesmo  gavetas.  Multo*,  princi¬ 
palmente  o»  do  IAPBTC,  preci¬ 
san  Inclusive  pintura  das  por¬ 
tas. 

A  aporrillasen,  do*  armários 
embutidos  requere  r»  despesas 
vulto*»*  náo ,  só  com  muden  a 
de  let  como  tumbám  máo-de- 
"bra  especializad» 


f»n»m  _ _ 

M¡lton  Campos, 
m  i  e  rutees. 

l.eandro  Mactel  aguarda 


.impanha  clotoral  de  Ju 
t-otn  um  comido  »m»nhá 
Pella  (De»»- 
I»/  rrtsc  «la  I  IIN  «a  pac  i 


convídanos  que  delxnvam  a  no¬ 
va  capital  procuravam  furiosa¬ 
mente  camarúes  falaAea.  caviar, 
tortas  e  salada»  do  banquete 
servido  pelo  “Au  Bon  Oour- 
met"  cute  prego  ae  eleva  par* 
miU*  de  Cr»  30  tnllhAe*.  sem 
Incluir  *  despena  (le  quntro 
•iviAep  f  re  todos  pelo  Oovámo. 
pura  transportar  coelnhelro*. 
onrgAe*.  'muítre»”.  gelndelra». 
fogAe».  enflm.  tildo  que  foi  ne- 
cessário  para  a  fasta  de  gala, 
onde  eompareeerom  cérea  de 
cinco  mil  pesaos* 

Cozlnhelro*.  -maltres’4  e  gar- 
cAes  que  desembarcaram.  ontem 
no  Santo»  Dumont.  empoelra- 
dca  e  com  n»  ftalonomtn»  abo¬ 
lida»  niño  dormían»  há  tre.- 
dls*>  reclama ram  contra  a  fal¬ 
ta  de*condlgóea  e  local  pora  o 
banquete 

Eatavam  aaUstcitlssUnOs.  po- 
rem.  quanto  ao*  su  10 rio*  Mul¬ 
to»  dixaeram  que  váo  tirar  urna 
semana  de  (értas  por  canta  do 

$£  - - - “ 

champa  nha  vinho» 
v  u laque  a  granel 

Urna  pesaos  chegada  ae  ar 
J(W  remande*  rreponaável 
pelo  banquete.  Informou-no» 
que  Speaar  de  *ua  trlmoala.  nfto 
fol  pr-ssivel  inaugurar  a  ni  tal 
do  “Au  Bon  Oonrmet”. 
silla  Por  absoluta  precañdacu 
de  condlgAe»  O  informante  — 
-e? uiou  que  a  tnauguracAo 
novt  t-ca'.surante  de  luxi. 
dará  aínda  Wt  mea. 


Carmela 
tem  dois 
coroides 


3t'?i'  I  tencc  de  Crédito 
Tereito ríe*  S-  A. 

,d¿  u.  ' 


Clemens  quis 
incendiar  o 
apartamento 

Contrariado  com  o  estado  do 
seu  apartamento  em  Brasilia,  o 
depurado  Ciernen*  Snmpn'o 
■  PTB  da  Buhlai  tcn'ou  lnccn- 
dtá-lo.  só  náo  logrando  o  «cu 
intento  devldo  á  intervengáo 
de  terceiros. 

O  sr.  Ciernen*  Bnnipaio 
que  tío  salr  do  Rio  com  »uu  fa¬ 
milia  havlu  vendido  todne  os 
.-rus  mAvels.  «lado  um  pronie*- 
sa»  da  NOVACAP  e  da  Mesa 
da  Cámara  —  receben  o  apar¬ 
tamento  no  planalto  totalmen¬ 
te  vn/to.  sem  *equ?r  ramas  e 
(olchAes  para  acomodar  »e*.t» 
fllhos  pequeño* 

O  depurado  VnaeonccJoa  Toi  • 
re»  <  PSD  do  buido  do  Rio* 
ao  deparar  com  o  apartamen¬ 
to  sem  mAvels.  comprou  vário» 
ralxotes  improvisando  cuma»  e 
armários.  drpot*  de  forrá-lo» 
com  fólha»  cíe  Jornal». 


Foram,  viram 
e  gasta  ram 
apenas  CrS  40 

Pelo  avlAo  extra  da  Real. 
l’P-NBF  chcgaram  dois  rapa  - 
-e»  excursionistas  do  Centro 
r  ve  u  r  a  l  ontstu  Petropodtíino 
Wemei  Kosrhinizkl.  13  ano» 
Pedn,  Ciro*.  I»  ano«-«  que 
com  Cr»  40  dua»  tnoelv.ia»  e 
oop«*  com  prego*  para  e.-calar 
inontanliaa  foram  e  vo’taram  A 
"i-usiliu.  em  apena»  dois  dias 
•  i»  siaesskvas  "carona*' 

Sainui  de  PrtrApoUs  día  20. 
:  ornara ir>  primeiro  um  cami- 
nháo  ate  Be  lo  Harlzon'e  de 
lo  ram  para  BraMlia  num 
oficial,  cu  Jo  done  ate 
r.oje  amconhecem  Dor  niram 
numa  estante  do  aeroportc  de 
Praafll»  e  depota  em  um  ca- 
miiihúo  Aeordaram  com  u  ea- 
ntnhüo  JA  em  mortmento  a 
.matos  miUAmetrn*  do  centro 
.La  nova  capital.  Nao  conse- 
"iiinui  auxilio  da  FAB  que  *e 
recuaop  a  atende-lo*.  nn  tolla, 
icram  no  avláo  c»pcc*uj 
Real"  que  tra/la  - | — 


MANOABEIRA; 

KBfensrhelrihiggulwíu  - 

a  pólvora:  o  dinheiro 

••Nunca  penscl  em  assistlr  a  lsto". 

Com  essa  frase  o  senador  Otúvlo  Mangabelra,  que 
«inda  se  encontra  Internado  na  Clínica  de  Repouso  S&o 
Vicente,  na  Oávea.  slntetlzou  seu  pensamento  sobre  a 
mudanza  da  capital  do  Rio  de  Janeiro  para  Brasilia 
ñas  condlgócs  em  que  está  sendo  realizada,  levando 
deputados  e  senadores  a  dormir  no  chfto  frío  de  seus 
apartamentos  Inacabados,  a  parallsaq&o  da  Justina  por 
falta  de  condigóes  de  funclonamento  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal  e  pela  completa  subservléncla  do  Poder 
Legislativo  ao  Poder  Executivo,  aliada  á  auséncia  de 
rea<;&o  cívica. 

■  alirtua  «ir  muera  Uro. 
ousrgu*  o  poáar  po 

Oposigóo  onde  ettó? 

Upo Siv&o.  ptkTm  o  1K  nadar  M« 
eirá,  t Minb# ni  di-Miparntu,  c 
encamo.  N*u  age.  i 


Bulto.  Qianio  tuali. 

NAo  voi  poro  Bro filio 

O  amador  Otarlo  Mmoitabrlra 


Poder  do  dinneiro 


Lua-de-mel 
da  Margarat 
nos  Antilhas 

I/1VDRIW  22  <FP>  —  A 
piinceaa  Msrc.-irrt  c  Antony 
Armxttvns  Jcncs  pa**aráo  a 
au*  lua-dc-mrl  na*  Antllha». 
anunclou-*c  hoje  oficialmente 
rra  Clarcnrc  Houac.  rc-idénn» 
lontírtna  da  ra utlia -mi/  r  du 
prinrr-a  Margarct 


O  Congresso  em  recesso  até  Junho  —  o  Senado  on¬ 
tem  assim  decldlu,  a  C&mara  o  deverú  fazer  no  día  2. 
a  Justina  parada  —  o  Supremo  Tribunal  Federal  só 
voltarú  a  funcionar  no  mínimo  depois  do  día  20  de 
malo,  os  ministros  todos  voltando  ao  Rio.  fuglndo  ao 
caos  de  Brasilia  para  encontrar  no  novo  Estado  da 
Ouanabara  a  mals  completa  confus&o:  esta  a  sltuu- 
C&o  do  país  dois  días  após  a  Inaugurado  solene  da 
nova  capital. 

Em  meló  a  tudo,  Indiferente  ao  caos  e  A  completa 
desorganlzac&o  de  tóda  a  alta  administrado  do  país,  o 
sr.  Juscellno  Kubitschek  trama  novos  golpes,  enquanto 
As  pressas  prepara  as  malas  para  viajar  ao  exterior. 
Prorrogado,  mandato-tamp&o,  unido  nacional,  tódus 
estas  manobras  e  tentativas  de  golpe  o  sr.  Kubitschek 
langarA  mío  para  se  perpetuar  no  planalto  central  e 
terminar  a  construgfto  de  sua  pirámide,  lmpedlndo  o 
povo  de  eleger  o  sr.  JAnio  Quadros  presidente  da  Re¬ 
pública. 

SENADO  PAROU 

Reunidos,  ontem,  em  Brasilia  os  senadores  decidl- 
ram  que  o  recesso  parlamentar  do  8enado  da  República 
deve  prolongar-se  até  o  día  31  de  malo  próximo,  por 
absoluta  falta  de  condlqóes  para  seu  funclonamento 
normal . 

A  declsAo  do  Senado  fol  tomada  em  conseqtléncla 
da  pressAo  exerclda  por  vArlos  senadores,  entre  éles  os 
srs.  Flllnto  MUller  (vlce-presldente  da  CAmara  Alta 
e  líder  pessedlsta),  Vitorino  Frelrc  (líder  pesseúlsta) 
e  Cunha  Meló  (I.°  secretarlo,  líder  peteblsta  e  encar- 
regado  da  mudanga  dos  senadores  para  Brasilia).  Mas 
os  principáis  argumentos  foram  dados  pelo  sr.  Brown. 
dlretor-adminlstrattvo  do  Senado,  que  aflrmou  aos  se¬ 
nadores  ser  lntclramente  lmposstvel  realizar  a  mudaii- 
ga  completa  pora  Brasilia  antes  do  tim  de  malo. 

CAMARA  FUNCIONARA 

A  Cámara  dos  Deputados  deverA  funcionar  no  pró¬ 
ximo  día  2,  conforme  o  estabelecido  pela  Mesa,  da  acór¬ 
do  com  us  llderangas  da  Maioria  e  da  Minoría. 

O  líder  da  Maioria,  deputado  Abelardo  Jiuama. 
esta  em  Brasilia  tentando  por  todos  os  melos  adiar  a 
data  da  reabertura  da  C&mara,  considerando,  tam¬ 
bém,  a  falta  de  condigóes  da  Nova  Capital  e  a  ausén- 
cla  de  número  para  dellberag&o  naquéle  día. 

Os  deputados  govemistas  est&o  pedlndo  ao  seu  lí¬ 
der,  deputado  Jurema,  que  adíe  para  31  de  malo  a 
inaugurag&o  das  sessóes  normáis  da  CAmara  cm  Bra¬ 
silia,  lsto  porque  até  o  momento  aínda  n&o  conseguí - 
rum  sequer  os  móvels  dos  seus  apartamentos. 

A  llderanca  da  OposigAo  n&o  concorda  com  o  adia¬ 
manto.  O  sr.  Jo&o  Agrlplno.  líder  da  UDN,  reunido  com 
os  deputados  de  sua  bancada  em  Brasilia  decldlu  que 
a  Oposlgáo  nAo  deve  concordar  com  qualquer  adlamen¬ 
to  na  data  da  reabertura  da  C&mara,  pols  n&o  deseja 
abrir  um  precedente.  Explica -se:  ge  a  Oposlguo  con- 
cordasse  em  adiar  para  31  de  malo,  o  govérno  terla 
melos  para,  mals  tarde,  conseguir  novo  adlamento  ató 
que  a  cidade  eatlvesse  em  condlgOeg  de  abrigar  u  capi¬ 
tal  do  país.  E  a  OposigAo  deseja  mostrar  ao  país  o  tre¬ 
mendo  érro  da  mudanga  upressada  da  capital  para  o 
planalto  golano.  dando  a  medida  exata  das  responsa¬ 
bilidades  do  govérno  no  eplsódlo. 

Tem-se  como  certo  que  a  CAmara  estará  funcio¬ 
nando  no  día  2  de  malo,  embora,  nessa  data,  pona, 
durante  a  seasAo.  por  proposta  dm  Maioria.  adiar  para 
o  día  31  a  reabertura  definitiva. 

MINISTROS  VOLTAM 

Os  srs.  Fernando  Nóbrega  (Agricultura)  e  Balista 
Ramos  (Trabalho)  deverAo  ser  os  primeiro»  ministros 
a  voltar  de  Brasilia:  estAo  sendo  esperados  hojc  ou  ama- 
nhA  por  suas  familias,  JA  tendo  avinado  que  la  nao  fi- 
cur&o  "nem  mals  um  día”. 

O  ministro  da  Guerra,  marechal  Odlllo  Deny».  un 
tes  mesmo  de  partir  JA  avisara  aos  seus  auxiliares  dlrt- 
tos  entre  os  quals  o  general  Néstor  Souto  de  OUvei- 
ra.  comandante  do  I  Exército  —  que  na  segunda-felru 
estarla  de  volta.  para  relniclar  o  seu  expediente  nor¬ 
mal  e  despachar  o  lndlspensAvel  ao  funclonamento  Uu 
pasta.  O  marechal  Denys  dlsse  aos  seus  auxiliares  que 
nAo  poderA  permanecer  em  Brasilia  por  falta  de  con¬ 
digóes  para  o  funclonamento  do  Mlnlstério.  pols  os 
funcion&rlos  que  1A  estar Ao  sAo  poucos  c  insuficientes 
para  atender  As  necessldmden  do  servlgo. 

Os  mesmos  motivos  levarAo  os  srs.  Fernando  No- 
brega  e  Batuta  Ramos  a  voltar  antes  de  segunda-fei- 
rn.  Os  domáis  ministros  também  deverAo  voltar  de  Bra¬ 
silia  no  decorrer  da  próxima  semana,  verificada  a  im- 
possibllldadc  de  1A  funcionaren!. 

Os  srs.  Amaral  Pelxoto  (VlagAo)  e  Armando  Fui 
cao  iJustlga)  deverAo  voltar  na  seguntla-felru  poi 
motivos  políticos.  vlrAo  discutir  com  o  ministro  Setti 
CAmara.  govemndor  provlsórlo  do  Estado  da  t  lúa m.  - 
bara.  a  con.stituig&o  do  secretariado  do  novo  Estado, 
e  a  melhor  manelra  de  tornA-lo  bem  imlltlco  para  uu- 
xíUar  na  eampanha  do  marechal  Hcnrlquc  Lott  O 
ministro  da  Aeronáutica,  brlgadelro  Córrela  de  Meló 
e  sed  chefe  de  gabinete,  brlgadelro  Francisco  Tclxelra’ 
est&o  sendo  esperados  no  Rio  no  domingo. 


FREZADO  LEITOR: 


03  coooeltos  de  dlreltn  o  esouerda 
sáo  examinados  por  Carlos  Lncardn 
en  aeu  artigo  de  hoje,  nn  página  4. 

0  FEDATOR  DE  PLAVTA0 


DE  CALILLE  ACLAMADO  PEIA 
MUITIDAO  EM  WASHINGTON 

do  ..*T(i¡R>rto  •  tlmi-e"  Inu  ¡. 

«U»  n»  ronvfrVd-óM  do  chote  do  tovcmo 
IrancCa  com  Eluenhower  —  iLER  NA 
A  *  PAGINA  > 

D1RKTOR:  JOAO  DE  SCANTIMBURGO 


Correio  Paulistano 

*  BANDEIR  ANTE  DA  IMPRENS  A  PAULISTA  • 

SAO  PAULO  SABADO.  2J  DE  ABRIL  DE  1960  ANO  106  NUMERO 


O  aviao  precipiíou  se  a  100 

metros  do  cume  de  urna  mon- 
tanha  em  Bogoro  -  Neve  a 
causa  do  acídente  -  (Ler  na 
4.a  pegina  deste  caderno) 


Só  Daqui  a  30  Dias  Fancionaráo 
Camara  e  Senado,  em  Brasilia 


Trama-se  a  Reforma 
Da  Constituieao 
Para  Reeleicáo  de  JK  \ 


Decliáo  adolada  na  «««sao  de  hoje  na  nova  Capi¬ 
tal  —  Acharam  que  Brasilia  ainda  nao  Ibes  oferoce 
condiqoes  de  habitabilidade 


Sería  invocado  o  exemplo  dos  Estados  Unidos,  culos  grandes  presidentes  sem 
pre  se  reeleqeram  —  "JK  em  1965",  nos  cortases  lanzados  na  nova  Capital,  no 
dia  da  inaugurando,  nao  pasea  de  un  movimento  de  despistamento  —  afirma 
o  deputado  Ferro  Costa 


RIO.  22  <3ucuwal)  —  IXpti-  jomatlMs,  flrerum  n  ponderado  redora"  da1!  trrrn*  em  Brasilia. 
Unos  udenUUu,  que  estío  vul- 
taimo  de  Brasilia,  anunciam  c 
proposito  de  tomar  pub!  r»  s 
denuncia  oe  um  suposto  niosi- 
im  iito  “cootlmiUta"  em  tavot 
do  presidente  Juacellno  Kub.¡-«- 
chele.  Diaer  "sunoato"  r* 
caso  uño  A  Inculcar  no  noticia¬ 
rte  um  elemento  de  ausps.tt  -  - 

quanto  as  tnlormacóes  do.  par-  Kubltvhek  voltar 


_c  que  tny-riruc-.  e  pequeños  car-  onde  o  govemo 
tares  táñeselo*  em  Brasilia  náo  proprar  aluda  reirá  de  3  •< 
(alava m  em  reele!  Ao  mas  em  cu  lome  ros  «tu:, «ir»  do*.  ou  aej 
“JK  pata  1W5".  respondeu  que  300  mü  heetare»  que  de«  i  im  * 
isto  s-rvlria  apenas  para  de  pis-  pa?os  a  10  cruzeiros  em  1 OVA 

tai  .  E  fea  por  «tía  re*,  outrs  !*  agora  ró  nod-rlam  - 

m  ,  it  car  e 
suspelta:  ''Be  se  trata- 
unta  campanil*  I 


RIO.  22  tSucursuli  —  A  Cámara  e  o  Senado,  eni  reunido  hoje 
realizada  em  Brasilia,  decidlrain  entrar  em  rcces*o  (lelo  piano  de 
30  días  a  tlm  <¡e  espetar  que  a  nova  capital  ¿presente  condltfe» 
habitabilidade  para  os  ata.  parlamentares.  N<v>»,«  condicAe.i.  os 
trabalhos  legislativos  'eráo  reinlemdo*  no  día  22  de  malo  e  nao 
no  día  2,  conforme  hacia  sido  anteriormente  notliUdo  e  aiue* 
pirado. 

Dr ¡Hitados  o  senadores  «ño  unánimes  em  rcconltecet  q,«  o 
edificio  do  Congiesvo  reune  luda*  a*  «indicóos  pura  Imedlnto  fun- 
riotiamenlo.  ma*  tuio  earondem  sen  riesenntetn  mentó  rom  as  con- 
«i.ró,  <  de  habttabllid.ide  de  Brasilia,  locos  querem  ser  ptoneiros, 
hnn«>irante.<  do  «ecitlo  XX.  mas  eom  »r  refrigerado  colchóes  de 
mola  e  telefone  a  cabecelr*  da  rama,  para  néo  talarmos  no  »u- 
tomovel  financiado  e  na  ajuda  de  ctisto  de  310  mil  cruzeiros. 

Iil /em  noticias  procedenie*  da  Novaeap  míe  o  depurado  do 
PTB  lialano.  sr.  Cleinens  8ampnlo.  Itieonformado  eom  o  estado 
etn  que  reeebcu  sen  apartamento.  aínda  sem  movéis  que  Ihc  ha- 
vtam  -Ido  prometido  .  lentou  ineendlá-lo. 

Em  compensado.  parece  que  o  apartamento  reservado  ao  sr. 
Curio,  Lacerda  )a  ff'i  Inteirnmente  mobtlUdo.  embora  o  parla- 
mer.tir  carioca  ten  lia  se  limitado  a  receher  a  ajuda  *  rusto  para 
uta  muda  tira  e  aluda  nAo  fenha  dito  quando  pretende  trande- 
Ur-se  par»  Brasilia.  No  mesmo  edificio  em  que  residir*  o  pred¬ 
io  mil  cruzeiros,  mil  ce-  dente  da  DDK.  residir*  tambem  o  trabaihisr*  Elol  Dut  a,  ou'ro 
depntado  que  tambem  nAo  aparecen  em  Brasilia. 


lamentares  oposicionistas.  Ele- 
proprios,  entre  os  quais  pode¬ 
mos  citar  desde  logo  ti  sr.  Fu¬ 
ro  Casta,  eaclarcccu  que  ua- 
balham  “  jjor  enquanto”  sobre 
tuna  conjetura,  que  se  funda 
em  poucos  daaos  objetivos  e 
adquirem  vulto  ua  trritacAu 
causada  ocio  tumulto  preii*- 
inauguráis 


Jan  lo  ou  Lott.  serla  ra¬ 
zóme!  ou  explk-avet  lanrar  car- 
taves  agora'"  A  suspelta  revela¬ 
da  por  ele  e  por  nutro*  depu- 
tarios  udenlstas  como  o  *r  Pau¬ 
lo  Sarazate.  reflete,  na  verdade. 
a  impre-sSo  causada  no  espiri¬ 
to  da  ala  radical  da  oposteáo  pe¬ 
la  popularidade  do  presidente  tía 
Repubtira  em  Brasilia  nAo  e 


ü»  «r,  •ja’sss  s 

Btemlrol  -  .....  .....ud,.,  „ 


multldfies  que  para  la  cor¬ 
rentín  de  todas  o.»  areas  do  país 

e  podía m  ser  tomadas  sem  qual- 
quer  exagero,  como  Indice  ou 
ainteie  da  oplm-.o  nacional. 


encía  de  acomodaci.es  dtanir 
oa  m  -  vsa  humana  que  ailu.u 
de  todas  os  pontos  do  pal*  pa¬ 
ra  Brasilia. 

Oa  deputuJas  udenlstas  aqu- 
che-*?.  .as  hoje  se  declaram  cu:i- 
«  cutióos  de  que  o  jt.  JusscL- 
no  Kubltsclick  promover*  em 
Biasilui  a  retonna  da  Coiuti- 
tuicao  par»  tentar  reeleger--^ 
ent  outubro  deste  ano.  a  pte- 
tevto  de  que  as  obras  da  nova  ^  _ 

capital  nAo  isidem  «oírer  so- 
lucio  de  'onttnutdade.  nade  momento. 

O  argumento  princpaL  de  tl,T0  DA  t*«BA  im 
que  se  serviriam  o*  liotrea  da  BRASILIA 

mn ¡orla  para  just.Ilcar  a  re-  rociar  a 

forma,  segundo  «Inda  os  par-  £  p^S 


Festas  Acabadas:  Milhares 
de  Pessoas  Deixam  Brasilia 

i  AS  ATIVIDADES  DE  CONSTRUQAO  FORAM  PARAUSADAS  APENAS  DURAN-- 
TE  VINTE  E  QUATRO  HORAS 

BRASILIA  22  (Dos  enviados  de  Bebodouro  que  Mera  rom  dois  dea'  Dom  Manuel  Ooncalves  Ce- 


iimlou  o  te-  niimnhoes  de  laranjas  rada  um  icjelia.  U.uoo  papal, 
gresso  de  milhares  de  (oraste!-  lom  duzenta»  calxas.  Vendeu  almoeo.  o  ¡uesidente 
que  aquí  vterani  únicamente  pouco  mats  de  meio  canil  ululo  blica 


■  o*  deiHitpdos  opodclwilstaa  oí  festejos  de  incuguratáo  até  agora  e  deposita  os  csperati- 
;em  n,  r.  em  ntma  <w  *  nula  nova  capital  do  mundo  va»  reatante*  no  día  de  nmalihá.  ponto 


distó  m 


nuncia  _  —  - —  — 

luía,  t  que  o  ar,  Juscelino 
Kubitachrk  poderla  obter.  se  qui- 
*e«e.  até  a  su»  reeleicAo  *«te 
ano.  tamanha  é  »  afinidade  de 
sua  obra  cem  o  espirito  e  a» 
povo  brasiletro 


Abes  O 
i  Repit¬ 
áis  Eminencia  Reverán- 
visitara m  o*  principa,* 


O  movimento  de  automovels.  quando  se  realuaráo  aa  corridas 
pilas  largas  avenidas,  ampias  de  automveis  e  de  veleiroa. 
rúas,  numerosos  trevos  e  gran-  Espera  ent*o.  vender  o  pro- 
des  logradouros  já  decresceu  du»o.  ainda  que  ae  veja  obri-  triare»  de  Lisboa  deixou  Bn.ú- 
bastante.  --*do  a  redualr  o*  lucros  fan-  lia.  viajando  por  vía  area  rom 

O  ritmo  normal  da  cidade  j*  ‘«sinos  que  havia  sonhado.  destino  a  8*o  Paulo  Alem  do 
retouiou  O*  caiidangos  regres-  Se  Brasilia  é  “a  capital  da  es-  presidente  d*  Rep  blica.  com- 
saraut  ao  irabaUio.  depoU  de  um  íeraut*".  *  tambem  a  capital  fwrece  ao  aeroportd.  para  “ 
único  día  H“,,, 


CAROF.AL  (  EREJEIK4 
OEIXA  BRASILIA 

Aa  15.45  horas,  o  careal  Pa- 


uiuco  «na  em  que  toda»  as  ati-  rt*  bcsllusio  para  todo»  o*  que  despeditem  do  legjdo  paiwl. 

i  pena  de  vtdades  de  construcao  pararan!  P»ra  «iul  nerum  com  esperan-  wdo  mundo  oficlaL  prwer.te 

_  „,.para  Á  re.  -of  unt<  t  quatro  horas  aegui-  í*«  d»  lueroa  altos  e  faceta.  Nao  em  BismIi».  sendo  prestada^  ,to 

lamentar, •>  oporiclonisUs  de  fk  ,¿0  d0  sr  .n.^uno  Kublt-  dM.  fato  este  que  ocorreu  pela  M  »s«tm  0  resultado  favor» v el. 

retorno  Ao  Rio.  sen.  o  exem-  Khek>  0  deputado  Térro  Costa.  pr,meira  vez.  desde  que  se  inlciou  Centena»  de  autonuivets.  de  MtnSC.ra 

pin  oo»  Estado/  Unidos.  p«i‘  qu„  é  um  dofí  li<¡r„s  d,  rh,.  ^  c.cloplra  de  ermer.  ne»-  tud°*  o»  «P**  e  procedencias  ü  V  17  hor*<  ™ 

que  se  apunta  como  modelo  ma(¡a  nova”  de  UDN.  Dlailtt||0  -  capital  do  Brasil,  deixnram.  desde  as  primelra* 

perteito  e  atabaco  di  «o-  anu„ri0u  que  -presentará  a  Ce-  AP verdlld;  é  ue  niI1KX1cm  p.,«.  horas  do  d,a  de  hote.  e«ta  ,a- 

«acia  política  e  no  qoal  che-  mar¡l  l0);0  quP  rvomeoi  os  ^  fomf  hotlTf  abumUn-  P'tal.  "°  *  t*P"í" 

gott  a  firmal -se  a  !r»d>í*°  trabalhos  parlamentare*,  um  pro-  ^  úf  alimentos  de  toda  norte.  O*  carros  de  corrida*  ji  ron- - 

da  rcvleliao  prts.dencial  Do*  jP!o  q,  :ei  visando  a  evitar  ou  ..  ..  indi,|dU0K  av  dos  de  lu-  cvm  |iels.  ridode  fa/endo  provas. 

presidente*  norte-americano»,  reprimir  a  ^peculau-o  Imobilm-  ó  I  cara  «ande  enlevo  da  crlano*- 

a  partir  Ue  Lmcoln  pawando  na  nm.  capital  ••  tambem  ¡ Z  ZrtuuT  da  qJThbJe^  homena geoda 

por  Cleveland  e  o  «e-jundo  „  permitir  oue  os  irabalhadore»  ™  it^frSmT ahm  com  (arto  laneh..  p>la  Campa- 

Roosevelt  até  Eisenhouer.  a  que  construirá m  a  cidade  en-  -  'zumas  horas  e  volt» m  alto  rh  d- ,  I|ch,  FscPIar  dl)rante 

ma  orla  «un „a «dora  »e  reel-  trem  n.  posse  dnr  ierra*  que  el-  oécepclonadna.  Multa-  «i„  w  pb*  ??  cuma  de  prata 

geu  para  dar  contlnuldade  rundam  a  cld.de  e  túo  serio  raminlibes  que  regreso» m  ao 

um»  política  ou  garant'r  a  uní  a.-nglda»  pelo  plano-piloto.  iKinto  de  partida  ,-om  cra.-Ce  «“»«««»  «  n.  Praca  ^ 

dade  ri»  im«  admin  str.r  O  sr.  Ferro  Costa  d!*v*.  ins-  «arte  da  r«rga  que  trnuxeram  «Jf-  "•  Praca  °°* 

O  «r.  Perro  Costa,  a  quem  oa  pirado  na  MlorlxacAo  “eatarre.  Encontramos  hoje  um  cidadao  80  flue  rn  _ 

-  uma  cidade  de  trabulho,  calma, 
sem  atrópelos,  *em  pressa  e  sem 
niá  educaqáo. 

Brasilia  val  conipletar-se  p’ra 
corresponder  ao  entusiasmo  dos 
que  nela  acreditarain  desde  as 
primelra»  horas  de  seu  naacl- 
menfo  »  de  «ua  realizacáo. 
rr.sTts  iNAf  c.rRAiN 
PRORSIGt  r.M 

BRASILIA.  22  (Asapressi  — 

Profc-eguiu  hoje.  o  programa  de 
inaugura^,  o  de  Brantila. 


O  presiden»»  Jutcthno  Kubit*.h»k  •  »  • r.  Victnri  do  Ctrimonitl  do  /famaraff.  profegem  t 
seo»  iii*rd**-,  /,ui »«.  o  carde*/  Cerejerra,  a  cinunho  do  "VÍKoanl"  pttudortctal  que  Iraní 
_ legado  Tepe)  a  5¿o  Paulo _ 


"Energía 

Tornaram 


Talento  < 
Possivel 


Perfeiqáo 

Brasilia" 


Jornal  da  Washington  enaltece  a  coniungáo  do  ooforgot  do  J.  K..  Ludo  Coata  o  Nlemeyer  —  Agradeclmento 
a  Joáo  XXIII  —  Dortico»,  presídanle  do  Cuba,  consldora  a  inaugurando  do  Brasilia  um  acontecimento  trans¬ 
cendental  para  oa  destinos  do  Brasil 


WASHINGTON,  3 

. . . . . .  Política,  estética  i 

rnecou  »>  »  horas  com  a  •‘Fes-  vente,  o  moclmenio  de  Brast- 


enultece  cava  conjuncAo  de  “um  urbe  cumpra  a  promesas  de  scu  n  futuro  pleno  de  promessas 
presidente  enérgico,  de  um  urbe-  esplendor  externo".  que  se  oferece  5  nova  capital 

_  nlata  de  talento  e  de  um  arqul-  VATICANO  logou  ao  embaixudoi  qu" 

..  da  Crianqa".  A«  10  hora.-,  ha  é  imi  acontecimento  de  um»  telo  tieríelto”.  conehilndo:  “Os  CIDADE  DO  VATICANO.  22  transmitís  <•  .,  Kubttschek  o 

com  an  resenca  do  presidente  da  importancia  capital  neste  hernia-  cldadérs  de  Wsslimgion,  cidade  i  A FP t  Lina  grande  fotogra-  -ua  gnitidáo  e  sctis  tnelhores 

República  e  de  mal.-  alta*  auto-  ferio,  porem,  o  mal»  importante  construida  tombem  ua  nsturwa  (¡;,  tia  qual  aparece  JoAo  üesojos  diante  d,  um  acontc- 

ridades  que  «c  enrontram  en,  tulvez  seja  o  aspecto  simbólico  *e¡v*gem.  studam  oí  criadores  XXIII  recebendo  da,  imios  do  cinffuto  qu,-  jior  su»  solctilda- 

Brasilia.  r«\ll*aram-,e  a*  »oie-  d?  criacAo  de  urna  nova  Capital  de  um  milagre,  fazendo  votos  pa-  fr‘  Moacir  Ribelro  Bríüss,  cm  'le  suscitou  o  imcrcíse  de  to¬ 

ne»  Instala  -AeR  do  TSE  e  i*i  na  nuturcz»  selvngem  do  interior  ra  que  a  vida  política  da  nova  ha;xador  do  Brasil,  a  mensa-  0<  povos 
Tribunal  de  Rec  rsos.  que  Uve-  do  Brasil  ’,  escrcve  hoje  o  edi-  _  «em  que  o  presidente  Jusceli  O  Papa  recordou  ao  embai¬ 
rán-  como  local  o  edificio  sede  torlullata  do  "Washington  Post  .  „0  Kubifschek  ihc  envión  a-  *ad,ir  bnv- ,1-irr,  que  iodos  os 

and  Times  Herald".  prestando  pf||)|gifO  AtO  lntCrHJ(ÍWr  («.decendo  a  parlicipaclo  do  II  ^  or  5  "  .“i”'  P*ra  ' 


As  11  horas,  o  *r.  Juscelino  liomeiugem 
Kubitsche!:.  pre«‘dlu  aínda,  a  rapldw"  - 
knauguricAo  do  Centro  de  Re- 
cupei-ae.vo  e  a»  IS  horas  horne- 
nageou  com  um  al  moco  o  ear- 


O  eardtal  Carrfcír».  ladrado  palo  • 


CARDEAL  CEREJEIRA  FOI  RECEBIDO 
COM  HONRAS  DE  CHEFE  DE  ESTADO 


"E*  para  mlm  um  momento  histórico  as  lar  no  Brasil,  como  Legado  Pontificio  de 
Sua  Santidade.  o  Papa  Joáo  XX1H”  —  En.reque  ao  Legado  Pontificio,  a  chave 
da  cidade  de  Sao  Paulo  —  Irá  á  Basili  a  Nacional  de  Aparecido  do  Norte  — 
Crui  de  Cabral.  a  companheira  do  Pa  ríarca  —  "Náo  ooderio  escntacer  Sáo 
Paulo,  um  do»  maiores  centros  da  Ame-ica  Latina  —  LER  NA  QUINTA  PAGINA 


NiO  VAI  H m  GWE 
PARA  PARAUSAR  AVIOES 

RIO,  22  ffucuroll  —  o  sr.  O*- 
mur  Cuntís,  «acretario  do  Blndl,»- 
to  Nación»!  do»  Aeronauta»,  de*, 
nieutlu  que  ■  cl»*«e  eateja  artlsu- 
lanilo  um»  8 reve  par»  p»r»lU„r  a 
avUcAo  comercial  br»»lle!ra.  O  se- 
rreurlo  explico u  qu»  »  oaaembtel». 
m«rcada  para  o  proalmo  di»  2», 
tem  a  flindtdudc  de  traqar  planos 
per»  uma  raiupauh»  de  «rrecada- 
Cáo  de  fm,„o»  a  Um  de  auxiliar  <>t 
integrante»  do  grupo  do  v<v  d» 
Cruzeiro  do  8ul.  qn»  lor-m  d«ii|. 
tido.v  por  trreni  tiurtlclpudo  da  ul- 

O  sr.  0.-c.  r  Cuuh»  ocrescentou. 
porem.  que  w,  neroiiauia*  náo  ces- 
«urto  a  r»mp»nh*  que  empreendem 
D*n>  nbterrin  da»  autoridad)*  xo- 
ceriiwnent»la  medid»»  rfetlvu  que 
8»r»ntum  a  *xiir„nca  de  »úo.  que 


'extraordinarlu 
,ue  o  prealdente 
Juscelino  Kubíischek  escolheu, 
em  1955  o  lugar  da  nova  Capi¬ 
tal.  irevlst*  peta  Const  itulcAo 
de  1989  no  interior  de  Ootás. 

Recordando  que  o  presidente 
Kubltschek  ctu-arregou  os  pla¬ 
nos  dos  edificios  mala  importan¬ 
te*  ao.-  arqultetos  Lucio  Costa 


Osear  Nlemeyer,  o  edltorlahsta  racáo  de  Brasilia. 


Sumo  Pontífice  na  inaugura-  benhor  «*  P»f«  r'  '  -rR«*m.  c 
BRASILIA.  22  (Aíapres*)  —  qao  de  Brasilia,  fot  publicada  dando  o  diplómala  a  regar 
Logo  ap¿$  a  rceepguo.  regí*-  esta  noite  pelo  “Ossen  atore  con'  el’>[ 

trou-se  o  prlmelro  ato  Inter-  Romano’-  "9  c‘cj.°  litúrgico  prevé  du- 

naclonal  no  Palacio  do  Gover-  Afxis  apresentar  diversos  r,‘nle  *  *  ascou  a  unttíona  -  Ri  ¬ 
ño  Entregou  suas  credeneiais  trechos  d«  mensagem  presi-  «->'»  ,,,,e.i  l-eiare  Mas  levan- 
o  embaí xador  do  l’niguai  no  dencial.  -Ossirvaiore  R»ma-  d0  em  conta  que  Brasilia  na- 
Brasil,  sr  Salvador  Ferrer  ro"  af.ima:  “Particularmente  c-  sobrt-tudo  como  anuncio  e 
Serra.  credenciado  embaixador  feliz  por  um  ato  táo  cordial  vontade  e  paz.  o  Papa  reettou 
nlííio  especial  A  inaugu-  quanto  de  deferencia.  Sus,  0  “Angelus  evocando  assím 


UDN,  Primeiro 
A  Reunir-se  em 


Pardeo 

Brasilia 


Do  Baile  da  Ilha  Fiscal  ao  Baile 
do  Palacio  do  Planalto 


BRASILIA.  22  de  Abril  —  NAo  vamos  O  ambiente  é  de  espanto  e  de  euforia 
discutir  Brasilia  Nüo  é  o  caso.  Náo  é  opor-  Filosóficamente,  estamos  no  plano  do  irra- 
tunc.  Ncm  vale  a  pena.  Brasilia  uwltou  cinnal.  Nlnguem  pensa.  cogita,  conjetura 
tamanho  entusiasmo,  que  náo  t*c¿  havido  sobre  a  Brasilia  do  quottdlano  da  rotina 
no  Brasil,  em  nenhuma  outra  oportunl-  do  trabalho  que  tonreca  de  manhá.  é  in¬ 
ri  a  de  histórica,  táo  grande,  volumosa  e  t'-rromptdo  para  o  almoqo,  c  val  t*é  a  lar- 
estuante  manlíestaqáo  de  alegría  de  um  de.  Os  brastleiros  es  táo  empolearios  pela 
povo.  como  a  que  observamos  aqut,  nes-  tnauguragáo,  pelas  proporqóes  da  obrr. 

Há  multo  o  que  fazer.  aínda,  em  Bra¬ 
silia  Evidentemente.  O  presidente  Jusc"- 
llno  quería  Inaugurar  a  cidade  na  data 
marcada,  e  o  fez.  Es*  a  va  corto.  8e  adlasse 
uma  vez  adiarla  outras.  e  acabarla  o  man¬ 
dato.  sent  coroar  o  seu  govemo.  eom  este 
galardáo  o  de  fundador  de  cidade.  o  d-» 
const  rutor  de  mna  capital,  a  mals  mo¬ 
derna  do  mundo. 

Como  centro  social,  Brasilia  aínda  é  es- 
boco  Val  comecar  a  adquirir  coniiguragáo 


“O  parlamento  corre  em  Brasilia  grave  prrigo"  — 
alirniou  o  drputado  Joáo  Agripino  —  Contra  o  reeesso 
parlamentar  ate  2  de  niaio  —  como  quer  a  maioria  — 
Brasilia  deve  ser  •  ponto  de  partida  de  uma  nova  era 
para  •  nosso  país  —  Os  legisladores  teráo  aquí  mata 


tempo  para  meditarán",  disxe  o  govern.vlor  Jurad  Ma- 
gallruis  "Tudo  indica  que  a  l’ON  vcnceia  lid  »  a» 
criscs,  preservando  a  sua  unidade  poliiica"  —  d'elarou. 
a»  encerrar  a  reuniáo.  o  sr.  Magalháes  Pinto  —  i. arri¬ 
cia  decidido  a  ir  para  a  rúa.  imediatamente  com  o  sr. 
Jimio  Quadros  —  Lér  na  6.a  pag. 


Por  toda  a  parte,  vemos  cartazes. 
falxas.  i  t retro»,  exaltando  a  obra  do  pre¬ 
sidente  Juscelino.  O  irrlquleto  mlnelro  ca- 
tivou  u  coraq&o  de  mllhoca  de  brasilciros 
que  náo  cscondem  o  orgulho,  náo  raro  tn- 
R-nno.  de  um  triunfo  contra  o  cettctsmo 
a  deacor,  flanqa.  o  pesslmbino  e  a  iescren- 

cn  Br8slI"lros  vlndos  de  todo  o  oais.  pot  _ _ ^ _ _ _ _ 

todos  os  nietos  de  locomoeáo,  Inclusive  —  rtaqul  por  dlañie'  guando  «s  crianzas  ’fo- 
tt m  rvrapleglco  citrloca.  numa  ea/Mra  de  rem  ^  eíiCOias  as  donas  de  casa  forera  ao 
rodas  —  o  que  é  corroyente.  —  instala-  mercado,  os  funcionarios  forem  para  a  re- 
ram-se,  como  puderam.  em  hotcls.  bospe-  part tg&o.  isto  é.  quando  se  estabelecer  o 
darles,  nnartamentos.  barracas,  trallers.  dialogo  entre  habitantes  que  a  determlna- 
stnortando  o  desconforto  de  algún»  días,  qáo  de  um  govemo  reunlu  num  espaqo 
para  ac  compensaron  da  alegría  <1e  partí-  geográfico,  para  serení  os  elementos  que 
clnarrm  da  grande  apresentagáo  de  uma  movimentem  uma  cidade 
cldads,  ao  mundo  pasmo.  (Concluí  na  6.a  pagina  deste  caderno) 


tiflee  felicitou  o  emi>a¡xt,dnr 
¡lelo  “Te  Deutu"  que  la  ser 
cantado  em  Roma,  c  deu  sur, 
hencáo  ao  presidente,  an  seu 
representante  e  ao  seu  povo" 
coucltn  “Osaervatore  Romano". 

—  (Lela  na  6a  pagina). 

PROGRAMA 
DE  HOJE  EM 
BRASILIA  . 

BRASILIA.  22  iDos  enviado* 
e-pecials,  —  o  programa  a  ser 
cumprido  hoje  em  Brasilia,  é  o 
segulnte: 

8.30  hora*  —  Prlmelro  Circo, - 
to  Automobilistlco  de  Brasih-i 
“Grande  Premio  Juscelino  Kutn- 
twhek"  Local:  Aienlda  «i. 
Nacóes.  Eixo  Rodo*  lario  e  Pr, 
va  dos  Trés  Poderes. 

14  hora*  —  Campeonato  Bri- 
sileiro  de  barco»  das  ct»  .« 
“fintpc"  p  “Pmgutm Local  — 
Ensénela  frnntelra  ao  "Brasil, a 
Palaee  Hotel" 

17.30  horas  —  Inaugurado  ñor 
aua  excelencia  o  senhor  pr»vi 
dente  da  República  da  Expo-i- 
ráo  de  Metas  Ooverna mental* 
Local  —  Escola  Media,  trat- 
paaielo. 

21  horas  -  Festival  de  Brn- 
alUa:  Erpetarulo  de  encerramen- 
to  dos  ato*  romemorntivos  da 
inaugurado  da  Nora  Capital  le 
nutoria  do  académico  Jochó 
Montello.  Muí  lea  d  -Ha-Loboq 
e  Hekel  Tnvart*  -«-Ao  de 
Chianca  de  García. 


Assuntos  Diversos 


Justigo  , 
Medicina  , 


Engcnharia  . .  5  Cotagóes  , 


Administragüo  . 

Economía  e  FInangas 


1  FOLHA  DE  S.  PAULO  + 

PREVISAO  do  tempo 

«Ffirncf ida  prlo  fíenico  de  Mrlporolog.»  do  Mini.'-leilo  da 
Aer. culi ura  r  val.da  aie  as  24  horas  de  boje  para  todo  o  E  'ado 
de  Náo  pmilm 

.  ó 

9 

(Dicto  FOLHA  DA  MANHÁ  -  3  HORAS 

TEMPO  bo-n  mm  neyneno, 

VENTOS  vai-ik'.cis,  Xra««»i. 

TFMPFnA’í  URA  e.Mavel.  iNáo  foram  fornecidas  a  maxtms 

.  11 

ANO  XXXV  ★  Sóo  Paulo  -  Sobado,  23  de  abril  de  1960  *  N.*  11.044 

(Pormrnores  na  pag.  11  —  lo  indi. 

Termina  boje  a  festa  de  Brasilia 

. . . . . wirrwn  Iniciadas  na  vpmpra  da  inauauracáo.  cncer-  ( - 


NETA 

EDICÁO 

Caos  na 
Secretaria 
da  Educacáo 


Iniciadas  na  vespera  da  inaugúramelo,  cncer* 
ram-se  hojc  as  testas  que  celebram  a  transfe¬ 
rencia  da  capital  federal  para  Brasilia.  Os  feste¬ 
jos  de  ontem,  penúltimo  dia  de  comemoracoes, 
íiveram  urna  caracteristica  diferente  dos  ante¬ 
riores:  foi  o  cunho  nítidamente  popular  que  os 
cercou.  Nao  se  viam,  ñas  solenidades,  as  vistosas 
casacas  condecoradas  nem  os  uniformes  de  gala 
dos  militares.  Todos  os  assistentes  e  participantes 
usavam  mesmo  traje  comum. 


Reuniu-.se  nnlcm,  pola  «¡ 
jirimrir.i  ve*.  n  grupo  «Ir  *, 
irahatlin  tnrumlililn  «Ir  pro-  ¡« 
pnr  n  recxlruluracán  da  / 
Secretaria  «la  Educarán.  í 
(  uncnrilaram  scus  «ampo-  ¡, 
líente'.  qur  .morir  nrgán  ? 
o-.t.i  .«Ira  Mil  «i  ¡a  anos  r 
que  ns  falos  «Irmnnslram 
n  cana  rm  <|  uc  tumul- 
tuam  os  servicia  que  alúa).  .( 
mente  Ihe  eslió  afelos.  % 
U’ag.  6  —  l.o  cnd.l  . 


É. 


Exposicáo 
de  Zebú 

Drixoii  do  ser  leah/ado  ¡; 
o  !r-:lúo  do  bo*.  .nos  mat-  •, 
r  ««*o  jrn.i  «nucm  no  re- ;• 
c.l.'o  «la  Fxixiniráo-íe.ra  ,* 
«|«*  7.cb«  o  0*1! «as  Raras  de  »| 
Onte.  pnr  Ja;'¡«  do  finan-  •. 
«.amen1.»  .a  nalmente  «Jacio  ¡« 
]i.  n  Mn.  o  «la  Aíill- 2 
i  («ü'ira.  o  lato  leperc, mi  % 

1  «!« sfavmaveUiiente  entre  o»  !• 

;*  *>i:*r.  tai.  «Pag.  9  -  l.o,; 

i  r  .«i  »  j, 

|  Promete  •: 

;  alastrar-se  \ 

¡  a  greve  no 
:  Mafckenzie 


O  programa  propicloii 
isso :  «las  «•cyiinonias,  ape¬ 
nas  nina  foí  rm  recinto  fe- 
t*  lindo,  rom  assislenria  rrs- 
trita  —  a  ¡ñau  gura  cao  «lo 
Tribunal  Federal  de  Kc- 
cursos.  Xas  demnls  —  Fes¬ 
ta  da  Crlanea.  inaugura¬ 
dlo  do  primeiro  cinema  -  ... 

definitivo  de  Brasilia  (dois  ¡  dudes, 
uniros  funcionan!  na  Gi-  j  ('orno  as  edieñes  ante 
«lacle  I.ivre,  rm  earater  !  rlores,  a  presente  Inserc  I 
precario)  c  concertó  de  ampio  noticiario  sobre  as 
música  brasllclra  na  con-  festas  de  Brasilia,  inclu- 
cha  acústica  —  predomi-  !  sive  nns  na  gin;is  esporti-  1 
nou  a  assisteneia  anoni-  ■  vas.  As  derradeiras  come- 
la,  «iue  aínda  nao  .se  can-  ,  mortigües  do  advento  da  { 


branlc,  o  numero  de  pes- 
soas  presentes  ás  soleni- 
dndes  diininuiu.  ft  que 
autoridades,  caravanas  e  ¡ 
particulares  que  virrain  í 
asslsllr  á  instalneáo  da 
capital  do  Brasil  no  pía- 
naitn  já  ¡nieiaram  a  vla- 
grm  de  volta  as  suas  ci- 


sou  de  aplaudir  o  presi-  j 
dente  Juseelino  toda  ve*  i 
que  ele  aparece,  e  de  cxl-  | 
glr  que  use  da  palavra  eni 
todas  ns  eerimonias. 

Se  o  animo  popular  i 
continua  igualmente  vi-  1 


nova  rapilnl  ineluem, 
como  se  sabe,  unía  regata 
r  urna  prova  automnbiiis- 
tiea  de  que  parlieíparáo 
grandes  volantes  naeio- 
nais. 


I  enh i»««o  de  gina>t’va 


ile  a  /C'ta  injauhl 


i  pro- »! 
n  !ns-  J. 


Win  surgió  r frito 
posta  do  prcslilriilr  , 

Ututo  Matkrnrlr  ontem  ,• 
formularia  aos  alunos  grr-  «J 
\  islas  «la  I  srola  «le  Elige- 
libarla  Fina  reunían  «lo  ;« 
llirrtorlo  <  cutral  «los  Es-  ,; 
lud.tnlrs  fol  marrada  pa-  «, 
ta  srgunda-felra  próxima.  ¡. 
oiasi.io  rm  qur  poilrrñ  .srr  ,' 
«ti  •  Iillda  a  exlensáo  da  •; 
gmr  a  l■•llns  os  rur«os 
itohrrsllarios  «laqiirlr  los-  ,« 
titulo.  iPac.  3  —  l.o  cad.i  .* 


Executado  o 
negro  Wade 


Váo  reunirse  em  Istambul 
os  chanceleres  ocidentais 


• Fundagáo  < 
:  Gorceix 


I*<.r  l..i«.a*  W  U 
Aii'Mo  L-is.it;.  f"  , 

n  f-’.iu'.igáu  Gi««e;x.  ri««-% 
M  .uli  a  Panrutai  a  jh--  ,« 
t«  -  a  ei'i.‘if  «a  nos  mío- ,¡ 
j»  «b  O»-0'íC..a,  P  deitir-  •, 
t :  Metaluic.-i  c  Mitins  ;• 
V  .r.as  «irgaiu/arfirs  na-  ,* 
e.«e»a:r  Ja  dciam  <-ua  edr- », 
..o  ao  emprerndnnciito.  % 
«Paa  3  —  lo  ead.i  ,• 

NOSSA  OPINIÁO  \ 

•S-  í 


|  LONDRES.  22  «AFPi  ••  Os  I «leilteis  d./-.e  qie  o  líder  "Air- 
mini  tro.  do  KPlaeOK.  Exteriores  *i«n  apioveitaiá.  iiiduTmKin«ii* 
«¡a  .  piiiidpnts  poieiifiiu.  oeidtn-  ic.  a  «xaMáo  paia  d«l.i¡p.«r  a  p'»- 
:  tac.  leali/aiáo  rm  l  lambul.  no  ii*««  a  rx'etna  «la  UIINS  na  «'ni¬ 
dia  lo  «|«.  mato,  uina  .‘erie  do  frrenm  de  «ume. 
enlreu  !i.s  pirlmuiares  fc  remufio  .Soubr-.se  q;.e  o>  rlwt- í-  ««.mu- 
«10  CC.IVI  lili,  da  OTAN,  aiiniwia  o  p.i  la:,  de  outtir.  jki.m*  ;»•  di:i- 
'Foieign  Ofl.ie  O-  mini  tío.  da  p#-m  a  Mo  •  ou  pata  i«.«b/ar  di.- 
Fianza,  OíA-Bip'. «lilla  p  EUA  «u- «V-  «<mi  o-  .o.ir'.io.  . 
exanniiaulo  o  iomui.'o  de  qurs-  ¡  o  d.eíe  do  P.iriido  Cmi«'í:.i  *a 
rúes  e. pec.f  car.  qwp  mi áu  trota-  ;  Polm.A-.  Wladv  law  Cíon.nlka.  -í\ 
a. .  na  conferenc  ia  de  c  uputa,  itvpIou  ;-ua  nirciv  áo  tío  p?j  ar 

_  jcm  París.  Os  nilnMioa  dor.  "trés  ,  aleinw  días  etn  Macón,  osten- 

I*  ten"  KJilio  i  na  camata  de  i  manden"  ocidentais  se  entievia-  sitamente,  i»aia  "de-can -ai". 

J'  ja  ¡luiA4  o.MT.  e.  11  :  laiáo  dcpols  rom  o  mlin&tro  ale- i  Arredila-:  p  cj'.p  ontro  ebrios 

minutos  dep'u  .  p  '.ava  morto.  |  máo  de  Relacocs  Extriloies  para  de  países  satélites  lair.U'm  ío- 
C,mrie:t*a  pc.-oa  .  protr.-'a-  tiatar  das  q'iestóes  atnná  e  bcr- .  lam  convocados  a  Motcou. 

n  m  tontia  a  pena  de  movte.  bneae.  Com  or.  reprc  enlames  , 

lo  a  no;*p  toda  ¡.tábano  e  calladme,  os  "I reí 1 - - 


PAN  QUF.NT1N.  r.itifoima. 
23  «AFP*  Fui  exet  u’ndo  lio- 
•e.  i.a  r  ímala  «e  ‘'un  Laaiove 
Wade.  Mam  dr  *3  ano  .  «on- 
d''na(lo  a  mm*<*  |rn  l:a’.M  ma¬ 
nido  o  pmpi.et  «no  ««i  •  um  ar- 
mn/om  que  puv-udi.  mabai. 

Wade  Ph  im.c!'i/»1o  oi.reni  a 
iioi'e  ji.il  a  o  •loiiPOin  tía. 
motle  •  e  au.udauo  n-aia  nía 
próxima  «lo  lo» ¡«I  «le  «Jti- 
mo-  mnr.iio.  Nr.  '.a  «« lu.  f«y. 
sua  ultima  refeicfto:  "ovas  fu- 


PRESO  EM  PARIS  O  AUTOR 
DE  "O  SALARIO  DO  MEDO" 

PARIS.  22  *AFP«  -•  Cietjig» .  i  ii.r«d  No  í.in  o.»  ’ilt  ma  gwna 
Ainvni  r>  4'*  ano--  n  !♦•!."  «I.t  pJp  !A.e  v.m  .«i  i  :.«mei.tp  cm- 
Ain.i  iu.  op  q.  pj  r.icio  no  tu  w  .mn  de  ;i  :i  ;ui 

i.rr.f  t.i  O  b.iuT.iO  «.o  {,f»  uip.\c>  na  * 

c|  ie  ,t>  p.ro'i  .in  re;«4i:e  f  inio,  j  pi.  áo. 


p.«  m»u  a  iio/e  «le  o..i«  ni  i.-tin  x  . 
doíeruir.»  d;i  Pol:r.a  p.irieioiro.  | 
«!*• ..  «na  «lopo..  «lo  tof  ndo  o 
tiu.ro  ’oimI.  la  li.«:re  a  a  .  •  j 
t.r  a  uur«  p»i‘rrv*.*a  "  rn«*a"  j 
a  .mp:»n  ’i  «<««'•  n.'si  «m  P.—  ! 
!.*  ,mr  Fian».  Je.u.  «ui.  q  io  ó  , 
p-iK'  li.ióo  }e  ¡ .  P  i  i  ¡r.;  a'.-  ; 
\  o  «  ínur  d .  P;«n*«-  «lo  i„- 
UfH'rtO  i%  i»  oí  al  na  Ai.-o.ia.  I 
l*iu'no:i«  a  P*«1.i 


eouoida  sobte  o  problema  ar¬ 
gel  no  :an  emiliof  .da  . 

,  -<  De  q  .aUi.ier  mobo.  o  e.«  o 
apenar,  ron-.tnuirá  nta.r.  um  ep  - 
sotl.o"  na  üda  ag.'ada  de  Ar- 


CONFEREKCIA  DE  HAVANA 


¡i  Agein  mal  os  eongres.  ^ 

;¡  sislas  brasilciros  que  re- 
¡;  rlaniam  «lo  «lesconforto  a  $ 

¡I  que  sfio  submetidos  na  ;¡ 

>¡  nova  eapsta!.  Nao  se  ex!-  !; 

¡¡  ge  «leles  que  lcvcni  sua  ;• 

¡¡  «ledieaeáo  a  causa  publi-  *J 
<\  ea  ao  ponto  «le  renuncia- 
¡;  rem  «lefinitivamcnlc  ao 
¡!  conforto  proprio  c  ao  de  >¡ 
suas  familias.  O  que  se  !; 

!;  Ules  fliede  é  apenas  boa  (j<ii  i 
vonlade.  comprccnsáo  r>¡.  dr-po.s  a  Tn.oi.’o  para  e.  tabc- 
%  um  ponco  de  lempo.  I;  ireor  no»/o  lar*'. 

!•  ("Dcsconforto  de  Brasi-  •/ - 

lia**  —  3.a  pag.  —  l.o  ¿i 
ead.). 

ww.vrtwwwwv*a*  j 


«SgjLSásS!  Í¡=í¿f¡.*3S..s-»,«(|iHSA«SM  DE  DORTICOS 
—  i  A  JUSCELINO:  OPA  E 

A  teun.HQ  do  CoiL.elho  da 
OTAN,  a  2  e  3  do  niaio,  ti  A 
ieualmei.ro  ptrr.edida  por  urna 
conferriw  ;a.  un  Trnfi.  der,  nn- 
mstros  do  Exterior  dos  parra 
membio-i  d*>  CENTO.  orean-' mo 
do  aplico  Pacto  de  Banda,  que 
•ría  ritmada  de  28  a  30  de 
cbill. 

Kruchev  convoca  o 
Soviete  Supremo 

LONDRES.  22  cUPIi  —  O  pii* 
n.i  ..o-muriAtru  MA.rtno.  Nikita 
Kiuthex-.  romocoa  o  Soviete 


LOLÓ  SEGUIU 
PARA  O 
CANADÁ 


ROMA.  22  tJÍPIi  -  A  f.inio-a 
a'r.p  c.ii'mp’oetaf.ea  itah.ma 
0,:.íi  Lo.Iobi.mda  ab.rnco.  oj 
liojo  mw  eJe-ar.lo  i«  idei.r.a 
«lo  R.jma  o  aos  ii’i  pata  o  Ca- 
n  ¡'iá  mino  onoe:»eora  rou  i 
tuno  !;.r  Cmn  oía  v.n-ani  sen  * 
i  fifi»  r  fiH.o  de  don  n:.o» 

1<4*  Pul  o  rm  m  a  »n«i:tii  d.s-  Plf,mo  P“l»  ,:,ua  «eun.áo  e  pe- 

tantr-*  •  noi.aio’j  G.na  q  ‘  :d  11  5  tíl>  rna,°  P'oximo.  a  íun 

«lo  '.na  do  mi.»  re  idene.a  na  de  pa'  ai  etn  rext-la  a  pollina 

V/i  An.a  "O  «l  io  «tewi  í.i/or  •  1  q,iP  a  URSS  reúna  na  piox.ma 
•  .  íaciMi  V.-wes  a  Holivviood  i  tonfriemia  de  chofo  de  ncncrno 

apcnas_  boa  1. 1  p>)|  J  ,,r  ..m¡i  j»cí:«  *tla  e  rio  Oliente  e  do  ondente.  a  tea- 


Ao  f ivejo  da  ínimauiacúo  . 
do  Bia  iba.  o  pie  idmte  Ov  |  \a:a.  Nr.. 
v  .tirio  DoiUi  «x-,  de  C.au, 

\io*j  ao  rliclp  da  n.x  .V»  uiu 
menr.aRrm  na  q'ial  afama  q.P 
*-i:5o  lia  un  r.mpat;i«l  darii  " 
crttie  a  “Opeiacúo  Pan-Ame - 
ncana"  e  a  piojo'atia  Co:.fe- 
r*r.ci&  d«¡  Pa:.  ps  Subo'  **!;•.'»!- 


_  docummi’o.  o  p:o- 

IMdci.n-  rábano  mawfc  *a  s  ia 
«•P'iaiHa  rie  que  ir-  -ovemos 
«lo  C  :ba  o  do  ma  .!  •«crfüdo- 
¡  i.om  "lis  o  («uros  para  aleau- 
I  «ar  cvi  oijetivcx;  ccnnun:.  d'x» 
pino  «ia  Ame’ira  la»  .na". 
J  .s-..i  r latín  «a  pac.  sra  i.l.tei 


Urna  \>  7  roí  «kJiccMi  r-  i.i  ¡no- 
fotir.a.  Ainand.  n»  !«•!".*  .c.ro 
romo  «.  Hom.  Guard.  embarcou 
púa  a  Amot.e.i  Lat.i.a.  c«>m  3'iu 
l  evare*  no  biso.  IJiiían'o  o 
«.••. .  iii.il  q  io  p.i .  o*i  lá  tere 
nina  \.iw  nvin'  ir»  i<  1. 1  q  i.il 
«¡«  omponho'i  .i*  m.*..  n.ve..  a» 
piof.s  no-  m'i'oi.  ‘  i  «>  i  in«.- 
tii.iin.  d«*  lau  b  :  eai’iir  de  u  no. 
1  .va-piata  I)o  ms  r- o  a 
I  : .«lira,  e  i  nti-i  a  i- la  innoJa 
".-atir.o  do  M»rio".  qii«  o  d  io- 
t«»t  ÍJ'iKii»--  Cln'i/o*  timofor- 
ino*t  mm  gniide  filmo. 

Entregue  á  Juslica 
Militar 


PAP’S.  22  lAPPi  --  O  ntive- 
ll.  *r«  fi.it  iér  Goo-cej.  Airvici. 
q*.e  f«u  ..«t.rii  ««¿'rm  a  no.'e 
em  o  í  «lojuf.  '  o  |x>i  ¿:...|«r'*i:r  , 

«¡n  »  S  T  *Sor.  «.o  d«*  noq**.- 
i,i¡r  •  do  T<  i:.*«»:ai».  '■>'  en’te- 
pi;o  |«*;e  a  J  i  •  i.*  Mil  ‘.ir. 

o .  peforr:.  rio  D  S  T.  c,uo 
v;  i’ar.im  o  i.«m  -.i.o  «»o  An.a  iri  I 
■  na  nn.'e  p.i  ,,,«d  i.  nao  pix 
m.inoad»  rio  p¡.  :  o  ma  o  í.i*o  . 
i  «lo  ei.roitti.iiom  «ana  «. «rubina  | 

!  «'«•  i  *u  íd.|it.r.«i*  im  MVI  em  <  a 
.  ToiIo*  .  p.:»  «  '*>r  le*  l»r:i-  ¡  frpj  DIIAC 

j  ¡aran  .r'pe'o’.rsq-jooop.iaia  i,,v-  u,,w' 
|  .•..•ere.-.i'lo  por  tumis  «io  logo. 

I  P'.;  .  ••.  AilJa’ifl  i"  'lo* .'lo  o 
,  i..:.irt/:rio  á  «le^oq  u  a.  ornto 
¡  .*  •ma*.e'e>i  ate  as  ó  hora  rio 

I  bo’o  q  .aneo  '.«■m¡xnr-.«*u  pe- 


Cpreipira  em  Sao  Paulo  —  O  >nnlrni  jm»icc.*e«  «fo  f.»  • 
L-erc|eira  em  oao  rauio  ,¡  M,iu,t0,  (;,,»•  alie  Coro- 

jrnu  tlo'n),  o*io.  como  ¡rtjmln  |.npcr',  por/».  »p».«  rio.  nirnulnii'i 
c/o  ninmi’itai un  <la  man  »n/i*''if  ¡ira ■•lena,  c /lecp.o  »•»/<•  i«  no  om  i- 
irrrr  u  r  »ci  ia}rla¡.  riudr  /o*  re  rindo  mm  hrmttr  mii-'arri  /r». 
Im'ridn  ■  a  t  ltrles  dr  f  /«c/o.  Ao  "m  dr  enil«a»c/:.o  rdiirraw  prr - 
t,m¡r  n  vnrrrnadnr,  o  prrir»,,  r  nummi  n-  «//os  auinndadrr, 
alrm  dr  ijrandr  Hi’oie'o  de  piiimlarrs  $n  arroparlo  amrla,  o  Ir -■ 
nado  prm’shno  dintjm  »»>«  a’.dr-rn  no  poro  de  Pro  Pauto  e,  «■•o 
:,ramda,  rquoi  para  o  Palm  m  pin  XII.  onde  inau  hospedado.  í.n 
Ir, ¡o  o  tlu  he  M.f/nn'r  e  re  rindo  pelo  r.  CnrnrUn  Prnrnpi o  da 
i  Can  allto.  <  hrfe  do  r»c»»i'.»’»ci/  c’n-  Campo  Ett-m.  {Soltnano' 
r.a  v".  pao-  dr  •e  eadernn ) 


FANFANI  RENUNCIOU  A 
SUA  MISSAO  DE  FORMAR 
O  NOVO  GABINETE 

ROM  \,  ‘.il  II  Pl|  — -  Xnilnloro  Fanfanl.  primelrn-mhiixlrn  de- 
sigilado,  ilcxtxtlu  esta  nolle  de  conxUlutr  o  novo  gmrmn  llalla- 
no,  presumlvrlnicnto  por  nio  Irr  rnnxrguliln  Indn  n  apnio  do  Par- 
litio  Drmorrala-Crlxtán.  a  que  prrlenre. 

I’iiuro  ilepnls  dss  20  horas  Ki.MTl.  l  anfani  foi  ao  Palaiin 
(Juirin.il  para  inmunlenr  ao  prexirienle  da  Rrnublíra.  ílinvannlj 
■  Clromlii.  que  náo  podía  encarrrgar-se  da  larrfa  areiU  rom  rr.-i 
|  trlrocs  a  II  do  torrente. 


Caníbal  devora 
a  menina  de 


s;.!«'o  n 


35  morios  no 
desastre  aereo 
do  Congo  Belga 


Margarete  Tonypassaráo 
a  lúa  de  mel  ñas  Caraibas 


MINORES.  22 
Roueit  Mis/l  • 

Marcaret  e  col!.' 

«.lirio  pavoq  aisn.4  un:  maii 
Icla/i  u:i»  i  «ir  vida,  p.na 
An'iiOi.v  Ar- 


,  Cara.b.i®, 


i  a  pi.!¡ro<-a  tem  um  comproml-- 
:  ro  publico  na  Grá-Brctai.iia 
I  para  o  día  24  de  Junlio,  con- 
•  s:deta-.xo  pioiaiel  que  seja  de 
.  cb  m  'emanas.  loo  equivale  a 

. .  .  _ ,, um  pie  . ente  de  35.000  libras 

RUI  XEI.AS,  TI  fAFPl  —  35  !  üLtioug  paitnáo  pata  a-,  C.i-  ¡  e.'erlmas  do  s*¡a  Irma,  a  ral- 

mo-lex  foram  eauxadax  por  um  .  i 

si  ¡denle  de  svlafSo  ncsla  ma-  !  fín.ínt»».  que  íit  oneia  e::aia-  j 
nlia  no  Congo  Belga,  e  náo  33.  ,  monto  UMlllu  «le  d*.a .  .*  emanas, 
romo  se  bavla  snunrlsilo  an-  i  O  ¿..hv.I.o  i»,ne  poi.rientc  lid 
.  .i  ,i„;c  1  feito  por  Cixirine  Hcm  o.  que  ' 

terlormento.  (  um  efello,  dois  }|jlM  a,V¡a:i>u  todavía  ao  a  prni- 
passagilros  que  lomarsm  o  1  er  a  apiovo.tara  a  oportunida-  . 

«tiño  em  llonu,  náo  foram  in-  de  para  ‘.ali  fazor  sen  de.ojo  . 

«'luidos  no  primeiro  balando:  $*£fdo  dC  VlS,Ur  | 

um  dexses  dois  passagelros  era  'A  ^  „  Cltralb!1, 

urna  Jovem  alema  de  llam-  e  ,cu-  ai/ntn  que  fot 

hurgo.  Todas  as  drmais  pe*.-  ah,  dutaiile  S-ia  viagem  iriun- 
soas.  salvo  o  piloto  ilnglcsi,  fal  de  1N53.  q¡e  íinalmenlc  ce 
rram  belgas.  Entre  as  vltimas.  etc.  ptejiri'U  do  .  ultimo',  vrsa- 
eontam-se  einco  criancas  e  j  gios  de  «.en  Idilio  rom  o  capí- 
tres  misionarios.  táo  Pctor  Town.end. 

O  soo  se  Inleiou  Já  eom  um  A  princesa  e  seu  mando  em- 
Itieldenle.  Blfieiildades  leenleas  ¡  balearan  no  "BriUnma  .  o 
abriga ram  o  piloto  a  regres-ar  late  leal,  quatio  hoi*S  depms 
an  aernporlo  dr  Bruselas.  Os  i  da  reabaaeao  de  TU  ca'  amen- 

-  - «-  — « - -  J •  ♦«.  » aHartia  /!/»  W^-UniMSlCr. 

i  de  mel  so 
I  manlem  em  r.egrcdo,  mar.,  como 


KAMPAt.4  MgamUi,  2t 
f\FPl  —  t'm  afrirann  «  lia ma¬ 
llo  Danieri  Amornn  malou  e 
romeo  tima  menina  afrlrana  de 
tres  mi...—  lié  libido,  amuhU 
mu  rrUlorin  policial,  no  qual  : 
se  preiis.1  que  o  eanibal  per-  ¡ 
lenre  a  urna  tribu  do  dlslriln  ¡ 
dr  Trsn.  norilesle  «le  ('ganda. 

I'ma  mullirr  ilerlamu  á  Pu¬ 
lirla  que  viu  Itanlrri  quanilo 
córlala  unía  preña  lia  meni¬ 
na.  axsara-a  e  comia-a. 

O  caníbal  fol  inrulpario  de 
nssasslnin. 


passagelros  náo  sairam  do  avión  •  to  i.a  abadía  «te  Wer.tmmsler.^ 
enquanto  os  técnicos  proiedlam  A  duiMao  < " 
k s  reparacóes  necessarla*.  1  manlem  em  rj 


PEDIDA  A  PROIBICAO 
DO  FILME  "A  JUSTICA 
E  CARYL  CHESSMAN" 


ION  ANGEI.Efl.  22  IAFPI  - 
O  filme  "A  Jusliga  n  Caryl 
Cbr-ssmari”  talvi*z  nSo  seja  exi- 
bido  nos  empinas  norte-anie- 
rieanos..3C!  o  Tribunal  de  Un 
Aiieelcí -qnnvlderar  pertinenles 
a-,  raaücs  expostas  pelo  pro- 
<  irador  J.  Miller  Leavy,  que  Iiá 
12  anos  atrás  obleve  a  condena- 
gao  do  celebre  condenado-e«.«  ri- 
lor. 

Miller  T¿eavv  eoiilesla  u  vera- 
ri<liic|e  dos  falos  exposlas  tío 
referido  filme,  «me  deverá  loco 
nmlx  entrar  lias  piogrsunwjóes 
dos  cinemas.  Ele  afirma,  anida, 


que  o  filme  apresen'»  unía  In- 
lerprela(ác*  de  sua  pessoa  eom 
o  objetivo  de  ridmulanzá-Io. 

O  Tribunal  íixou  audiencia 
para  o  día  29  de  abnl,  isto  h, 
lr/"i  días  antes  da  exetugáo  de 
Ciii  ssman,  marrada  para  2  do 
mam.  O*,  prcíduton".  de  “A  Jus- 
liga  e  Caryl  Cliessrnan"  —  as 
xixtedades  "Telenews  Illslriliii- 
Hr«p.  Cmnpanv"  c  "Nlerline 
World  Dr  lril/tiHng  Companv" 
-•  d'  veráo  expor  no  prcKi'.so 
as  tíi/úes  ur'a-s  quais  conside- 
tam  que  a  projegúo  da  película 
nao  deve  ser  proibida. 


Perón  ffixará 
residencia 
em  Madri 

MADRÍ.  22  »UPI»  —  O  ex- 
ditador  argentino  Juan  D.  Pe¬ 
rón  pailiu  ontem  para  urna 
breve  visita  a  Torrcmolinos,  an¬ 
tes  de  fixar  residencia  em  Ma- 
dri.  por  tempo  indefinido,  se¬ 
gundo  se  soubc  liojc. 

Nos  cimilo'5  ligados  a  Perón, 
afirma-’.e  que  o  cx-ditador  foi 
a  Torremolino;,  na  costa  do 
Meditei raneo,  "para  íaxcr  a 
bagagem  antes  de  mudar  para 
Madn”. 

Anerii'a-se  que  Perón  val 
motar  numa  luxuosa  casa  aiu- 
gada,  ñas  proximidades  de  .Ma- 
dn. 


De  Gaulle  nos  EUA 


_ _ _ ’ON  —  O  presidente  Eisenhnuer  cumpnmenta  o  grnrral 

Ctiarlm  Dr  Gaulle  ti  sua  chcgada  ao  arroparlo  mililar  dista  capital, 
procedente  do  Canadá.  madio¡oto  VPI) 


LANCADO 

PROJETIL 

"TITAN" 

CABO  CAÑAVERAL,  22 
íAFPj  —  A  aviagáo  norte-amc- 
ncana  langou  um  projelil  in¬ 
tercontinental  "Titán",  previs¬ 
to  para  pcrrorrrr  urna  traje- 
toua  de  8  000  quilómetro'.. 

O  foguete  foi  disparado  nor- 
malniente.  ignorando-ce  aínda 
«e  a  puna,  que  tem  t.  >r  obje- 
tivo  r'.turiar  a  ppneti?"fto  do 
roñe  na  atmosfera,  foi  coroada 
de  éxito, 


Jovem  com 
2  coracóes 


PARIS.  22  (AFP)  —  Carme¬ 
la  de  Felice,  Jovem  italiana  de 
11  anos  de  idade,  hospitalizada 
numa  loealidarie  pioxima  de 
París,  tem  dois-  coracóes.  K*.  pio- 
vavelmcnte,  o  primeiro  caco  co- 
nliecido  no  mundo,  de  duplo 
coiagáo,  ao  px.:-4>  que  san  nú- 
merinas  as  pe  iioas  com  o  co- 
ragáo  k  dircita,  dcfomiagócs  da 
aorta,  etc. 

Carmela  de  Felice,  com  r¿eus 
dois  coracóes,  um  com  dua3 
aortas  e  o  outro  com  tris,  sem- 
pre  foi  de  .laude  delicada,  sufo¬ 
cando-ce  ao  menor  osforgo.  Mas, 
quer  a  familia,  quer  a  propria 
interesada  e-.tavam  longe  de 
xupor  a  exi?,tcncia  de  um  du¬ 
plo  coragáo. 

Os  cardioiogi  .las  acredilam 
que  unía  operacao  nSo  c  pa  si- 
vel  agora  Nrrrvita-r.c  pnmei- 
ramentc  do  um  largo  penodo  de 
observagfto  e  nada  e  mar.  m- 
certo  do  que  urna  operag&o  fu¬ 
tura. 


Entusiástico  acolhida  a 
De  Gaulle  em  Washington 


WASHINGTON.  22  'AKPl  — 
Procedente  do  Canadá,  onde 
efeUiou  urna  yi'ita  oficial  tic 
tiói  días  o  general  Charle.-  De 
Gaulle  eliegou  á>.  doze  horas 
de  boje  á  capital  norte-amerl- 
«ana  O  presidente  da  Repú¬ 
blica  Francés  foi  r«*cr*bid'»,  a 
í.ua  rliegada,  pelo  pre.  idciitc 
EiTiihowcr  e  por  vano,  mem- 
bror.  do  governi.  noitc-amcri- 

Ccrca  de  250  000  pessoas  acla- 
maram  o  gen.  Charles  De  Gaul- 
le  no  trajeto  que  o  levou  do 
aeródromo  mil. oír  a  Blair  Hou- 
sc.  Jamals  Washington  liavia 
visto  urna  multidáo  como  a 
que  compareceu  &  rcccpgáo  ao 
presidente  francés. 

No  aeródromo,  De  Gaulle  fol 
rcccbido  com  grande  solentda- 
de  pelo  pro  .¡dente  Eiscnhowcr 
que  ce  adlantou  até  a  pas  a- 
rcla  do  aviúo  pa-a  apertar  a 
mfio  do  pre-idenle  da  flepiibh- 
ca  Fraure  a.  KKcnhmver  pio- 
nunciou  um  bicve  •*  cordial  dis- 
cuiso  no  qual  evocou  o  xau- 
gue  vellido  por  nossos  peños 


cin  cau  a,  comuiis  .  Em  meto 
a  grandes  ovagóe,.  o  gciii*ral 
De  Gaulle  re;  pondeu-lhe  re¬ 
cordando  que  um  debate  inler- 
nartonal  da  maior  importan¬ 
cia  sera  abeito  dentro  de  U6s 
semanas,  c  antes  que  se  inicie 
era  lie':»*''  ario  do  que  pie  se  en¬ 
trevista , so  com  o  presidente  Ei- 
senhoaer. 

Em  seguida  De  Gaulle  roce- 
beu  as  chaves  da  Capital  Fe¬ 
deral  dos  EUA,  e  a  comitiva  se 
dtrigiu  para  ?  cidadc  através 
das  margr-ns  do  rio  Polomac. 
A  comitiva  passou  sob  um 
imenso  arco  de  triunfo  florido 
no  qual  re  lia:  welcome  De 
Guallc  .  O  general  fian-fs.  em 
pé  no  carro,  respondía  ás  acla- 
megóos  de  urna  numerosa  e 
ciitasia'  tica  multidáo. 

Por  fim  o  cortejo  chegou  a 
Sí'alr  'Hout.  simpática  casa 
branca  de  estilo  colonial  inglés, 
onde  o  pirjdentt  De  Gaulle 
c  sua  esposa  fiearáo  lio. peda- 
do-.  dunnie  sua  estada  em 
Washington. 


O  sequestro 
do  garoto 
Peugeot 

PARIS.  ‘l¿  i  AFP)  —  Parece 
que  a  Policía  po'-sui  elementos 
bastante  preenos  sobre  a  per- 
sonahdade  dos  dois  homens  que 
seque  .traram  o  pequeño  Ene 
Pe'ige».!. 

Náo  ol)  tanle,  os  agentes  in- 
rtintb'd'r:  do  raso,  que  verifi- 
« .Haití  e%eiiipii!o"aniente  tonaa 
a;  pistas,  nio-,1  ram-se  minio 
disrielos.  T'm  funeionarlo  do* 
.serviros  da  Policía  jiidinana 
declaran  aoi  Jornal  islas  que 
todas  as  tnslrmunlins  capa /es 
d**  ajudar  na  mvestigagáo  fo- 
lani  ou  vidas.  Os  frequentado- 
irs  do  edificio  onde  se  aupunba 
que  Eric  pudesie  estar  encer¬ 
rado,  foram  registrados  «te  mo¬ 
do  sistemático,  do  mesmo  mo¬ 
do  que  se  eontrolaram  os  19 
mil  automovoi"  tipo  "403"  ma- 
I  neniados  no  Departamento  rio 
Sena.  Esta  ultima  medida  dr- 
vc-sr  a  que  le-  tenuinlias  visitáis 
do  sequestro  afirmaram  que  os 
aulotrs  do  delito  r-.raparain 
num  carro  desse  tipo,  de  cor 
negra.  A  noite.  André  Pieran- 
geli,  comis  ario  encariegado  do 
raso,  e  sen  ,  colaboradores  tra- 
balliaram  até  muito  tarde,  pa¬ 
la  iciu.ir  as  varias  coordena¬ 
das  do  seque-tro. 


T'm  rumu.t. 

G.ib.nrT  pie  u|. nr  .i 

o  n¡  «i|l*re*mru'0  I 
teimo 

O  eiiefe  «le  p.  ludo  kc.-Ij»  :( 
r>|:i  no.te.  no  P.ilano  Q'.itn.iiJ 
o  honnravel  AiiuiiI'it  F.i.íI-H 

l. i.  que  lelcmbuuulo  u  re.-ti.-j 
ciies  que  («/na  ao  ni  citar  .'V 

m. <sáo  a  14  «k»  eoiie*.ir,  prJ 
ii.*i  q-ie  ainta-r  -..a  dr¡m-:iiOj 
rm  laie  «!.«-■  difipuld-irir»  cu¬ 
co!»  radas  e-  lie  o  cinpov  «es 

.mocrata-rr:  tan',  'ora-,  des 
mociata*.  e  rep'ibhr.mie  psia 
a  foimngáo  «le  um  goserr.o  ds 
coahzao. 

Novo  empate  Tahl - 
Botvinnik  na  15.a 
partida 

Moscor.  n  ifPh  —  « 

campean  mundial  dr  xadrrr 
Mikliail  RoHinnik  «s  n  drsafia, 
dor  .Mikhall  Tahl  decidirán 
dar  pnr  empalada,  nrm  rrini 
dar.  a  15.a  partida  do  Tomeii 
Mundial  He  Xadrer.  O  enenn1 
tro  (rrminou  empalado  no  41.1 
lance. 

An  farer  n  anunrtn.  a  agrnrh 
Ta«*.  di'se  que  o  rstuiln  do  ta' 
bolcirn  dcmonslrou  qup  Bol 
vlnnlk,  rom  as  negras,  tinlú 
recursos  Mifidrntrs  para  de 
frndcr  sua  pnsieáo 

“E  rnals.  as  poslcóes  ativa 
«las  torres  negras  imprdjam  i 
Tahl  buscar  nnvas  formas  «b 
ganhar"  —  dlssa  a  Agenrli 
Tass. 

Talil  está  venrendn  a  ser! 
«le  24  partidas  por  8  I  %  con 
tra  6  12 

Amanhá  será  Iniciada  a  IR. 
partida. 


NOVO  AVIAO 
PARA  A  VASP 

I.ONDRKS.  22  «AFPi  —  i 
Brasil  e  o  Japáo  fizeram  nme 
pedidos  de  avmes  a  Glá-Bre 
lanha.  A  Oompanhia  “Ail 
Npon  Ainxavs"  de  T«>qUio.  en 
romendeu  Iré.-  enríelos  "Via 
roiinl.”  do  flpo  medio,  e  a  rom 
panhia  VASP  de  Ká«i  Paul/ 
eomproti  utn  aparelho  rio  mes 
mn  ti|m  par»  wib  ldmr  m 
avláo  one  softeu  receñir ment 
um  acídenle. 

rom  »v,  prdid.n  prr-re«|ente. 
o  numero  de  avió  es  vendiri/ 
ale  agora  pela  aorirdade  *'Vic 
kers  Armslrong”  avenrie 
423. 


A  vía  Brasilia-Cruzeiro 
do  Sul  unirá  o  Atlántico 
ao  Pacifico 


LIMA,  22  fAFPi  —  O  Paci¬ 
fico  e  o  Atlántico  ficaráó  uni¬ 
dos  por  estrada  de  rodagem 
através  do  Brasil  e  do  Peni, 
desde  o  próximo  mé::  de  Janeiro, 
com  o  fermino  da  via  BraslUa- 
Ciuzelrn  do  Sul.  que  se  unirá 
cm  Pucallp»  tperui,  com  a  es¬ 
trada  que  val  desse  porto  flu¬ 
vial  a  Lima. 


O  cmbaixador  Orlando  Rlbí 
ro  Lcitc  dcstacou  a  foima  c 
mo  te  aproximaran!  as  capttsi 
do  Brasil  e  Perú,  com  o  eslj 
bclcclmcnto  da  sede  do  coverl 
cm  Brasilia,  em  um  discutí 
pronunciado  ontem  á  nolte,  i 
recepgáo  qup  ofereceu  e  á  qif 
asststiu  o  presídeme  da  Rcp 
bllca,  Manuel  prado. 


DE  CALILLE  ACLAMADO  PEIA 
MUITIDAO  EM  WASHINGTON 

do  ..*T(i¡R>rto  •  tlmi-e"  Inu  ¡. 

«U»  n»  ronvfrVd-óM  do  chote  do  tovcmo 
IrancCa  com  Eluenhower  —  iLER  NA 
A  *  PAGINA  > 

D1RKTOR:  JOAO  DE  SCANTIMBURGO 


Correio  Paulistano 

*  BANDEIR  ANTE  DA  IMPRENS  A  PAULISTA  • 

SAO  PAULO  SABADO.  2J  DE  ABRIL  DE  1960  ANO  106  NUMERO 


O  aviao  precipiíou  se  a  100 

metros  do  cume  de  urna  mon- 
tanha  em  Bogoro  -  Neve  a 
causa  do  acídente  -  (Ler  na 
4.a  pegina  deste  caderno) 


Só  Daqui  a  30  Dias  Fancionaráo 
Camara  e  Senado,  em  Brasilia 


Trama-se  a  Reforma 
Da  Constituieao 
Para  Reeleicáo  de  JK  \ 


Decliáo  adolada  na  «««sao  de  hoje  na  nova  Capi¬ 
tal  —  Acharam  que  Brasilia  ainda  nao  Ibes  oferoce 
condiqoes  de  habitabilidade 


Sería  invocado  o  exemplo  dos  Estados  Unidos,  culos  grandes  presidentes  sem 
pre  se  reeleqeram  —  "JK  em  1965",  nos  cortases  lanzados  na  nova  Capital,  no 
dia  da  inaugurando,  nao  pasea  de  un  movimento  de  despistamento  —  afirma 
o  deputado  Ferro  Costa 


RIO.  22  <3ucuwal)  —  IXpti-  jomatlMs,  flrerum  n  ponderado  redora"  da1!  trrrn*  em  Brasilia. 
Unos  udenUUu,  que  estío  vul- 
taimo  de  Brasilia,  anunciam  c 
proposito  de  tomar  pub!  r»  s 
denuncia  oe  um  suposto  niosi- 
im  iito  “cootlmiUta"  em  tavot 
do  presidente  Juacellno  Kub.¡-«- 
chele.  Diaer  "sunoato"  r* 
caso  uño  A  Inculcar  no  noticia¬ 
rte  um  elemento  de  ausps.tt  -  - 

quanto  as  tnlormacóes  do.  par-  Kubltvhek  voltar 


_c  que  tny-riruc-.  e  pequeños  car-  onde  o  govemo 
tares  táñeselo*  em  Brasilia  náo  proprar  aluda  reirá  de  3  •< 
(alava m  em  reele!  Ao  mas  em  cu  lome  ros  «tu:, «ir»  do*.  ou  aej 
“JK  pata  1W5".  respondeu  que  300  mü  heetare»  que  de«  i  im  * 
isto  s-rvlria  apenas  para  de  pis-  pa?os  a  10  cruzeiros  em  1 OVA 

tai  .  E  fea  por  «tía  re*,  outrs  !*  agora  ró  nod-rlam  - 

m  ,  it  car  e 
suspelta:  ''Be  se  trata- 
unta  campanil*  I 


RIO.  22  tSucursuli  —  A  Cámara  e  o  Senado,  eni  reunido  hoje 
realizada  em  Brasilia,  decidlrain  entrar  em  rcces*o  (lelo  piano  de 
30  días  a  tlm  <¡e  espetar  que  a  nova  capital  ¿presente  condltfe» 
habitabilidade  para  os  ata.  parlamentares.  N<v>»,«  condicAe.i.  os 
trabalhos  legislativos  'eráo  reinlemdo*  no  día  22  de  malo  e  nao 
no  día  2,  conforme  hacia  sido  anteriormente  notliUdo  e  aiue* 
pirado. 

Dr ¡Hitados  o  senadores  «ño  unánimes  em  rcconltecet  q,«  o 
edificio  do  Congiesvo  reune  luda*  a*  «indicóos  pura  Imedlnto  fun- 
riotiamenlo.  ma*  tuio  earondem  sen  riesenntetn  mentó  rom  as  con- 
«i.ró,  <  de  habttabllid.ide  de  Brasilia,  locos  querem  ser  ptoneiros, 
hnn«>irante.<  do  «ecitlo  XX.  mas  eom  »r  refrigerado  colchóes  de 
mola  e  telefone  a  cabecelr*  da  rama,  para  néo  talarmos  no  »u- 
tomovel  financiado  e  na  ajuda  de  ctisto  de  310  mil  cruzeiros. 

Iil /em  noticias  procedenie*  da  Novaeap  míe  o  depurado  do 
PTB  lialano.  sr.  Cleinens  8ampnlo.  Itieonformado  eom  o  estado 
etn  que  reeebcu  sen  apartamento.  aínda  sem  movéis  que  Ihc  ha- 
vtam  -Ido  prometido  .  lentou  ineendlá-lo. 

Em  compensado.  parece  que  o  apartamento  reservado  ao  sr. 
Curio,  Lacerda  )a  ff'i  Inteirnmente  mobtlUdo.  embora  o  parla- 
mer.tir  carioca  ten  lia  se  limitado  a  receher  a  ajuda  *  rusto  para 
uta  muda  tira  e  aluda  nAo  fenha  dito  quando  pretende  trande- 
Ur-se  par»  Brasilia.  No  mesmo  edificio  em  que  residir*  o  pred¬ 
io  mil  cruzeiros,  mil  ce-  dente  da  DDK.  residir*  tambem  o  trabaihisr*  Elol  Dut  a,  ou'ro 
depntado  que  tambem  nAo  aparecen  em  Brasilia. 


lamentares  oposicionistas.  Ele- 
proprios,  entre  os  quais  pode¬ 
mos  citar  desde  logo  ti  sr.  Fu¬ 
ro  Casta,  eaclarcccu  que  ua- 
balham  “  jjor  enquanto”  sobre 
tuna  conjetura,  que  se  funda 
em  poucos  daaos  objetivos  e 
adquirem  vulto  ua  trritacAu 
causada  ocio  tumulto  preii*- 
inauguráis 


Jan  lo  ou  Lott.  serla  ra¬ 
zóme!  ou  explk-avet  lanrar  car- 
taves  agora'"  A  suspelta  revela¬ 
da  por  ele  e  por  nutro*  depu- 
tarios  udenlstas  como  o  *r  Pau¬ 
lo  Sarazate.  reflete,  na  verdade. 
a  impre-sSo  causada  no  espiri¬ 
to  da  ala  radical  da  oposteáo  pe¬ 
la  popularidade  do  presidente  tía 
Repubtira  em  Brasilia  nAo  e 


ü»  «r,  •ja’sss  s 

Btemlrol  -  .....  .....ud,.,  „ 


multldfies  que  para  la  cor¬ 
rentín  de  todas  o.»  areas  do  país 

e  podía m  ser  tomadas  sem  qual- 
quer  exagero,  como  Indice  ou 
ainteie  da  oplm-.o  nacional. 


encía  de  acomodaci.es  dtanir 
oa  m  -  vsa  humana  que  ailu.u 
de  todas  os  pontos  do  pal*  pa¬ 
ra  Brasilia. 

Oa  deputuJas  udenlstas  aqu- 
che-*?.  .as  hoje  se  declaram  cu:i- 
«  cutióos  de  que  o  jt.  JusscL- 
no  Kubltsclick  promover*  em 
Biasilui  a  retonna  da  Coiuti- 
tuicao  par»  tentar  reeleger--^ 
ent  outubro  deste  ano.  a  pte- 
tevto  de  que  as  obras  da  nova  ^  _ 

capital  nAo  isidem  «oírer  so- 
lucio  de  'onttnutdade.  nade  momento. 

O  argumento  princpaL  de  tl,T0  DA  t*«BA  im 
que  se  serviriam  o*  liotrea  da  BRASILIA 

mn ¡orla  para  just.Ilcar  a  re-  rociar  a 

forma,  segundo  «Inda  os  par-  £  p^S 


Festas  Acabadas:  Milhares 
de  Pessoas  Deixam  Brasilia 

i  AS  ATIVIDADES  DE  CONSTRUQAO  FORAM  PARAUSADAS  APENAS  DURAN-- 
TE  VINTE  E  QUATRO  HORAS 

BRASILIA  22  (Dos  enviados  de  Bebodouro  que  Mera  rom  dois  dea'  Dom  Manuel  Ooncalves  Ce- 


iimlou  o  te-  niimnhoes  de  laranjas  rada  um  icjelia.  U.uoo  papal, 
gresso  de  milhares  de  (oraste!-  lom  duzenta»  calxas.  Vendeu  almoeo.  o  ¡uesidente 
que  aquí  vterani  únicamente  pouco  mats  de  meio  canil  ululo  blica 


■  o*  deiHitpdos  opodclwilstaa  oí  festejos  de  incuguratáo  até  agora  e  deposita  os  csperati- 
;em  n,  r.  em  ntma  <w  *  nula  nova  capital  do  mundo  va»  reatante*  no  día  de  nmalihá.  ponto 


distó  m 


nuncia  _  —  - —  — 

luía,  t  que  o  ar,  Juscelino 
Kubitachrk  poderla  obter.  se  qui- 
*e«e.  até  a  su»  reeleicAo  *«te 
ano.  tamanha  é  »  afinidade  de 
sua  obra  cem  o  espirito  e  a» 
povo  brasiletro 


Abes  O 
i  Repit¬ 
áis  Eminencia  Reverán- 
visitara m  o*  principa,* 


O  movimento  de  automovels.  quando  se  realuaráo  aa  corridas 
pilas  largas  avenidas,  ampias  de  automveis  e  de  veleiroa. 
rúas,  numerosos  trevos  e  gran-  Espera  ent*o.  vender  o  pro- 
des  logradouros  já  decresceu  du»o.  ainda  que  ae  veja  obri-  triare»  de  Lisboa  deixou  Bn.ú- 
bastante.  --*do  a  redualr  o*  lucros  fan-  lia.  viajando  por  vía  area  rom 

O  ritmo  normal  da  cidade  j*  ‘«sinos  que  havia  sonhado.  destino  a  8*o  Paulo  Alem  do 
retouiou  O*  caiidangos  regres-  Se  Brasilia  é  “a  capital  da  es-  presidente  d*  Rep  blica.  com- 
saraut  ao  irabaUio.  depoU  de  um  íeraut*".  *  tambem  a  capital  fwrece  ao  aeroportd.  para  “ 
único  día  H“,,, 


CAROF.AL  (  EREJEIK4 
OEIXA  BRASILIA 

Aa  15.45  horas,  o  careal  Pa- 


uiuco  «na  em  que  toda»  as  ati-  rt*  bcsllusio  para  todo»  o*  que  despeditem  do  legjdo  paiwl. 

i  pena  de  vtdades  de  construcao  pararan!  P»ra  «iul  nerum  com  esperan-  wdo  mundo  oficlaL  prwer.te 

_  „,.para  Á  re.  -of  unt<  t  quatro  horas  aegui-  í*«  d»  lueroa  altos  e  faceta.  Nao  em  BismIi».  sendo  prestada^  ,to 

lamentar, •>  oporiclonisUs  de  fk  ,¿0  d0  sr  .n.^uno  Kublt-  dM.  fato  este  que  ocorreu  pela  M  »s«tm  0  resultado  favor» v el. 

retorno  Ao  Rio.  sen.  o  exem-  Khek>  0  deputado  Térro  Costa.  pr,meira  vez.  desde  que  se  inlciou  Centena»  de  autonuivets.  de  MtnSC.ra 

pin  oo»  Estado/  Unidos.  p«i‘  qu„  é  um  dofí  li<¡r„s  d,  rh,.  ^  c.cloplra  de  ermer.  ne»-  tud°*  o»  «P**  e  procedencias  ü  V  17  hor*<  ™ 

que  se  apunta  como  modelo  ma(¡a  nova”  de  UDN.  Dlailtt||0  -  capital  do  Brasil,  deixnram.  desde  as  primelra* 

perteito  e  atabaco  di  «o-  anu„ri0u  que  -presentará  a  Ce-  AP verdlld;  é  ue  niI1KX1cm  p.,«.  horas  do  d,a  de  hote.  e«ta  ,a- 

«acia  política  e  no  qoal  che-  mar¡l  l0);0  quP  rvomeoi  os  ^  fomf  hotlTf  abumUn-  P'tal.  "°  *  t*P"í" 

gott  a  firmal -se  a  !r»d>í*°  trabalhos  parlamentare*,  um  pro-  ^  úf  alimentos  de  toda  norte.  O*  carros  de  corrida*  ji  ron- - 

da  rcvleliao  prts.dencial  Do*  jP!o  q,  :ei  visando  a  evitar  ou  ..  ..  indi,|dU0K  av  dos  de  lu-  cvm  |iels.  ridode  fa/endo  provas. 

presidente*  norte-americano»,  reprimir  a  ^peculau-o  Imobilm-  ó  I  cara  «ande  enlevo  da  crlano*- 

a  partir  Ue  Lmcoln  pawando  na  nm.  capital  ••  tambem  ¡ Z  ZrtuuT  da  qJThbJe^  homena geoda 

por  Cleveland  e  o  «e-jundo  „  permitir  oue  os  irabalhadore»  ™  it^frSmT ahm  com  (arto  laneh..  p>la  Campa- 

Roosevelt  até  Eisenhouer.  a  que  construirá m  a  cidade  en-  -  'zumas  horas  e  volt» m  alto  rh  d- ,  I|ch,  FscPIar  dl)rante 

ma  orla  «un „a «dora  »e  reel-  trem  n.  posse  dnr  ierra*  que  el-  oécepclonadna.  Multa-  «i„  w  pb*  ??  cuma  de  prata 

geu  para  dar  contlnuldade  rundam  a  cld.de  e  túo  serio  raminlibes  que  regreso» m  ao 

um»  política  ou  garant'r  a  uní  a.-nglda»  pelo  plano-piloto.  iKinto  de  partida  ,-om  cra.-Ce  «“»«««»  «  n.  Praca  ^ 

dade  ri»  im«  admin  str.r  O  sr.  Ferro  Costa  d!*v*.  ins-  «arte  da  r«rga  que  trnuxeram  «Jf-  "•  Praca  °°* 

O  «r.  Perro  Costa,  a  quem  oa  pirado  na  MlorlxacAo  “eatarre.  Encontramos  hoje  um  cidadao  80  flue  rn  _ 

-  uma  cidade  de  trabulho,  calma, 
sem  atrópelos,  *em  pressa  e  sem 
niá  educaqáo. 

Brasilia  val  conipletar-se  p’ra 
corresponder  ao  entusiasmo  dos 
que  nela  acreditarain  desde  as 
primelra»  horas  de  seu  naacl- 
menfo  »  de  «ua  realizacáo. 
rr.sTts  iNAf  c.rRAiN 
PRORSIGt  r.M 

BRASILIA.  22  (Asapressi  — 

Profc-eguiu  hoje.  o  programa  de 
inaugura^,  o  de  Brantila. 


O  presiden»»  Jutcthno  Kubit*.h»k  •  »  • r.  Victnri  do  Ctrimonitl  do  /famaraff.  profegem  t 
seo»  iii*rd**-,  /,ui »«.  o  carde*/  Cerejerra,  a  cinunho  do  "VÍKoanl"  pttudortctal  que  Iraní 
_ legado  Tepe)  a  5¿o  Paulo _ 


"Energía 

Tornaram 


Talento  < 
Possivel 


Perfeiqáo 

Brasilia" 


Jornal  da  Washington  enaltece  a  coniungáo  do  ooforgot  do  J.  K..  Ludo  Coata  o  Nlemeyer  —  Agradeclmento 
a  Joáo  XXIII  —  Dortico»,  presídanle  do  Cuba,  consldora  a  inaugurando  do  Brasilia  um  acontecimento  trans¬ 
cendental  para  oa  destinos  do  Brasil 


WASHINGTON,  3 

. . . . . .  Política,  estética  i 

rnecou  »>  »  horas  com  a  •‘Fes-  vente,  o  moclmenio  de  Brast- 


enultece  cava  conjuncAo  de  “um  urbe  cumpra  a  promesas  de  scu  n  futuro  pleno  de  promessas 
presidente  enérgico,  de  um  urbe-  esplendor  externo".  que  se  oferece  5  nova  capital 

_  nlata  de  talento  e  de  um  arqul-  VATICANO  logou  ao  embaixudoi  qu" 

..  da  Crianqa".  A«  10  hora.-,  ha  é  imi  acontecimento  de  um»  telo  tieríelto”.  conehilndo:  “Os  CIDADE  DO  VATICANO.  22  transmitís  <•  .,  Kubttschek  o 

com  an  resenca  do  presidente  da  importancia  capital  neste  hernia-  cldadérs  de  Wsslimgion,  cidade  i  A FP t  Lina  grande  fotogra-  -ua  gnitidáo  e  sctis  tnelhores 

República  e  de  mal.-  alta*  auto-  ferio,  porem,  o  mal»  importante  construida  tombem  ua  nsturwa  (¡;,  tia  qual  aparece  JoAo  üesojos  diante  d,  um  acontc- 

ridades  que  «c  enrontram  en,  tulvez  seja  o  aspecto  simbólico  *e¡v*gem.  studam  oí  criadores  XXIII  recebendo  da,  imios  do  cinffuto  qu,-  jior  su»  solctilda- 

Brasilia.  r«\ll*aram-,e  a*  »oie-  d?  criacAo  de  urna  nova  Capital  de  um  milagre,  fazendo  votos  pa-  fr‘  Moacir  Ribelro  Bríüss,  cm  'le  suscitou  o  imcrcíse  de  to¬ 

ne»  Instala  -AeR  do  TSE  e  i*i  na  nuturcz»  selvngem  do  interior  ra  que  a  vida  política  da  nova  ha;xador  do  Brasil,  a  mensa-  0<  povos 
Tribunal  de  Rec  rsos.  que  Uve-  do  Brasil  ’,  escrcve  hoje  o  edi-  _  «em  que  o  presidente  Jusceli  O  Papa  recordou  ao  embai¬ 
rán-  como  local  o  edificio  sede  torlullata  do  "Washington  Post  .  „0  Kubifschek  ihc  envión  a-  *ad,ir  bnv- ,1-irr,  que  iodos  os 

and  Times  Herald".  prestando  pf||)|gifO  AtO  lntCrHJ(ÍWr  («.decendo  a  parlicipaclo  do  II  ^  or  5  "  .“i”'  P*ra  ' 


As  11  horas,  o  *r.  Juscelino  liomeiugem 
Kubitsche!:.  pre«‘dlu  aínda,  a  rapldw"  - 
knauguricAo  do  Centro  de  Re- 
cupei-ae.vo  e  a»  IS  horas  horne- 
nageou  com  um  al  moco  o  ear- 


O  eardtal  Carrfcír».  ladrado  palo  • 


CARDEAL  CEREJEIRA  FOI  RECEBIDO 
COM  HONRAS  DE  CHEFE  DE  ESTADO 


"E*  para  mlm  um  momento  histórico  as  lar  no  Brasil,  como  Legado  Pontificio  de 
Sua  Santidade.  o  Papa  Joáo  XX1H”  —  En.reque  ao  Legado  Pontificio,  a  chave 
da  cidade  de  Sao  Paulo  —  Irá  á  Basili  a  Nacional  de  Aparecido  do  Norte  — 
Crui  de  Cabral.  a  companheira  do  Pa  ríarca  —  "Náo  ooderio  escntacer  Sáo 
Paulo,  um  do»  maiores  centros  da  Ame-ica  Latina  —  LER  NA  QUINTA  PAGINA 


NiO  VAI  H m  GWE 
PARA  PARAUSAR  AVIOES 

RIO,  22  ffucuroll  —  o  sr.  O*- 
mur  Cuntís,  «acretario  do  Blndl,»- 
to  Nación»!  do»  Aeronauta»,  de*, 
nieutlu  que  ■  cl»*«e  eateja  artlsu- 
lanilo  um»  8 reve  par»  p»r»lU„r  a 
avUcAo  comercial  br»»lle!ra.  O  se- 
rreurlo  explico u  qu»  »  oaaembtel». 
m«rcada  para  o  proalmo  di»  2», 
tem  a  flindtdudc  de  traqar  planos 
per»  uma  raiupauh»  de  «rrecada- 
Cáo  de  fm,„o»  a  Um  de  auxiliar  <>t 
integrante»  do  grupo  do  v<v  d» 
Cruzeiro  do  8ul.  qn»  lor-m  d«ii|. 
tido.v  por  trreni  tiurtlclpudo  da  ul- 

O  sr.  0.-c.  r  Cuuh»  ocrescentou. 
porem.  que  w,  neroiiauia*  náo  ces- 
«urto  a  r»mp»nh*  que  empreendem 
D*n>  nbterrin  da»  autoridad)*  xo- 
ceriiwnent»la  medid»»  rfetlvu  que 
8»r»ntum  a  *xiir„nca  de  »úo.  que 


'extraordinarlu 
,ue  o  prealdente 
Juscelino  Kubíischek  escolheu, 
em  1955  o  lugar  da  nova  Capi¬ 
tal.  irevlst*  peta  Const  itulcAo 
de  1989  no  interior  de  Ootás. 

Recordando  que  o  presidente 
Kubltschek  ctu-arregou  os  pla¬ 
nos  dos  edificios  mala  importan¬ 
te*  ao.-  arqultetos  Lucio  Costa 


Osear  Nlemeyer,  o  edltorlahsta  racáo  de  Brasilia. 


Sumo  Pontífice  na  inaugura-  benhor  «*  P»f«  r'  '  -rR«*m.  c 
BRASILIA.  22  (Aíapres*)  —  qao  de  Brasilia,  fot  publicada  dando  o  diplómala  a  regar 
Logo  ap¿$  a  rceepguo.  regí*-  esta  noite  pelo  “Ossen  atore  con'  el’>[ 

trou-se  o  prlmelro  ato  Inter-  Romano’-  "9  c‘cj.°  litúrgico  prevé  du- 

naclonal  no  Palacio  do  Gover-  Afxis  apresentar  diversos  r,‘nle  *  *  ascou  a  unttíona  -  Ri  ¬ 
ño  Entregou  suas  credeneiais  trechos  d«  mensagem  presi-  «->'»  ,,,,e.i  l-eiare  Mas  levan- 
o  embaí xador  do  l’niguai  no  dencial.  -Ossirvaiore  R»ma-  d0  em  conta  que  Brasilia  na- 
Brasil,  sr  Salvador  Ferrer  ro"  af.ima:  “Particularmente  c-  sobrt-tudo  como  anuncio  e 
Serra.  credenciado  embaixador  feliz  por  um  ato  táo  cordial  vontade  e  paz.  o  Papa  reettou 
nlííio  especial  A  inaugu-  quanto  de  deferencia.  Sus,  0  “Angelus  evocando  assím 


UDN,  Primeiro 
A  Reunir-se  em 


Pardeo 

Brasilia 


Do  Baile  da  Ilha  Fiscal  ao  Baile 
do  Palacio  do  Planalto 


BRASILIA.  22  de  Abril  —  NAo  vamos  O  ambiente  é  de  espanto  e  de  euforia 
discutir  Brasilia  Nüo  é  o  caso.  Náo  é  opor-  Filosóficamente,  estamos  no  plano  do  irra- 
tunc.  Ncm  vale  a  pena.  Brasilia  uwltou  cinnal.  Nlnguem  pensa.  cogita,  conjetura 
tamanho  entusiasmo,  que  náo  t*c¿  havido  sobre  a  Brasilia  do  quottdlano  da  rotina 
no  Brasil,  em  nenhuma  outra  oportunl-  do  trabalho  que  tonreca  de  manhá.  é  in¬ 
ri  a  de  histórica,  táo  grande,  volumosa  e  t'-rromptdo  para  o  almoqo,  c  val  t*é  a  lar- 
estuante  manlíestaqáo  de  alegría  de  um  de.  Os  brastleiros  es  táo  empolearios  pela 
povo.  como  a  que  observamos  aqut,  nes-  tnauguragáo,  pelas  proporqóes  da  obrr. 

Há  multo  o  que  fazer.  aínda,  em  Bra¬ 
silia  Evidentemente.  O  presidente  Jusc"- 
llno  quería  Inaugurar  a  cidade  na  data 
marcada,  e  o  fez.  Es*  a  va  corto.  8e  adlasse 
uma  vez  adiarla  outras.  e  acabarla  o  man¬ 
dato.  sent  coroar  o  seu  govemo.  eom  este 
galardáo  o  de  fundador  de  cidade.  o  d-» 
const  rutor  de  mna  capital,  a  mals  mo¬ 
derna  do  mundo. 

Como  centro  social,  Brasilia  aínda  é  es- 
boco  Val  comecar  a  adquirir  coniiguragáo 


“O  parlamento  corre  em  Brasilia  grave  prrigo"  — 
alirniou  o  drputado  Joáo  Agripino  —  Contra  o  reeesso 
parlamentar  ate  2  de  niaio  —  como  quer  a  maioria  — 
Brasilia  deve  ser  •  ponto  de  partida  de  uma  nova  era 
para  •  nosso  país  —  Os  legisladores  teráo  aquí  mata 


tempo  para  meditarán",  disxe  o  govern.vlor  Jurad  Ma- 
gallruis  "Tudo  indica  que  a  l’ON  vcnceia  lid  »  a» 
criscs,  preservando  a  sua  unidade  poliiica"  —  d'elarou. 
a»  encerrar  a  reuniáo.  o  sr.  Magalháes  Pinto  —  i. arri¬ 
cia  decidido  a  ir  para  a  rúa.  imediatamente  com  o  sr. 
Jimio  Quadros  —  Lér  na  6.a  pag. 


Por  toda  a  parte,  vemos  cartazes. 
falxas.  i  t retro»,  exaltando  a  obra  do  pre¬ 
sidente  Juscelino.  O  irrlquleto  mlnelro  ca- 
tivou  u  coraq&o  de  mllhoca  de  brasilciros 
que  náo  cscondem  o  orgulho,  náo  raro  tn- 
R-nno.  de  um  triunfo  contra  o  cettctsmo 
a  deacor,  flanqa.  o  pesslmbino  e  a  iescren- 

cn  Br8slI"lros  vlndos  de  todo  o  oais.  pot  _ _ ^ _ _ _ _ 

todos  os  nietos  de  locomoeáo,  Inclusive  —  rtaqul  por  dlañie'  guando  «s  crianzas  ’fo- 
tt m  rvrapleglco  citrloca.  numa  ea/Mra  de  rem  ^  eíiCOias  as  donas  de  casa  forera  ao 
rodas  —  o  que  é  corroyente.  —  instala-  mercado,  os  funcionarios  forem  para  a  re- 
ram-se,  como  puderam.  em  hotcls.  bospe-  part tg&o.  isto  é.  quando  se  estabelecer  o 
darles,  nnartamentos.  barracas,  trallers.  dialogo  entre  habitantes  que  a  determlna- 
stnortando  o  desconforto  de  algún»  días,  qáo  de  um  govemo  reunlu  num  espaqo 
para  ac  compensaron  da  alegría  <1e  partí-  geográfico,  para  serení  os  elementos  que 
clnarrm  da  grande  apresentagáo  de  uma  movimentem  uma  cidade 
cldads,  ao  mundo  pasmo.  (Concluí  na  6.a  pagina  deste  caderno) 


tiflee  felicitou  o  emi>a¡xt,dnr 
¡lelo  “Te  Deutu"  que  la  ser 
cantado  em  Roma,  c  deu  sur, 
hencáo  ao  presidente,  an  seu 
representante  e  ao  seu  povo" 
coucltn  “Osaervatore  Romano". 

—  (Lela  na  6a  pagina). 

PROGRAMA 
DE  HOJE  EM 
BRASILIA  . 

BRASILIA.  22  iDos  enviado* 
e-pecials,  —  o  programa  a  ser 
cumprido  hoje  em  Brasilia,  é  o 
segulnte: 

8.30  hora*  —  Prlmelro  Circo, - 
to  Automobilistlco  de  Brasih-i 
“Grande  Premio  Juscelino  Kutn- 
twhek"  Local:  Aienlda  «i. 
Nacóes.  Eixo  Rodo*  lario  e  Pr, 
va  dos  Trés  Poderes. 

14  hora*  —  Campeonato  Bri- 
sileiro  de  barco»  das  ct»  .« 
“fintpc"  p  “Pmgutm Local  — 
Ensénela  frnntelra  ao  "Brasil, a 
Palaee  Hotel" 

17.30  horas  —  Inaugurado  ñor 
aua  excelencia  o  senhor  pr»vi 
dente  da  República  da  Expo-i- 
ráo  de  Metas  Ooverna mental* 
Local  —  Escola  Media,  trat- 
paaielo. 

21  horas  -  Festival  de  Brn- 
alUa:  Erpetarulo  de  encerramen- 
to  dos  ato*  romemorntivos  da 
inaugurado  da  Nora  Capital  le 
nutoria  do  académico  Jochó 
Montello.  Muí  lea  d  -Ha-Loboq 
e  Hekel  Tnvart*  -«-Ao  de 
Chianca  de  García. 


PROFUNDAS  DIVERGENCIAS  ENTRE  A  URSS  E  A  CRINA  POPULAR 


jilo  e  indirelamente  Kruchev  critica¬ 
dos  pelo  órgao  oficial  do  PC  chinés 


AJOVEM  TEM 

DOIS  CORACOES 


Primeiro  caso  conhecido  no  mundo 


>VR1S.  22  FP>  -  Carmela 
Felice,  lovem  Italiana  de  17 
„r  til  .de.  e  que  está  hos- 
,  ufo  numa  Kalldade  per- 

frito  capital  tem  doto  co¬ 
fre  »endo  provi velmente  o 
~e  íü  conhecido.  no 
indo  de  <  orocáo  duplo,  ao 
go  que  sao  numerosas  as 
com  o  coracio  i  direlta. 


com  deforma^úes  da  aorta,  e 
com  outros  desvio* 

Carmela  de  Felice,  com  seus 
doto  coroides  —  um  com  duas 
aortas  e  o  outro  com  trés  — 
'empre  estéve  em  delicado  es¬ 
tado  de  saúde.  sufocando-, v 
com  o  menor  esfórco,  nías  tan¬ 
to  a  sua  familia  quanto  a  pro- 
(Concluí  na  2.*  pic.i 


0  MARIDO,  EMBRIAGANDO  SE  NUMA 
DE  SUAS  VISITAS  A  MULHER  E  SEU 
NOVO  COMPANHEIRO,  RESOLVED 
LAVAR  A  SUA  HONRA  EM  SANGUE 


democrática] 


leí,  fot  recolhldo  ao  xadre/ 
Aqueta  dependénda  policial 
tnmbfm  compareceu  a  mulher 
plvó  do  crlme.  contando  1*  au¬ 
toridades  e  A  no  sa  reportagem 
como  ludo  m  passou.  O  comis¬ 
carlo  Jorge  Santo,',  após  adotar 
as  providencias  de  sua  aleada, 
encetou  diligencias  no  sentido 
de  apurar  ce  a  historia  contada 
pela  mulher  expressava  a  ver¬ 
dad-  Tudo  flcou  confirmado. 

Os  protagonistas 

8¿o  protagonista-*  da  cena  de 
.*  ligue.  Francisco  Mugalh&rs  de 
Frr  ’  -  '  bronco,  casado.  23  anís 
de  tdade,  Favela  da  Penha,  ou 
de  possulr  unta  blrosca),  sua 
e-pOsa.  Cldn  Almclda  Lina.», 
branca,  trlnta  e  doto  anos  de 
Idadei  e  Alvaro  de  Sonsa  Lima 


homem.  na 


espósn.  A  vltlma,  quncc  á  mor- 
te.  rol  levada  para  o  Hospital 
Carlos  Chapa'  Ilcando  nti  In¬ 
ternada.  O  criminoso  fot  pré*o 
em  flagrante  e  conducido  no  28.° 
Distrito  Policial,  em  Banpu. 
Depoto  de  auttiado  na  forma  da 


Oirrtor-Rcspunsarel  f 
TENORIO  CAVALCANT1 


|(f)  REFORMA  AGRARIA 

(LEIA  TEXTO  NA  PÁGINA  3) 

VAROll  A  BALA 

0  PESCOCO  DA  ESPOSA 


tadeiro 


da  marltalmente  há  6 


No  hospital  conlou 
historia  desmenti¬ 
da  por  um  soldado 
da  Polícia  Militar - 
Ciúmes,  a  causa 
da  tragédia 


Em  estado  desesperCaor  rom 
r.  pescoeo  varado  por  um  Pro 
de  pistola,  dett  entrada,  ontem 
i>  nolte  no  Hosp'tal  Sott«,i 
Aguiar,  a  doméstica  Maíalda 
Oomes  Macelo  ‘branca,  casa¬ 
da.  18  anos.  Rut  S$o  Carlos. 
924.  sobrado.  Bclrro  do  Está- 
do- ,  que  se  furia  acompanhar 
de  seu  marido,  o  pdxelro  Nél- 
;  on  Macelo  i  bronco.  20  anos, 
menino  enderéce'  que,  pres¬ 
tando  esclareclmentos  ao  In¬ 
vestigador  de  servleo.  contc/ii 
urna  historia  que,  logo  depols. 

(Concluí  na  2.*  pág.l 


puteo  DO 
IXEMPLAR 


8  PAGINAS 


TEMPO 


CARTA  ABERTA  AO  CARDEAL  CEREJEIRA 


OHMOH  #A>  SOMlWMHAf, 

INFORMA 


O  escritor  e  jornal ¡sta  Ribeiro  Cologo  dir¡ge-se  ao  Le¬ 
gado  Pontificio  lembrando  as  perseguigoes  da  ditadu- 
ra  salazarista  a  Igreja  Católica  e  faz  revelagóes  sensa- 
cionais  sobre  os  crimes  da  PIDE,  citando  o  testemunho 
da  senhora  Alvaro  Lins,  ex-embaixatriz  do  Brasil  em 
Portugal  -  (LEIA  TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Tempo  botn. 
Temperatura  estávcl. 
Máxima  29*5 
Mínima,  17«0 


VESUVIO  1  DÉ.  8ETEMBR» 
Rúa  7  de  Setcmbro  202 
VTOUVIO  CARIOCA 
Rúa  da  Carioca  35 
oesüvio  LouBzn 
Rúa  7  de  Seterobro  84 


, oncunhada  Uo  criminoso,  que  *d,rf,‘a  r‘m)Mh 

, ldado  .m  Policía  Militar,  que  ouvlu  o  tito 


